
vizinhos à moda
ANTIGA

OBRAS / /  Mudar o interior da residência exige, sempre, cautela. Preços de produtos, serviços de 
pedreiros e sujeira dão dor de cabeça a qualquer proprietário. Evitar transtornos é difícil, mas possível. 
0  Diário de Natal traz dicas sobre como fazer intervenções sem acabar com o humor ou a saúde. pagina34

REFORME SUA CASA
COM PLANEJAMENTO

Familiares ainda sofrem com o 
sumiço de cinco crianças do Planalto 

entre 1998 e 2001 pá g in a s  18 e 19

C L U B E  FM

EM AUDIÊNCIA

FONTE: IBOPE EASYM EDIA3,
NATAL, M ÉDIA DO ÍND ICE DE 

AUD IÊNCIA  EM NÚMEROS 
ABSO LUTO S (IA#), AM BOS OS 

SEXO S, TODOS OS D IAS, TODOS 
OS LOCAIS, DAS 05 À S  OOh, 09 DE 

NOVEMBRO A  16 DE 
NOVEMBRO/09).

Planos de saúde 
com‘tara de SUS”
Longas filas, demora no atendimento, consultas 

só após vários dias. Problemas atribuídos ao SUS 
passaram a refletir os serviços prestados por 

planos privados. Frente à situação de penúria, há 
quem prefira o sistema público de saúde, p ág in a  m

O DRAMA 
DOS CIGANOS
PERSEGUIÇÃO, RIXAS 

E PRECONCEITO 
TORNAM PENOSA A 
VIDA DOS CIGANOS

PÁGINA 22
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m oda
A  barriguinha 

saliente das 
grávidas não é 

empecilho para 
se vestir bem. 

Veja dicas para 
ficar fashion. 

PÁGINA 24

Ana Amaral/DN/D.A Press
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RUMO Â URBANIZAÇÃO
A bela praia de Genipabu vai passar por um processo de reformulação. A Prefeitura de 
Extremoz tem um projeto ousado de transformar a beira-mar em um ambiente mais 
agradável a, assim, ampliar o faturamento dos comerciantes das barracas, p á g in a  30

CONVERSAS NACALÇADA Otl PCD®

SCe*EY «ERAM AO TEMPO EM ML” TOS 
BAIRROS DA GRANDE NATAL ?«MA 20
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INFLUENZAA

Sesap
convoca
reunião

A Secretaria Estadual de Saú­
de Pública (Sesap) convoca os in­
tegrantes do Comitê de Enfrenta- 
mento às Emergências em Saúde 
Pública para reunião amanhã. En­
tre os assuntos da pauta de dis­
cussão está a organização da as­
sistência nas redes pública e priva­
da. A reunião será às 15h, no audi­
tório da Sesap, no 12fi andar. Estão 
sendo convocados além dostécni- 
cos que atuam no Programa de 
Controle da Influenza no Estado, 
diretores de hospitais nas redes 
pública e privada, a secretária de 
Saúde do Município, Ana Tânia 
Sampaio; Conselhos de Medicina, 
Estadual e Municipal de Saúde, Mi­
nistério Público Estadual e Fede­
ral, Cosems e diretores de Planos 
de Saúde privados.

JUSTIÇA

Defensoria 
pública tem 
novos serviços

0 Conselho Superior da De­
fensoria Pública do Rio Grande 
do Norte criou mais dois impor­
tantes serviços para a popula­
ção. Tratam-se dos núcleos es­
pecializados visando a defesa 
das mulheres vítimas de violên­
cia doméstica e familiar e o ou­
tro com objetivo de defender aos 
presos e seus familiares. 0 pri­
meiro funcionará inicialmente 
nas Comarcas de Natal e Mos- 
soró e o outro além das duas ci­
dades também em Caicó, onde 
existem sedes de núcleos regio­
nais da Defensoria Pública.
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NATAL//
ublado a parcialmente nublado com pancadas 
de chuva isoladas
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Natal recebe 50 n o v o s ô n ib u s
Veículos adaptados a 
necessidades especiais 
serão entregues à 
comunidade amanhã

C inquenta novos ônibus, 
totalmente adaptados, es­
tão sendo inseridos este 

mês na frota de ônibus de Natal. 
Na segunda-feira, dia 14, às 16h, se­
rá feita a entrega dos novos ôni­
bus à comunidade. A solenidade 
será no terminal de ônibus da em­
presa Nossa Senhora da Concei­
ção, no bairro de Felipe Camarão. 
Com isso, os usuários das 97 li­
nhas passam a contar com 138 
ônibus adaptados até o final des­
te mês. E, em março de 2010, mais 
50 ônibus adaptados vão chegar. 
Com isso, Natal terá 188 ônibus 
adaptados representando mais 
de 25% da frota totalmente adap­
tada. "Essa é uma das melhores 
estatísticas do Brasil”, disse Au­
gusto Maranhão, diretor de co­
municação do Seturn.

Os ônibus são adaptados ao 
transporte de idosos, gestantes, ce­
gos com cão guia, obesos e pes­
soas com limitaçãofísica,"Com is­
so os usuários do sistema de trans­
porte por ônibus de Natal terão mais 
conforto", salientou Norberto Faria 
diretor do Seturn e da empresa Via 
Sul. Em julho deste ano as empre­
sas Guanabara, Santa Maria, Con­
ceição, Via Sul, Riograndense, Reu­
nidas e Cidade das Dunas, que com­
põem o Sistema de Transporte Pú­

blico de Passageiros de Natal, in­
vestiram R$ 15 milhões na compra 
de 60 ônibus totalmente adapta­
dos que foram inseridos na frota.

Na compra destes 100 novos ôni­
bus (sendo 50 unidades em setem­
bro com os ônibus chegando ago­
ra em novembro e mais 50 para 
março/2010) foram investidos R$ 
12 milhões agora e mais R$ 12 mi­
lhões para março. De acordo com 
Norberto Faria a melhoria do servi­

ço prestado pelas empresas de ôni­
bus já pode ser constatada visual­
mente com os novos ônibus circu­
lando e oferecendo mais conforto, 
confiabilidade no cumprimento de 
horários e na acessibilidade para 
cadeirantes e pessoas com capaci­
dade reduzida de mobilidade.

Com chegada de mais este lo­
te de novos ônibus a idade média 
da frota ficará em torno de quatro 
anos e há dois anos essa idade

média era de 08 anos. A redução 
da idade média reflete numa me­
lhoria significativa na qualidade 
do serviço prestado, pois além de 
se ter uma frota mais nova, os ôni­
bus adquiridos nos últimos dois 
anos são veículos muito mais con­
fortáveis, menos poluentes, con­
fiáveis sob o ponto de vista ope­
racional, são mais silenciosos e 
atendem todos os requisitos de 
acessibilidade.

COMÉRCIO

0 setor de varejo caminha para um 
fim de ano recorde, acumulando até o 
terceiro trimestre crescimento de 4,7%. 
No Natal Shopping, as projeções para 
dezembro também são otimistas, com 
aumento de fluxo de pessoas e vendas 
alavancados, entre outros, pela pro­
moção de Natal que bnnda seus clientes 
com o sorteio de dois vale-compras no 
valor de R$20 mil. F*ara o mês de dezem­
bro, o shopping espera um crescimen­
to de 15% a 20% nas vendas em re­
lação ao mesmo período do ano pas­
sado, segundo a gerente de marketing 
Cláudia Durães. A fim de atender ao 
grande número de clientes, um horário 
especial foi preparado.

Com o objetivo de oferecer maior

comodidade aos clientes e tranquili­
dade para aqueles que deixam a es­
colha dos presentes para a última hora, 
o Natal Shopping vai ampliar o horário 
de funcionamento a partir de hoje. 
Neste primeiro dia de horário espe­
cial, o shopping estará funcionando 
das lOh às 22h. Entre os dia 14 e 17 de 
dezembro, o atendimento vai até às 
23h e dos dias 18 a 22, terá acrésci­
mo de uma hora, funcionando das até 
meia-noite. Já no dia 23/12, todo o 
shopping funcionará das 9h às 2h da 
madrugada do dia 24/12. Além disso, 
de 18 a 23 de dezembro, o estaciona­
mento será gratuito a partir das 22h. 
E, de 14 a 24, será disponibilizado 
serviço de manobrista. Projeção para dezembro é de aumento nas vendas

Ana Amaral/DN/D.A Press

Vareio node acumular crescimento de 4,7%
Ana Amaral/DN/D.A Press
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com pleta 30 anos
Em plena “Era Lula”, a 
legenda tem perdido 
representatividade no 
Rio Grande do Norte

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Fazer 30 anos é chegar no 
primeiro grande patamar de 
onde é possível. Mais aguda­

mente, se questionar. As insegu­
ranças juvenis dão espaço à matu­
ridade de quem sabe onde quer 
chegar. Prestes a completar três 
décadas de existência, o Partido 
dos Trabalhadores (PT) chega num 
momento chave de sua atuação 
no cenário político brasileiro. Na 
semana passada, lideranças da le­
genda se reuniram na festa “Cores 
do Brasilt que marca o início das co­
memorações do trigésimo aniver­
sário, que acontece no dia 10 de 
fevereiro do próximo ano. No entan­
to, no momento em que o PT expe­
rimenta um crescimento no país 
inteiro, em função da ascenção de 
Luiz Inácio Lula da Silva à presi­

dência da República, no Rio Gran­
de do Norte, a legenda tem perdi­
do representatividade.

Na opinião do deputado esta­
dual Fernando Mineiro, que é mem­
bro do PT desde sua fundação, na 
década de 1980, a derrota nas elei­
ções para prefeitura de Natal, no 
ano passado foi um dos fatores 
que resultaram na baixa represen­
tatividade do partido no RN. “Com 
essa forte derrota no ano passado, 
pela primeira vez depois de 20 
anos, deixamos de ter uma repre­
sentação na Câmara Municipal de 
Natal. Isso é fruto de erros políti­
cos, são os resultados das atuais 
condições políticas e a população 
reagiu dessa maneira, não apostou 
no caminho que a gente deseja­
va”, reconheceu Mineiro.

Mas, por outro lado, o deputado 
acredita que nesses 30 anos, o PT 
acertou mais do que errou. “Quem 
fizer uma análise honesta e séria 
vai identificar acertos. Claro que 
cometemos equívocos, como to­
dos os outros partidos, mas o ba­
lanço desses 30 anos é positivo. 0  
PT trouxe contribuições importan­
tes, transformações, inovações nas

políticas sociais, democratização, 
entre outros. Se a gente pegar os 
principais momentos da história 
do país, veremos que o PT teve um 
forte papel de protagonista. Agen­
te sabe que metade da população 
do país não se interessa por par­
tidos. Mas entre a outra metade, 
grande parte tem afinidade com 
o PT", disse o deputado.

Fernando Mineiro está em seu 
segundo mandato no legislativo es­
tadual e acumula a experiência de 
quatro mandatos como vereador 
em Natal, aliás, foi o primeiro do 
PT na cidade, eleito em 1988. De 
acordo com ele, o nascimento do 
partido no Rio Grande do Norte co­
meçou naturalmente e acompa­
nhou o processo nacional, em 1980. 
“Haviam pessoas no RN que re­
presentavam o partido na fundação. 
O nascimento do PT no estado foi 
formado por lideranças ligadas aos 
trabalhadores rurais e setores do 
serviço público. Muitas pessoas 
eram ligadas a partidos clandesti­
nos também”, afirmou Mineiro que 
participou da fundação do PT e da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) no Rio Grande do Norte. Mineiro: derrotas em Natal, no ano passado, foram resultado de erros políticos

Primeiro deputado estadual
No legislativo estadual, o pri­

meiro representante do PT só foi 
eleito após dez anos da fundação 
do partido no estado. Entre 1990 
e 1994, Junior Souto atuou como 
deputado estadual e disse que foi 
uma experiência enriquecedora. 
“Na época eu tentei representar as 
mudanças pelas quais o PT 

passaria no futuro, no que se re­
fere às alianças partidárias. Mas 
acabei recebendo uma moção de 
censura por tentar estabelecer 
uma aliança com o PDT. Essa dis­
posição em unir os partidos foi

muito contestada e em 1992 che- 
guei a ser ameaçado a ser expul­
so do partido. Acho que me an­
tecipei nessa conveniência com 
os contrários. 0 mandato que 
exerci talvez possa incluir erros da 
minha parte, mas me sinto reali­
zado com experiência", declarou 
Junior que se diz desafiado a ter 
uma postura mais ativa dentro 
do partido e se lançou como pré- 
candidato a deputado estadual 
mais uma vez.

Sobre a atual representativida­
de do PT no RN, Junior Souto dis­

se que são consequência de er­
ros políticos cometidos dentro do 
partido. “Fizemos uma opção por 
uma aliança na campanha para 
as eleições municipais e sabíamos 
que essa estratégia teria um pre­
ço. Achei a atitude acertada, mas 
era preciso aceitar que a coligação 
tinha pouca probabilidade. Nós 
entendemos que em função da 
expressividade da aliança, era vá­
lido correr o risco, mas isso não se 
materializou. Espero poder am ­
pliar a representação do PT no 
parlamento estadual”, concluiu.

Carlos Santos/DN/D.A Press

Fátima Bezerra é a única representante 
do partido na Câmara dos Deputados

RESULTADOS

Mandatos do PT no Rio Grande 
do Norte

Um a depu tada federal:
Fátim a Bezerra

Um  depu tado  estadual:
Fernando M ine iro

Quatro  prefeitos

Nove v ice-prefe itos

51 vereadores

Da luta sindical à criação do partido
Fundado no dia 10 de fevereiro de 

1980, em evento no Colégio Sion, 
, em São Paulo, o Partido dos Tra­

balhadores (PT) reuniu grande par 
'A  da esque^tó brasileirá^ÁJrgi: 
mento do [Mftido &fa'lmjMátona- 
do, entre outros fatores, pela po­
pularidade do movimento operário 
do ABC paulista, com as grandes 
greves de 1978 a 80, pelo retorno 
de diversos militantes de esquerda 
do exílio, com a Anistia, em 1979, e 
a ascensão do movimento de ba­

se da Igreja Católica, inspirado na 
Teologia da Libertação.

Luiz Inácio Lula da Silva liderava 
os metalúrgicos em suas greves, 

, ,as primçi^s grandes manifesta­
ções po^âiâresfi® paísdesde o fim 
dos anos 60. No ato de fundação 
do partido, estavam representan­
tes do movimento operário, inte­
lectuais universitários, comunida­
des eclesiais de base e militantes 
da esquerda clandestina, sendo 
grande parte oriunda da luta ar­

mada. Na década de 80, o PT par­
ticipou de todas as eleições, mas 
conquistou apenas algumas pre­
feituras e vagas no parlamento. Ao 
longo dos primeiros 10 anos, o PT 
foi visto como partido da baderna, 
da reivindicação sem proposta. De­
pois, aos poucos assume posições 
institucionais e mostra outras pos­
turas. A consolidação, no plano elei­
toral, veio nos anos 90, após o im- 
peachment de Fernando Collor. Um 
ano antes, o alagoano havia derro­

tado Lula, no segundo turno das 
primeiras eleições presidenciais di­
retas do país desde os anos 60.

O amplo movimento da opinião 
pública contra Collor, em virtude . 
de denúncias de corrupção, elevou * 
Lula à condição de favorito para su­
cedê-lo. No entanto, a estabiliza­
ção da inflação, com o Plano Real, 
em 1994, construiu as bases pa­
ra que Fernando Henrique Cardo­
so o derrotasse em mais uma dis­
puta presidencial. Lula também

perdeu para FHC, ainda no primei­
ro turno, em 1998.

Foi em sua quarta disputa pre­
sidencial, em 2002, que o ex-líder 
operário conseguiu chegar à pre­
sidência, derrotabdó d tücano Jo­
sé Serra no segundo turno. Atual­
mente, o PT tem a segunda maior 
bancada do Congresso Nacional, 
atrás apenas do PMDB: são 81 de­
putados federais e 11 senadores. 
O partido também conta com 558 
prefeitos e 5 governadores.
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Henrique ressabiado
Quem conversou mais recente­

mente com o deputado federal Hen­
rique Alves (PMDB) percebeu que 
ele não anda mais tão radical e ir­
redutível como antes no que diz res­
peito à possibilidade de uma com­
posição com o DEM no RN. Isso 
sem considerar as declarações do 
presidente Lula, na última quinta-fei­
ra em São Luis (MA), quando defen­
deu que o PMDB encaminhasse 
uma lista tríplice para a ministra Dil- 
ma Rousseff escolher um dos no­
mes para ser seu vice. Henrique já 
conversa com o senador José Agri- 
pino Maia (DEM). Se não efetiva­
mente sobre política, mas o diálo­
go foi retomado. Talvez, o deputa­

do esteja começando a compreen­
der que a divisão dos palanques 
majoritários entre aqueles que o 
seguem numa possível composi­
ção em torno do vice-governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) e 
aqueles que seguem o senador Ga- 
ribaldi Alves Filho (PMDB) numa 
aliança praticamente certa com a se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) po­
de ter reflexos diretos na eleição 
proporcional. No momento das de­
finições, ano que vem, os deputados 
estaduais e o próprio Henrique vão 
eleger como prioridade suas ree­
leições. E, aí, ninguém se engane, 
vão brigar para ficar do lado que 
mais facilitar seus projetos.

•  Tem prefeito no interior dizendo 
que o apoio às candidaturas de Ga- 
ribaldi A lves F ilho(PM DB) e Wilma 
de Faria (PSB) ao Senado está con­
d icionado aos votos favoráveis, res­
pectivamente, dos deputados Wal- 
te r A lves (P M D B ) e M árc ia  Maia 
(PSB ) ao projeto do ICMS. Seria  o 
“troco  c ruzado ”.

• E m  meio às denúncias, gravadas 
em  diálogo entre o ex-secretário do 
governo do D istrito Federal Durval 
Barbosa e o em presário  A lcy r Co- 
llaço de que teria recebido prop i­
na, o depu tado  federa l Henrique 
Eduardo Alves foi reconduzido à li­
derança do PM D B  na Câm ara. A 
aprovação de Henrique pela ban­
cada peem edebista fo i traduzida  
com o  um gesto  de con fian ça  no 
parlamentar.

•  Sugerindo ao governo federal a

criação de uma linha de créd ito es­
pec ífica  para financ iam ento  para 
quem  quiser adquirir s istem as a l­
ternativos de geração de energia, 
com o eólica e solar, a senadora Ro­
salba C iarlin i (DEM ) lembrou que, 
quando gestora de Mossoró, a pre­
fe itura im plantou energia so la rem  
várias com un idades ru ra is ..

•  O Sinsenat está convocando uma 
paralização geral dos servidores mu­
nicipais para esta terça-feira. 0  ob­
jetivo é pressionar a Câm ara M uni­
cipal de Natal a aprovar projeto que 
assegura o retorno dos cartões de 
transporte e a extensão de seu uso 
não apenas para os ônibus com o 
para a s  d em a is  m o da lid ade s  de 
transporte público coletivo. A  pro­
m essa é de que a para lização  só 
acabará quando a matéria for apro­
vada. Na terça, às 14h, haverá um ato 
público do S insenat na Câmara.

Barreira
Secretária executiva do Movimento A r­
ticulado de Combate à Corrupção (MAR- 
CCO), a promotora Juliana Limeira tenta 
há algum tempo marcar uma audiência 
com a prefeita de Natal Micarla de Sousa 
(PV) em vão. A  promotora deseja saber 
qua is dos com prom issos assum idos 
pela prefeita, há um ano, com  as enti­
dades que integram o movimento foram 
de fato im p lem en tados na adm in is ­
tração  verde. As sugestões apresen­
tadas na ocasião tinham  com o objeti­
vo conferir maior transparência e difi­
cultar atos de corrupção.

Reforma
A  saída do secretário chefe do Gabinete C i­
vil, Luciano Barbosa, deve ser usada pela pre­
feita de Natal Micarla de Sousa (PV) como o 
start para uma pequena reforma no seu se­
cretariado. Luciano deve deixar o cargo até 
meados de março. Micarla está monitoran­

do o que está ou não dando certo, para fazer 
os ajustes necessários. Com base numa ava­
liação do desempenho de cada área e de ca­
da auxiliar individualmente, a prefeita pode 
fazer trocas e remanejamentos. Especula-se 
que as alterações podem começar pela Edu­
cação, Administração e Mobilidade Urbana.

Orçamento
Antes de apreciar o projeto que muda as 
regras de d istribu ição  do ICMS - caso se ­
ja possível constru ir o consenso  em  to r­
no de um a proposta, os deputados esta ­
dua is vão ded icar a terça-fe ira  à leitura 
do re latório do O rçam ento  Geral do Es­

tado de 2010 feito pelo deputado R ica r­
do M otta (PM N ) e vo tação  da referida 
matéria. Segundo o deputado W alter A l­
ves (PM D B), o que cham a a ten ção  no 
OGE para o ano que vem é a d rástica  re­
dução da capacidade de investim ento do 
governo do estado.

Vereadores não 
priorizam comissões
Alguns parlamentares 
ignoram importância dos 
pareceres e atrasam 
tramitação de projetos 
na Câmara de Natal

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Esta sem ana as co m is ­
sões de Legislação, Jus­
tiça e Redação Final; Fi­

nanças, Orçamentos e Fiscali­
zação; e Com issão de Planeja­
mento Urbano, Meio Am bien­
te, Transporte e Habitação da 
Câm ara  M un ic ipa l de Natal 
apreciaram e aprovaram, numa 
só sessão, 47 projetos. 0  que po­
dería ser interpretado como si­
nal de eficiência, pode receber 
também outra conotação. Tais 
matérias foram sendo acumula­
das durante o ano inteiro e com 
a proximidade do final dos traba­
lhos leg is la tivos de 2009 , os 
membros dessas comissões fize­
ram uma espécie de multirão pa­
ra deliberar sobre os projetos.

Informações de bastidores dão 
conta de que, no caso da Com is­
são de Justiça, a elaboração dos 
pareceres dos projetos de lei - 
que, de acordo com o regimento 
da Casa, devem ser emitidos até 
30 dias após ter chegado em ca­
da com issão -, terminavam sob 
a responsabilidade do vereador 
Ney Lopes Júnior (DEM). Essa 
sobrecarga resultava no atraso

Trabalho 
acumulado 
gera pressa

nas tram itações das m atérias., 
Outro fato curioso é cjudhas aü a s . 
últimas semanas, tr^s’ rfíe*n%'rôs‘  - 
da referida comissão, por onde 
todos os projetos devem passar, 
obrigatoriamente, renunciaram. 
O primeiro deles foi o presiden­
te, o vereador Bispo Francisco de 
Assis (PSB), que foi substituído 
pelo vice, Ney Júnior. A vereado­

ra Sargento Regina (PDT) tam ­
bém deixou a com issão e quem 
entrou no seu lugar foi o vereador 
Adenúbio Melo (PSB). Este últi­
mo também acabou deixando a 
comissão, dias depois.

A pressa na apreciação e apro­
vação de 47 matérias de uma só 
vez acaba colocando em cheque 
a qualidade dos pareceres em iti­
dos. Há o risco de que a maior 
parte desses projetos não tenham 
sido avaliados da maneira mais 
adequada. No entanto, o vereador 
Ney Júnior garante que todas as 
matérias foram analisadas den­
tro da constitucionalidade. 0 ex- 
presidente da com issão, bispo 
Francisco de Assis, chegou a de­
clarar em plenário que estava dei- 

.xandoo cargo porque não se sen- 

.tia.mais à vontade na função e 
N ê d tá V á  sendo pressionado, sem 
•* 4 sd a íe ce r de' onde partiam es­

sas pressões. Dias antes, ele ava­
liava como positiva a atuação dos 
membros da comissão. "Na mi­
nha avaliação esta com issão foi 
a que mais trabalhou para que 
os projetos sejam apreciados e 
votados", comentou.

D’Luca/DN/D.A Press

Comissão de Legislação e Justiça: Ney Júnior acumulou a maior parte do trabalho

Finanças quase 
não se reuniu

No primeiro semestre de 2009, 
a Com issão de Finanças, Orça­
mentos e Fiscalização, presidida 
pelo vereador Paulo Wagner (PV), 
praticamente não se reuniu. 0 ve­
reador Raniere Barbosa (PRB), 
que é membro de tal comissão re­
conheceu o erro, mas garantiu que 
no segundo semestre eles tenta­
ram recuperar o tempo perdido. 
“Realmente o primeiro semestre 
foi pouco produtivo e isso gerou 
prejuízos, porque muitas matérias 
foram se acumulando e tivemos

mais trabalho depois”, afirmou o 
parlamentar que é também presi­
dente da Com issão de Planeja­
mento Urbano, Meio Ambiente,

; TransporteeHabitação.Aochegar :

’’ ^ vfe^ re^ eí^ r úm parecer em » 
até, no máximo, 15 dias, para que 
possa ser votado em plenário. No 
entanto, as informações de basti­
dores são de que, muitas vezes 
essas matérias ficam presas por 
mais de 30 dias nas comissões, 
sem receber um relatório.
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Natal, domingo, 13 de dezembro de 2009

DNFLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@dabr.com.br
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NO CARTÃO

ty s  lc d  a partir de R$

«wn jum» eu *$ 0E3E3 * vh*» <»4>
12544-0
C S N W O V  DIGITAL CTO-IO® AOC
• Permite gravar transmissão de TV  diretamente no 
computador
• Possibilidade de programação de gravações
• Possibilidade de pausar a transmissão ao vivo para 
assisti-la depois.
• Compatibilidade: Windows 2.000 SP4/ X P  PS2/ 
Vista (32Bits).

« p a r t t r d e

de R $ 2 0 9 ,9 0
w in  jures « •  H S 0 O 2 E J 1  «*** tswla
15889-5/13436-8
R U W M M  MODH. DQ R4M 7SM V
(Disponível nas cores prata e vermelha)
Steady Shot. Microfone Zoom. Acionamento 
instantâneo pelo LCD  (Quick Start). H D D  Smart 
Protection. Compatível com DVDTrect Express.
* Válido até 20/12/09

17306-1 / 17642-7

sem jures eu *$00X23 * vises - Cada
16654-5/16661-8/16668-5
H U M D O M  DIGITAL FLASH GI-MSI20 JVC
(Disponível nas cores azul, preta e vermelha)
Ultra fina e compacta. Possui slot duplo para cartão de memória SD/SDHC. 
upload para You Tube com apenas um toque.

sem juros ou R$ à vista

17879-9/17880-2/ 17887-0

m m * L
• LC D  frontal
• LC D  traseiro 3" touch screen 
*12.2 MP
• 4,6X zoom óptico.

16282-5
ÜLMERA DIGITAL S202 PRATA NIKON
O  conceito de processamento de imagem EXPEED 
da N ikon propociona um desempenho superior e 
permite obter imagens fantásticas com um aspecto 
natural.

sem jure» »e *$ EEEB3 *
16298-1

C&NUtA DIGITAL CYBERSHOT 
M C -S 9 M K M T
ISO 3200. função Retoque.

sem juros «a R$ iÉtkiM M  à insta
16401-1 •
NOTEBOOK COMPAQ CQ40-3II HP
• Processador Intel Celeron 585 (2.16GHz)
• Windows Vista Home Basic

sem jemsee 6$ àmKa
'17899-3

COMPAQ CQ40-6I2 HP
• Processador Intel Pentium Dual C ore  T4200 

(2.0 GHz)
• Windows 7 Home Basic

sem juros se R$ tM frJb&i i  vista

i  8 f 3 9 -1 ^  *'■*
NOTEBOOK DV4-2ÔI4 HP
• Processador A M D  Turion II Dual-Core 

M500 (2.2 Ghz)
• Gravador de DVD , Tecnologia Light Scribe
• Leitor de impressão digital
• Windows 7 Home Premium 64 bits

sem jures ou 8$ M H l('li|  i  vista
í  6821-1 • - ■ - - -
NOTEBOOK COMPAQ CQ40-314 NP
• Processador Intel Core  2 Duo T6400 (2.0GHz)
• Windows Vista Home Premium

.Windows/

C
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«ESSia-
CENTRAL  DE ATENDIMENTO AO VAREJO:  4004 . 2021 PARA PRODUTOS SHtótiZAOQS COM ESH FORMA DE PAGAMEKTO

Ofertas e preços promociona is  va l idos  apenas  nas  lo jas Nagem. no período de 13.12.2009 a 16.12.2009 ou enquanto durarem os estoques, 
prevalecendo o que ocorrer pr imeiro. Garant imos a quan t idade  de 03 peças. Os produtos aqui anunc iados  poderão não fazer parte do mrx de 
a lg um as  de nossas  lojas, ou ind ispon íve is ,  devido à ím p rev is ib i l idade  dé consumo, fo rma de pagamento: á v is ta  (em dinheiro) ou parce lado 
em 10 x pelos cartões v isa ,  MasterCard, Amer ican  Express e Dinners, em até 12 x pelo H iperCard (para produtos s ina l i zados  com esta forma de 
pagamento), sendo a pr imeira parce la à v is ta  e as dem a is  conforme vencimento do cartão. Imagens de cará ter  i lu s t ra t ivas .  Fica ressa lvado que 
poderá haver eventual re t i f icação nas in formações aqu i ve icu ladas .

NATAL: SHOPPING MIDWAY MALL

ÍENCONiTRA(61MELIHORÍDA 
T lCm W lAJEM ÍA fE  
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LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 
luizazedoxlf@dabrcom.br

FALTAM
ENGENHEIROS

Nos 589 cursos autorizados pelo Ministério da 

Educação entre julho de 2008 e agosto de 2009, só 

13% eram de engenharia. Entre os 283 cursos 

ofertados pelas 12 novas federais, só 52 são da área. 

“Faltam profissionais, o alto custo para a criação de 

laboratórios inibe instituições privadas, que 

preferem se dedicar a áreas mais simples ou a 

cursos que têm alto custo, mas rendem 

mensalidades mais caras”, adverte o deputado 

Arnaldo Jardim (PPS-SP), que é engenheiro formado 

pela Escola Politécnica de São Paulo. Engenharia é 

uma das poucas áreas do ensino superior em que a 

distribuição de vagas é quase meio a meio entre 

públicas e particulares. Na soma geral, 75% das 

graduações estão na mão de faculdades privadas. 

Hoje, todos os cursos de engenharia no país 

oferecem pouco menos de 120 mil vagas, 4% de 

todas as cadeiras no ensino superior do Brasil. Na 

China, eles somam 40%. Na Coréia do Sul, 26% de 

todos os formandos são engenheiros. No Japão, 

19,7%. 0  México, país com indicadores semelhantes 

aos brasileiros, hoje tem 14,3% de formandos na 

área. 0  parlamentar lembra que, no Brasil, um em 

cada quatro engenheiros se forma em cursos 

inadequados, pois 6,3 mil dos 24,9 mil formandos 

frequentam cursos com notas 1 e 2 na avaliação 

federal, as mais baixas na escala de qualidade.

DF
O DEM da Paraíba define, amanhã, a aliança prioritária do partido em 2010. Insatisfeitos com a indecisão dos tucanos entre 

lançar o senador Cícero Lucena ou apoiar o prefeito de João Pessoa, Ricardo Coutinho (PSB), os democratas vão cobrar 

uma posição do PSDB paraibano. “A  indefinição do PSDB não é boa para nós”, queixa-se o deputado Efraim Filho (DEM). )
Crescimento
0  Brasil já foi palco de gran­
des obras de infraestrutu- 
ra, como a Ponte Rio-Ni- 
terói e o metrô; a prospec- 
ção de petróleo em águas 
profundas; a construção 
de hidrelétricas, como Itai- 
pu; inovações na indústria 
mecânica pesada, meta­
lúrgica, na engenharia ae­
ronáutica e de informática, 
que nos garantiram  um 
salto de competitividade; 
assim  como na produção 
de commodities agrícolas. 
Com  o longo ciclo de es­
tagnação da economia nas 
décadas de 80  e 90, se­
gundo Jardim, a formação 
de engenheiros virou mais 
um gargalo para o desen­
volvimento. “É uma tragé­
dia anunciada. A engenha­
ria sempre esteve ligada à 
produção e ao Estado in­
dutor de grandes proje­
tos", lamenta Jardim.

Remédios
Relatório setorial da Saú­
de do senador João  V i­
cente Claudino (PTB-PI), 
referente ao Orçamento 
de 2010, aponta redução 
de 11,9% nas despesas

com  o programa A ss is ­
tência  Farm acêutica. 0  
corte atinge a d istribu i­
ção  de m ed icam en to s  
contra Aids, hepatite B e 
C, além do Farmácia Po­
pular, que disponibiliza re­
médios a baixo custo pa­
ra a população. Está pre­
vista uma verba de R$ 4,9 
bilhões para o Assistên­
c ia  F a rm acê u t ic a  em  
2010. A dotação deste ano 
é de R$ 5,2 bilhões

Aceno
0  presidente Luiz Inácio------
Lula da Silva voltou a con­
siderar a possibilidade de 
o ex-ministro da Integra­
ção Nacional Ciro Gomes 
vir a ser o viçada ministra- 
chefeda Casa Civil, Dilma 
Rousseff (PT). Vem daí o 
deselegante chega pra lá 
na indicação para vice do 
presidente do PMDB, Mi- 
chet Temer (SP), que ge­
rou forte reação da cúpu­
la da legenda. Lula está de 
olho nos votos de Ciro, que 
misteriosamente migram 
para o governador paulis­
ta Jo sé  Se rra  (P S D B ) 
quando o político cearen­
se fica fora da carteia de 
candidatos.

N O  C A F E Z I N H O
Urna/ 0  PSDB marcou a eleição 
do novo líder na Câmara dos De­
putados para terça-feira. Os tuca­
nos não conseguiram chegar a um 
nome de consenso e decidiram ir às 
urnas. Disputam o comando da ban­
cada Duarte Nogueira (SP), apoia­
do pelo líder José  Aníbal (SP), e 
João Almeida (BA).

V ilão/  Para a tu rm a do M inistério 
da Fazenda, o m odesto  PIB de 

T 3 %  no terceiro trim estre do ano 
(julho a setem bro) é consequên­
cia da política monetária. Com o 
todo m undo entrou no oba-oba 
da recuperação econôm ica, p rin­
c ipalm ente o presidente Lula, fica 
difícil transform ar o presidente do 
Banco Centra l, Henrique Meirel- 
les, em  bode expiatório. 0  m in is­
tro Guido Mantega, por exemplo, 
apostava em  2% de crescim ento 
no semestre.

pela com issão provisória, um gru­
po reduzido de parlamentares que 
fica de “plantão" durante o recesso. 
A  oposição farejou a artimanha e 
promete estrilar. Os créd itos ad i­
cionais pendentes de votação so­
mam R$ 31,7 bilhões.

Barro/ Cand ida to  do P R  flu m i­
nense ao Senado, o deputado Pas­
tor Manoel Ferreira iniciou périplo 
pelo interior do Rio de Janeiro ao

Gato/ 0  governo ensaia uma ma­
nobra para garantir a aprovação 
dos créd itos suplem entares pelo 
Congresso antes do retorno dos 
trabalhos, em fevereiro. Deputados 
da base buscam uma brecha na le­
g islação para liberar os recursos

Tãc lcrdcrex-governador An thony  “ 
Garotinho (PR ) que deve se en­
ce rra r em  m arço. Chefe  da A s ­
sem blé ia de Deus no estado. Fer­
reira tirou 130 d ias de licença da 
Câmara dos Deputados, no fim  de 
novembro, para p isar no barro e 
cu idar da pré-cam panha.

Disputa/ 0  PT cearense está divi­
dido sobre quem indicar para ser 
vice na chapa do governador Cid 
Gomes (PSB), candidato à reeleição. 
A  prefeita de Fortaleza e presiden­
te estadual do PT, Luizianne Lins, 
quer emplacar seu chefe de gabine­
te, Valdem ir Catanho. 0  deputado 
José Guimarães (PT) apóia o vice- 
governador Francisco Pinheiro (PT), 
replicando a chapa de 2006.

Pré-sal: guerra 
não está ganha

Carlos Moura/CB/D.A Press

Governo teme não 
ter votos suficientes 
para aprovar destaques 
da proposta que cria 
regime de partilha

Ricardo Brito
ricar'dobríto.df@dabr.com.br

O governo não venceu a 
principal batalha do pré- 
sal, mesmo com a apro­

vação do texto-base que cria o 
regime de par­
tilha para ex­
plorar a nova 
camada petro­
lífera. Nenhum 
líder goyernis- 
ta aposta que 
haja uma mar­
gem de votos 
su fic iente  para 
garantir que serão derrubados, 
na próxima terça-feira, os desta­
ques apresentados por integran­

Destaques serão 
votados na 
terça-feira

tes da base aliada com o apoio 
da oposição. A base tampouco, 
tem um termômetro para avaliar 
se sairá vencedora na futura vo­
tação. Ao contrário da análise 
do texto-base, que foi simbóli­
ca, os destaques terão de ser 
apreciados em votação nom i­
nal, quando os deputados de­
clararam, um a um, seu voto.

“Vamos ter uma votação aper­
tada na semana que vem. Há um 
movimento muito grande de for­
ças no Congresso que querem in­
viabilizar o acordo feito sob o 

pretexto  de 
ganharem 
m ais re cu r­
sos ’’ afirmou 
o líder do PSB 
na Câm ara, 
Rodrigo Rol- 
lemberg(DF). 
0 deputado  

não faz prognós­
tico se o relatório da partilha, 
aprovado pelo líder do PMDB, 
Henrique Eduardo Alves (RN),

Deputado Rodrigo Rollemberg diz que há esforço para inviabilizar aprovação

' será mantido sem alterações. “0 
projeto aprovado pelo Plenário vi­
rou piso", avalia Rollemberg.

Benevolência
Para aprovar o projeto de parti­
lha, o governo Lula, represen­
tante da União, abriu mão três 
vezes em uma semana de fatias 
de dividendos de petróleo para 
debelar conflitos dentro da ba­
se aliada. Primeiro, o Executivo 
aceitou perder parte dos royal- 
ties a que tem direito nas áreas 
já licitadas em favor dos gover­
nadores,- para atender um pedi­
do dos governadores nordesti- 

.nos. As áreas que já têm con­

tratos representam 28%-do to­
tal da nova camada de energia.. 
Depois, cedeu também uma par­
cela da chamada participação 
especial - outro dividendo do 
petróleo. Por último, decidiu au­
mentar na terça-feira passada a 
parcela reservada aos municí­
pios produtores de petróleo em 
royalties. Atendeu assim a chia­
deira da bancada flum inense 
nos contratos já firmados pelo 
pré-sal — no Rio'estão as maio­
res cidades produtoras. “Não te­
mos mais o que e como ceder”, 
pondera o líder do PSB. uma vez 
que o projeto, interrompido, con­
tinua em votação.

PROPOSTA 
ALTERA TODO 
O RATEIO

A princfpal proposta alternativa dos 
rebelados da base aliada é a emenda 
do deputado Ibsen Pinheiro (PMDB- 

-RS)çex-presidente-da-Câmara.ElaoH 
tera radicalmente todo o rateio atual e 
futuro dos dividendos de petróleo no 
país. 0 destaque prevê a divisão de 
metade dos recursos dos royalties pa­
ra todos, produtqres ou não, com ba­
se em critérios dò Fundo de Participa­
ção de Estados (FPE) e Fundo de Par­
ticipação de Municípios (FPM). Os dois 
números levam em conta índices de de­
senvolvimento humano. Aoutra meta­
de dos royalties ficaria com a União. “A 
principal batalha vai começar na se­
mana que vem", afirma o deputado 
Marcelo Castro (PMDB-PI), maior ar- 
ticulador dentro da base aliada da der­
rubada do textoaprovado. “Vamos ga- 
nhanno voto", repete Castro todas as 
vezes em que é questionado se a pro­
posta tem viabilidade de sair vence­
dora. Nos bastidores, a bancada do 
Rio de Janeiro é a que mais teme a 
eventual aprovação do destaque de 
Ibsen. Por uma razão simples: o esta- 
doeos municípios da região, onde es- 
tão os maiores produtores"de]5êtrõTeo, 
são os mais bem aquinhoados com 
verbas no atual regime.

- Natal, domingo, 13 de dezembro de 200?H J »
Labim/UFRN
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CLUBE FM

EM AUDIÊNCIA*
A CLUBE FM  é líder em audiência entre todas as FM s 
de Natal. Resultado de um trabalho dedicado a levar 

muita música, diversão e prom oções para você, ouvinte. 
E é a  você que a gente quer agradecer-de todo coração! 
Continue com a gente. A  CLUBE está sem pre com você.

Tá na Clube. Tá bom demais.

v r * i r * T W

política Natal, domingo, 13 de dezembro de 2009 -
Labim/UFRN
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DOLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇAO

1,7530
(▼0,62%)

últimas cotaç&es (em RJ)

1(W dezembro 1,7660
9 / dezembro 1,7690
8 /dezembro 1,7580

Turismo, venda, (em R$)

2,5670
(0%)

ontem (em %) que mais caiu

0,5477
Prefixado, 30 das (em X ao ano)

8,64
Na BM4F, o grama (em R$)

63,400
(▼2,46%)

IPCA do IBGE (em %)
agosto/2009 
setembro / 2009 
outubro/2009 

novembro / 2009

+0,15 
♦034
+0,28
+0,41

Juventude

Pais devem acompanhar 
filhos para que eles 
iniciem a vida financeira 
de modo saudável: da 
mesada ao l s salário

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

Para os pequenos, um co- 
frinho. Depois dos sete 
anos, uma mesada. A par­

tir dos 18 anos, o primeiro salá­
rio. De acordo com especia lis­
tas, estes são os passos para que 
adolescentes e jovens alcancem 
a maturidade bem educados fi­
nanceiramente.

A partir dos dois anos, a crian­
ça pode com eçar a distinguir o 
valor do dinheiro ao juntar moe­
das em um cofrinho. Ao com ­
pletar sete, uma mesada ou “se- 
manada" lhe dá noções de como 
adm inistrar seu próprio ganho. 
Depois de anos de mesada, che­
ga a hora do primeiro emprego 
ou estágio. Com  18 anos e ga­
nhando seu primeiro salário o

jovem estará pronto para gas­
tar, poupar e investir seus ren­
dimentos.

As dicas de educação financei­
ra são do gerente regional de in­
vestimentos do grupo Santander 
no Brasil, Felipe Vaz Moreira. Ele 
diz que embora hoje se tenha a 
ajuda das escolas e faculdades 
com o assunto, é importante que 
essa conscientização sobre o va­
lor do dinheiro comece em casa. 
“O importante não é o valor, quan­
to o adolescente ganha dos pais, 
mas a regularidade que ele rece­
be esse dinheiro", diz. Norm al­
mente as crianças permanecem 
na fase de mesada até ficarem 
adultas e conseguirem o primei­
ro emprego, estágio ou bolsa-au- 
xílio. Nesse período, é importan­
te que os pais acompanhem a 
importância que o filho está dan­
do ao dinheiro. Ao chegar à eta­
pa de ganhar o próprio salário, 
ele estará preparado para adm i­
nistrar, controlar e poupar aqui­
lo que ganha. “É preciso começar 
cedo. Até porque administrar as 
finanças do orçamento tem a ver 
com qualidade de vida, porque

quando estam os preocupados 
com dívidas não rendemos no 
trabalho, nos estudos", afirma 
Moreira.

O estudante Adriano Henrique 
Andrade, 14 anos, ganha mesa­
da desde os 12. Recebendo R$ 
40 por mês, ele nunca comprou 
nada de maior valor com o di.- 
nheiro. Como a mesada era pe­
quena, sempre optou por gastar 
com cinema, “baganas" e cam i­
sas de time de futebol estilo imi­
tação. A partir de janeiro, passa­
rá a ganhar R$ 100 por mês e 
os planos já são maiores. "Que­
ro comprar um celular e a co le­
ção de livros Harry Potter", diz, 
lembrando que terá que dividir as 
compras em várias parcelas.

Bancos
O gerente do grupo Santander 
diz que é crescente a preocupa­
ção dos pais com a educação fi­
nanceira dos filhos, princ ipa l­
mente os adolescentes. Atento a 
essa tendência, o grupo resol­
veu apostar em palestras e au­
las com especialistas em inves­
tim entos e controle financeiro

em várias escolas e universida­
des do país. Segundo Felipe, o 
banco começa a se interessar 
por esse público quando eles 
com pletam  12 anos. "Falamos 
da importância de guardar uma 
parte do que sê ganha e do cop- 
trole de gastos", acrescenta.

As palestras também abordam 
questões como os primeiros in­
vestimentos, que estão focados 
para um público universitário,

acima dos 18 anos. Segundo ó 
gerente, o banco investiu na in­
ternet, com a criação de um por­
tal de investimentos, para aten­
der a essa clientela. "Tudo é vol­
tado para o planejamento finan­
ceiro. No portal damos dicas de 
como controlar o orçamento, fa­
zer investimentos e mostramos 
os produtos que o banco ofere­
ce, como o cartão de crédito uni­
versitário”, destaca.

É preciso ensinar valor do dinheiro
Ana Amaral/DN/D.A Press

Tornar-se um adulto financei­
ramente responsável só é possí­
vel depois de uma educação fa- 
m iliare escolar desde o berço. É 
no que acredita o diretor do cur­
so de Gestão Financeira da Uni­
versidade Potiguar e presidente 
do Conselho Regional de Econo­
mia do RN, Janduir Oliveira Nó- 
brega. C om eça r éns inando a 
criança a entender o valor e a 
im portância do dinheiro é im ­
prescindível. “Ela precisa apren­
der a trabalhar com aquele re­
curso para que possa conquistar 
o que almeja”, ensina. No caso 
das crianças, o papel das esco­
las é promover ações em em- 
preendedorismo e finanças, co­
mo feiras e até aulas sobre como 
empreender.

Um dos principais problemas

hoje, aponta Oliveira, é que os 
jovens - quando não têm essa 
educação financeira desde cedo 
- não valorizam o dinheiro que 
ganham dos pais e term inam  
por gastá-lo sem limites. "A ju­
ventude de hoje não tem lim i­
tes, respeito, direitos e deveres. 
Existe uma falha no processo de 
lim itação das coisas. Não é que 
o jovem não deva fazer deter­
m inada coisa com  o dinheiro, 
mas ele não precisa fazer da­
quela forma. Se ele ganha uma 
mesada para o mês inteiro, e le ' 
não pode gastar no primeiro fi­
nal de semana", ensina.

Ter dinheiro é sinônimo de li­
berdade e independência, mas 
se não há disciplina para usá-lo 
acaba-se ficando dependente 
dele. "É comum os jovens acha­

rem que podem tudo. E isso po­
de causar um trauma muito gran­
de na hora que ele não tiver d i­
nheiro. É preciso entender que 
ganhar dinheiro não é fácil, in­
dependente do padrão de vida 
que se tenha”, a le rta ..

Disciplina e planejamento são 
os primeiros itens da cartilha da 
educação financeira. De acordo 
com o econom ista, é possível 
evitar dívidas no cartão de cré­
dito dos pais - pois muitos deles 
colocam os filhos como depen­
dentes de seus cartões a partir 
dos 15 anos -, guardar dinheiro e 
saber o seu real valor ao obede­
cer esses critérios. Aprendendo 
desde cedo a adm inistrar o que 
ganha, a criança será um adulto 
responsável e disciplinado com 
suas finanças.

Felipe Vaz Moreira 
lembra que controle 
das finanças tem a 
ver com a qualidade 
de vida

de

Janduir diz que a juventude de hoje não tem limites, respeito, direitos e deveres
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A m anse o leão com  a previdência
Contribuintes têm até o 
fim deste mês para 
aplicar nos fundos e 
deduzir até 12% da renda 
bruta na declaração do IR

Rosa Falcão
rosafalcao.pe@dabr.com.br

Dinheiro do décimo terceiro 
no bo lso pode ser uma 
oportunidade de investir na 

previdência complementar e, de 
quebra, ganhar um desconto no 
Imposto de Renda do ano seguin­
te. Até o fim de dezembro, os pou- 
padores podem fazer aportes ex­
tras para garantir uma renda maior 
na aposentadoria e deduzir até 12% 
do rendimento bruto quando for 
acertar as contas com o leão. Aque­
les que planejam contratar um pla­
no de previdência no apagar das 
luzes de 2010 também podem se 
beneficiar da dedução do IR, des­
de que façam opção pelo Plano Ge­
rador de Benefício Livre (PGBL),- 
produto recomendado para as pes­
soas que declaram o imposto no 
formulário completo.

Especialista em previdência, 
Newton Conde, da Conde Consul­
toria, diz que o benefício fiscal é 
excelente para o investidor da pre­
vidência privada e dos fundos de 
pensão (previdência pública). Ele 
faz a estimativa 
da dedução do 
IR para um con­
tribuinte que te- 
ria que pagar R$
1 mil de imposto 
e só vai recolher 
R$ 800. "A eco­
nom ia de R$
200 pode ser co­
locada na pou­
pança e ao lon­
go dos anos vai 
se somará renda 
extra na aposen­
tadoria", calcula.

Conde reco ­
menda que an­
tes de dec id ir 
aplicar, o contribuinte faça as con­
tas dos aportes feitos durante o 
ano. Se as deduções já ultrapas­
sarem 12% do rendimento brüto, 
o investidor poderá pensar na 
compra dè um novo produto, co­
mo o Vida Gerador de Benefício Li­

vre (VGBL), cujo IR não incide so­
bre os depósitos e só é taxado no 
resgate do dinheiro.

Prioridades
0  professor de economia da Tre- 

v isan  Esco la  
de Negócios, 
A lcides Leite, 
lembra que a 
primeira coisa 
a fazer com o 
décimo tercei­
ro é saldar as 
d ív id as no 
cheque espe­
cial e no ca r­
tão de crédito. 
Em segundo 
lugar, ele orien­
ta que seja re­
se rvado  um 
pouco de d i­
nheiro para as 
despesas ex­

tras de janeiro. “Se sobrar dinhei­
ro, a previdência privada é uma 
boa aplicação porque è uma reser­
va que é feita para o futuro, mas 
há outras opções de renda fixa e 
variável para diversificar”, diz. 

Nesta época do ano, as empre-

é  é  A economia de 
R$200 pode ser

longo dos anos vai se 
somara renda extra na 
aposentadoria

Newton Conde - especialista

sas do setor reforçam as ações 
para atrair os investidores cati­
vos eos novos. Paulo Stockler, di­
retor comercial da Icatu Hartford 
Seguros, diz que a empresa pro­
jeta crescer em torno de 25% nas 
captações em dezembro em re­
lação á novembro. Ele recomen­
da que as pessoas que preten­
dem investir na previdência pri­
vada façam as aplicações até dois 
dias antes do prazo final de 31 de 
dezembro. “O grande benefício é 
para o PGBL, mas as campanhas 
despertam as pessoas para in­
vestirem em outros produtos que 
garantam o benefício fiscal no fu­
turo", comenta.

O engenheiro eletrônico Bruno 
Paes Barreto, 28 anos, aplica em 
dois fundos de previdência priva­
da e ainda participa de um fundo 
de pensão da empresa onde tra­
balha. Ele faz o investimento com 
olho num renda futura na apo­
sentadoria, mas não sabia da de­
dução de até 12% do IR. “Vou pro­
curar me informar melhor por­
que acho que é um benefício atra­
tivo, principalmente para mim que 
declaro no formulário completo 
e geralmente pago imposto”, diz.

ENTENDA

Como funciona o benefício fiscal

A dedução de até 12% do Imposto de 
Renda (IR) dos rendimentos tributáveis 
só é perm itida para quem tem um 
P lano Gerador de Benefíc io  Livre 
(PGBL)

Para ter a dedução do IR da previdên­
cia privada, o contribuinte terá que de­
clarar no formulário completo

0  benefício fiscal só vale se o paga­
mento do plano de previdência é feito 
pelo próprio contribuinte

Para obter a dedução do IR dos planos 
dos dependentes, o contribuinte deve 
ser o responsável pelo pagamento

Os contribuintes aposentados que 
façam contribuição à previdência pri­
vada (PGBL) podem usufruir do bene­
fício fiscal, desde que declarem no for­
mulário completo

Fonte: Conde Consultoria
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Administrando os sonhos dos outros
Consórcio Eldorado 
já virou sinônimo do 
segmento em Natal e é 
considerado o maior do 
NE com matriz na região

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

Aideia inicial de cria r um 
consórcio para suprir a de­
manda de duas conces­

sionárias de automóveis da famí­
lia virou um gigante com sete mil 
clientes ativos. Essa é a história 
do Consórcio Eldorado, que abriu 
as portas em setembro de 1981 
por meio dos sócios Sérgio Freire 
e Jessé Freire Filho - já falecido. A 
intenção dos empresários era for­
necer uma ferramenta alternativa 
ao financiamento de veículos nas 
duas concessionárias da família 
Freire, mas o negócio cresceu e 
se tornou independente.

"De uma hora para outra, o ne­
gócio deixou de ser visto como um 
instrumento apenas para viabilizar 
as vendas dos carros das conces­
sionárias para ter outras linhas de 
crédito e outras metas’’, conta o 
empresário Sérgio Freire, hoje só­
cio diretor do Consórcio Eldorado. 
Cinco anos depois de fundada, a 
empresa já atendia ao segmento 
de motocicletas, que hoje é um dos

Sérgio Freire destaca o crescimento de 20% da empresa este ano: “o mercado interno não sofreu tanto com a crise”

carros-chefe do negócio.
Em 1987, a filial de Mossoró foi 

construída e o consórcio ganhou 
proporções ainda maiores. Três 
anos depois, já na década de 1990, 
a empresa passou a atender tam­
bém o segmento de imóveis. “O 
consórcio surpreendeu com um 
crescimento além do esperado e 
passamos a vê-lo como um ne­
gócio importante para a econo­
mia do nosso estado", lembra. Ho­
je o Eldorado trabalha com consór­

cio de automóveis, motocicletas, 
imóveis e serviços.

Com duas lojas, 80 funcioná­
rios e uma carta de sete mil clien­
tes ativos, a empresa deve fechar 
2009 com um incremento de 20% 
nas vendas. Considerando o cená­
rio de crise que o país viveu até 
poucos meses atrás, Sérgio Frei­
re diz que esse é um número mui­
to importante. “Como depende­
mos do mercado interno e esse 
nicho não sofreu tanto com a cri­

se, estamos fechando o ano com 
essa faixa de crescimento que con­
sidero muito boa", acrescenta.

Nordeste
De acordo com Freire, o Consórcio 
Eldorado aparece no ranking do 
Banco Central como a maior admi­
nistradora de consórcios da região 
Nordeste, ao se levar em conside­
ração as empresas com matriz na 
área. Segundo levantamento, em 
torno de 60% dos sete mil clientes

do consórcio são do segmento de 
motocicletas. Mas quem pensa que 
eles pertencem à camadas mais 
pobres da população se surpreen­
de quando Freire diz que o maior 
público do consórcio são as clas­
ses A e B. “Mas as classes C e D, 
que vêm crescendo muito no seu 
poder aquisitivo, se encaixam bem 
no segmento de consórcio porque 
esta é uma forma atrativa de com­
prar um bem sem ter o ônus dos ju­
ros e encargos”, diz ainda.

Inclusão de serviços abre novos mercados
Desde o ano passado o Consór­

cio Eldorado também trabalha 
com o segmento de serviços. Com 
a aprovação da Lei dos Consór­
cios, ficou mais seguro ofertar cré­
dito para pessoas que queiram 
realizar úma cirurgia plástica, fa­
zer uma viagem, curso no exte­
rior ou simplesmente planejar uma 
festa de formatura ou casamento. 
“Essa lei foi muito importante pa­
ra o sistema porque trabalháva- 
mos em cima de circulares e nor­
mas, e hoje existe uma lei especí­
fica que trata o consórcio do pon­
to de vista jurídico com muito mais 
segurança", acrescenta.

Apesar da nova ferramenta, o 
grande foco do consórcio ainda é o 
setor de imóveis. Segundo Freire, o 
déficit habitacional brasileiro e po­
tiguar tem impusionado o negócio 
nessa área. “Estamos focados em 
mostrar ao consumidor que ele fa­
zendo um planejamento, optando 
por um consórcio para comprar um

imóvel, fará um negócio muito me­
lhor e vai economizar muito, em 
função dos juros que são cobrados 
hoje nos financiamentos comuns", 
opina. Os juros do financiamento 
de um automóvel zero quilômetro, 
por exemplo, podem chegar a 20% 
ao ano nas concessionárias comuns, 
enquanto no consórcio, diz Freire, a 
taxa de administração fica em 2% 
ao ano. Na opinião dele, este é o 
grande diferencial dessa modalida­
de de crédito.

Entretanto, antes de optar por 
um consórcio, é preciso fazer um 
planejamento antes e não ter ur­
gência em receber o bem. Para ter 
acesso ao produto comprado, é pre­
ciso ser contemplado nos sorteios 
mensais ou dar um lance em di­
nheiro maior, que ainda depende 
da formatação do grupo de con- 
sorciados em que você estará in­
cluído. “Apessoa não deve ser ime- 
diatista. E preciso ter um planeja­
mento para não se frustrar". Sérgio Freire entre a equipe, que é composta de 80 pessoas e cuida de sete mil clientes de diversos produtos
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Inform ais terão  
apoio no cadastro
Governadora Wilma de 
Faria assegurou que vai 
apoiar a implantação do 
Empreendedor Individual 
no Rio Grande do Norte

A governadora do Rio Gran­
de do Norte, Wilma Maria 
de Faria, garantiu total 

apoio do Estado ao programa de 
formalização do Empreendedor 
Individual. 0  compromisso foi as­
sumido em reunião com o presi­
dente do Sebrae, Paulo Okamot- 
to, que esteve na semana passa­
da em Natal para a solenidade de 
entrega do Prêm io MPE Brasil 
2009, etapa estadual. A meta do 
Sebrae-RN é formalizar, até de­
zembro de 2010,13 mil empreen­
dedores individuais e atender a 
mais 17 mil micro e pequenas em­
presas, através do atendimento 
Negócio a Negócio, um projeto do 
Sistema Sebrae.

Wilma de Faria recomendou ao 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Francisco Segundo 
de Paula, que a partir de janeiro de 
2010 seja dada total prioridade 
ao programa que será executado 
em parceria com o Sebrae-RN. “O 
apoio da governadora é muito im­
portante para que possamos criar 
um ambiente favorável para o em­
preendedor individual, que con­
quistará muitos benefícios”, de­
fendeu o presidente do Sebrae.

Paulo Okamotto destacou a im­
portância da figura jurídica do Em­
preendedor Individual, que pro­
moverá a migração, da informali­
dade para o mercado formal, dos 
empreendedores individuais que 
atuem nas áreas de comércio, in­
dústria e serviços de natureza não- 
intelectual, compreendendo ati­
vidades como ambulantes, cabe­
leireiros, manicures, pedreiros, 
vendedores, entre outras. "Pre­
tendemos fazer uma pequena re­
volução, a partir do estímulo ao 
empreendedor individual”, afir­
mou o presidente do Sebrae.

Também participaram da reu­
nião os diretores do Sebrae-RN, 
José Ferreira de Melo Neto (su­
perintendente) e Murilo Diniz (Ad­
ministração e Finanças), que re­
forçaram a importância do Go­
verno do Estado estar engajado 
neste trabalho de formalização 
dos empreendedores individuais. 
"Queremos orientar para que me­
lhorem a produtividade, o tama­
nho da empresa e o faturamento", 
promete Melo. O programa Em­
preendedor Individual é um dispo­
sitivo da Lei Geral da Micro e Pe­
quena Empresa e foi instituído pe­
la Lei Complementar N2 128, de 
dezembro de 2008.

Okamotto, presidente do 
Sebrae: até dezembro do 

próximo ano, 14 mil 
microempreendedores 
deverão sair da 
informalidade no RN
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FORD KA
I.OLFIex

R$ 22.900

FORD FIESTA Hatch 
1.0L Flex

R$ 30.900
catFBCO

Ar-condicionado * Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricos • Alarme antifurto

catKBFO
Travas e alarmes de série • Para-choque na cor do veículo 
Travamento automático das portas a 15 KM/H 
Botão de abertura do porta-malas no painel 
Alarme de manutenção programada

FORD FIESTA Hatch 
1.6L

FORD FIESTA Sedan 1.6L Flex

R$ 36.900
catSEAO

Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricos 

Acabamento diferenciado • Alarme de série 
Porta-malas de 491L

R$ 34.900
catFEAO
Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricas 
Alarme • Farol de neblina

FORD EC0SP0RT Freestyle 1 6L Flex

R$ 52.900
cat ET»
Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Travas e vidros elétricos 
CD player com MP3 + My Connectkm 
Roda de liga leve

Promoção “Taxa Zero para Toda a Linha de Carros Ford” (válida até 31/12/2009 ou enquanto durarem os  estoques). Ford Ka 1.0 Flex(cat KBF0) a partir de RS 22,900,00. Resta Hatch 1.0 Flex Completão (cat FBCO) a partir de RS 30.900,00. Ford Fiesta Sedan 1.6L (cat 
SEA0) a partir de RS 36.900,00. Ford Fiesta Hatch 1.61 Flex Completo (cat FEA0) a partir de R$  34.900,00. Ford EcoSport Freestyle 1.6L Flex Completo (cat ET19) a partir de RS 52.900,00. Ford Ka, Fiesta Hatch, Fiesta Sedan. Focus 1,6L. EcoSport e Fusion com  taxa ò%, 
50% de entrada, saldo em 12 meses e a primeira parcela para 30 dias. Cálculo baseado no Ford Ka 1,0L 2010 (cat. KBF0) a partir de RS 24.900.00 ã  vista ou financiado com  taxa de 0% a.m. e 0% a.a. com  50% de entrada e saldo em 12 parcelas de RS 1.130.16 na 
modafidade CDC. com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF). Valor total a prazo: RS 26.011.92. Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 30/11/2009 a partir de 1.35% am . e 17.42% a a .  através do Programa 
Ford Credit. 1 - Sobre o Saldo em 80 Meses - Toda a linha Ford em 80 meses com  20% de entrada e primeira parcela para 30 dias. Ford Ka 1.0L 2010 (ca t KBF0), a partir de R$ 24.900,00 â  vista ou financiado, com  taxa de 1,60% a.m. e 20,98% a.a., com  20% de entrada 
e saldo em 80 parcelas de RS 472.30 na modalidade CDC, com  30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF). Valor total a prazo: RS 42.763,20. Custo Efetivo-Total (CET) calculado na data de 30/11/2009 a partir de 1,80% 
a.m. e 23,93% a.a.. através do Programa Ford Credit. 2  - Sobre a 1a parcela para o  mês do Carnaval - Toda linha Ford com  zero de entrada, financiamento em  60 meses e primeira parcela para 2010. Ford Ka 1 0L 2010 (cat. KBF0). a partir de RS 24.900,00 à vista ou 
financiado, com  taxa de 1,49% a.m. e 19.42% a.a., 0% dé enfiada e  60  parcelas de RS 686,32 na modalidade CDC, com  90 dias de carência para pagamentd da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF). Valor total a prazo: RS 41.179,20. Custo Efetivo Total (CET) 
calculado na data de 30/11/2009 a partir de 1,69% a m  e 22,30% a.a., aíravés do Programa Ford Credit Nâo abrangem seguro, acessórios, documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor. Sujeito a aprovação 
de crédito. 0  valor de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente e a data da contratação. Os Contratos de Financiamento e Arrendamento Ford Credit são 
operacionalizados pelo Banco Finasa BMC S.A. Imagens somente para fins ilustrativos.
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ANNUSKHA: 9129-2229 
ANA PATRÍCIA 8708-4093 

CARLA: 9928-3893

CLÁUDIO: 8806-6600 FABIANA: 9179-7035 
DIEGO: 9908-6958 GASPAR 9406-2086 

ERICKSON: 9401-0629 GRAZIANE: 9184-6766

MARCELO: 9986-2224 
RAFAELIA: 8842-5181 
SIMARA: 9123-5399

Consórcio  Nacional F o rd F o rdC red it Seguros Ford

Salinas
A alegrei oa ter um Ford começa aqui. 
BR 101 com Av. da Integração 
4006-1220 | salinasford.com.br VIVA 0 NOVO

'  ■■

■ T O H jn T i ls s j F  ’  I I  1 .Tii ®

J -  A \  /  A

Labim/UFRN



12 DIARI(K~NATAL
Natal, domingo, 13 de dezembro de 2009

Nilson Pinheiro, 
gerente de 
programação da 
emissora, diz 
que está 
cumprindo sua 
missão

“Tá na Clube,
tá bom  demais!”

mações sobre perfil, 
preferência , hábito, 
entre outros aspec­
tos. A pesquisa me­
diu o índ ice de au ­
diência em números 
absolutos no perío­

do de 9 a 16 de 
novembro, dispo­
nibilizando 11 op­
çõ e s  de rád io s  
FMs com sede em 

Natal.
Com apenas dois 

anos no ar, co m ­
pletados em 1Q de 
dezembro passa­
do, a Clube FM vi­
bra com a notí-

Pesquisa realizada pelo 
Ibope confirmou liderança 
entre rádios FM

A C lube FM 97.9, integrante do 
grupo Diários Associados, do 
qual o Diário de Natal faz par­

te, é líder em aud iência entre as 
.em issoras da cap ita l potiguar. A 
constatação partiu do Easy Media 
3, ferramenta do Ibope que possi­
bilita análises da penetração do rá­
dio no público ouvinte com infor-

cia e com a con­
quista do objeti­

vo inicial de chegar ao topo, a exem­
plo das demais rádios Clube, presen­
tes em Brasília, Recife e João Pes­
soa. "Eu tinha essa m issão de inau­
gurar a Clube Natal e colocá-la em 
primeiro lugar. Foi uma feliz consta­
ta ção ”, enfatizou N ilson Pinheiro, 
gerente de programação da em is­
sora. Ele conta que a rádio, aos três 
meses de idade, já havia alcançado 
a terceira posição no ranking das 
em issoras mais ouvidas e tentou 
forçar uma segunda pesquisa ao 
completar seu primeiro ano, que foi

gente, mídia 
& mercado
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inviabilizada pela não cooperação 
das demais FMs.

“A pesquisa foi encomendada e 
paga por seis emissoras, o que sig­
nifica que se trata de um resulta­
do incontestável”, declara. Para N il­
son, tal sucesso à própria recepti­
vidade do ouvinte frente à posição 
da empresa em planejar uma pro­
gramação com foco em seu dese­
jo. “A gente respeita muito o ouvin­
te e trabalha em cima de pesquisas 
de opinião visando descobrir seu 
real interesse", justificou . N ilson 
apontou ainda outros diferenciais, 
com o a tecnologia de ponta em ­
pregada na em issora, assim  como 
uma plasticidade sonora bastante 
criteriosa.

“A Clube sempre investe no que há 
de melhor em equipamentos, sem 
falar que nossas vinhetas são feitas 
na Europa, nos Estados Unidos e nos 
melhores estúdios do Brasil”, pon­
tuou, citando o levantamento de 2007 
do IBGE, que averiguou o alcance da 
rádio em 57 municípios potiguares, 
atingindo uma média de 1,8 milhão de 
ouvintes. A Clube FM Natal tem em 
seu quadro de locutores nomes co­
mo Cláudia Martins, Fran Rodrigues, 
Rober Monte, Priscila Scalabrin, Cas- 
siano Lima, Paulo Henrique, Sandro 
Bianchy, Fábio Santos, Luciano Silva 
e o próprio Nilson Pinheiro.

Na opinião de Nilson Pinheiro, o resultado da 
pesquisa feita pelo Ibope veio para dar uma 

sacudida no mercado. “Nós sempre tivemos a 
sensação de que já éramos líderes. Mas só uma 

pesquisa com um instituto com a credibilidade do 
Ibope poderia nos dar essa certeza. A resposta do 

mercado publicitário está vindo naturalmente 
desde a divulgação da liderança”, destacou. Ele diz 

ainda que o forte da Clube FM Natal está na 
programação musical em parceria com uma 

locução moderada e plasticidade atrativa. "Com 
esse conjunto, ela se toma uma rádio agradável de 
se ouvir, o que acaba fidelizando o ouvinte”, conta.

Perfil
Nilson, 43 anos, nasceu em Brasília, onde viveu 
até 2007, Ingressou no rádio aos 24 anos, idade 

considerada, por ele, tardia. “Considero que 
comecei tarde, mas com uma certa experiência, 
justamente por ter tido contato com locução e 

sonorização bem antes”, disse ele, que 
interrompeu o curso de Administração para se 

dedicar aos trabalhos radiofônicos, tendo atuado 
em importantes emissoras e em diversas 

funções. “Por amor à profissão, tenho em meus 
planos cursar Rádio e TV com o objetivo de me 

tornar um professor na área'; almeja Nilson, hoje 
casado com uma potiguar e pai de uma menina

de três meses.

Carlos Santos/DN/D.A Press

Unindo talento e experiência 
para se manter em pé

Kalina Andrade, 44 anos, e Molga Freire, 36, são 
dois exemplos de profissionais atuantes no merca­
do publicitário, natalense que decidiram apostar em 
uma nova agência. A  concepção da Ama Comunica­
ção Integrada se deu em junho de 2007 quando a re­
lações públicas Kalina, após ter trabalhado por 21 
anos na TP Publicidade, decidiu em uma quinta-fei­
ra que abriria o próprio negócio. No dia seguinte, já 
havia firmado sociedade com a publicitária Molga, 
que atuou por sete anos naquela agência. As duas inau­
guraram a empresa um mês depois.

"Queríamos algo que tivesse a nossa cara” disse Ka­
lina, explicando a origem do nome escolhido. “Em tupi, 
significa permanecer em pé. É o que queremos para nós 
e para os nossos clientes” disse. Ela explica que alguns 
clientes preferiram acompanhar a dupla. “Vieram conos­

co, depois de muito insistir, a construtora Colméia, gru­
po Trocauto, Lojão das Peças, Tirinete e outros”, apon­
tou, citando marcas que adotaram a agência poste­
riormente, como drogaria Amadeus, Padrão Imóveis, Uni­
versidade Vale do Acaraí, ArtKasa, grupo Sarmento e DVN 
Vidros. Dentre as atividades desenvolvidas na Ama, 
Kalina enfatizou o planejamento estratégico. "Normal­
mente, as agências visam apenas a propaganda. Nós 
visamos a comunicação organizacional como um to­
do, observando até mesmo o bem-estar dos funcioná­
rios de seus clientes. Nós analisamos tudo e fazemos 
pesquisas para avaliar aspectos internos, como trata­
mento e eficiência, propondo melhorias", exemplificou. 
“Costumo dizer que nossa agência é uma criança pe- 
ralta. É nova, mas tem toda uma experiência de mais 
de 20 anos no mercado", reforçou.

Kalina e Molga uniram suas experiências para criarem a Ama 

Comunicação Integrada
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O tim ism o b ate  
recorde, d iz CNI
índice Nacional de 
Expectativa do 
Consumidor (Inec) atingiu 
seu maior nível desde que 
começou a ser medido

O otimismo do consumidor 
brasileiro bateu recorde 
ao atingir, em dezembro, 

o maior nível da série histórica da 
pesquisa índice Nacional de Ex­
pectativa do Consumidor (Inec), 
divulgada na semana passada pe­
la Confederação Nacional da In­
dústria (CNI). Elaborada a partir de 
2.002 entrevistas em 143 municí­
pios, a pesquisa mostrou que o 
Inec superou os níveis pré-crise, ao 
subir 1,5% ante o trimestre ante­
rior, a terceira alta consecutiva no 
ano. O indicador atingiu 117,2 pon­
tos, o maior nível desde 2001, 
quando a série foi iniciada.

São duas as explicações para o 
comportamento do índice. “De 
uma forma geral, o Inec cresce em 
dezembro, porque reflete o oti­
mismo das pessoas com o ano 
que está por começar”, explicou 
Renato da Fonseca, gerente-exe- 
cutivo de Pesquisa, Avaliação é 
Desenvolvimento da CNI. Além 
disso, complementou, o maior oti­
mismo também vem do fato de 
os efeitos da crise terem sido me­
nos intensos do que o esperado.

O Inec é composto de seis variá­
veis. Nesta edição, o índice subiu 
porque três delas tiveram altas mais 
fortes do que as três que registra­
ram queda. As expectativas com a 
renda pessoal, situação financeira 
e intenção de compras de bens de 
maior valor foram as que levaram 
o Inec a crescer. Na outra ponta, o 
endividamento e as expectativas 
de inflação e de desemprego tive­
ram piora nos índices, impedindo 
que o Inec subisse mais.

A expectativa com a renda pes­
soal foi o ponto alto da pesquisa, 
destacou Renato da Fonseca. Esse 
indicador subiu 5,1% ante o tercei­
ro trimestre, de 113,8 pontos para 
119,6 pontos e atingiu o maior nível 
desde o início da série histórica. 
"Parte do otimismo vem do fato de 
a crise não ter tido efeitos tão gra­
ves quanto o esperado, sobretudo 
para quem trabalha em outros se­
tores que não a indústria", afirmou.

O consumidor que respondeu a 
pesquisa também apontou para 
uma melhora,‘da situação financei- 

. rár.OiFiáGodór passoy de 114.5 pon
^Minetércfelto trirfíésfre para 117,4 
pontos no quarto, uma alta de 2,5%. 
Esses dois aumentos combinados 
justificam o crescimento da inten­
ção de compras de bens de maior 
valor. Esse indicador subiu 4,5%, 
de 112,1 pontos no terceiro trimes­
tre para 117,1 pontos no quarto.

de »

Renato da Fonseca 
diz que índice 
reflete as boas 
expectativas das 
pessoas com o ano 
que está por 
começar
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Segunda parte do I Seminário de Reestruturação acontece na UFRN
Asegunda parte do I Seminário de Reestruturação da Universidade aconteceu na 
última sexta-feira (11), no auditório do NEPSA, das 08h30 às 12h30. O evento 
organizado pela ADURN  juntamente com a UFRN, foi aberto pelo reitor José 
Ivonildo do Rego, que afirmou ter “expectativas sobre um debate rico e com 
resultados positivos, já que o tema abordado trata de assuntos diretamente 
ligados à universidade”. A  mesa coordenada pelo presidente da ADURN, João 
Bosco Araújo da Costa, deu continuidade aos trabalhos com a explanação do 
professor Hermano Machado Ferreira Lima, ex-professor da UFRN  e, 
atualmente, na Universidade Estadual do Ceará - UECE, ao tratar da estrutura da 
universidade no passado e nos dias atuais. Logo em seguida, o professor da 
UFRN, Ótom Anselmo de Oliveira, detalhou as propostas de mudanças no 
estatuto da Universidade com vista à reestruturação, além de ter tratado dos

atuais vínculos acadêmicos e administrativos. Na seqüência, o pró-Reitor de 
Extensão da UFRN, João Emanuel Evangelista, apresentou um texto com 
propostas de uma nova estrutura interna que, segundo ele, “permitirão maior 
integração entre ensino, pesquisa e extensão, e uma maior autonomia dos 
diversos setores que compõem a UFRN, além de outros pontos almejados". Para 
finalizar, o professor também da UFRN, Enilson Medeiros dos Santos abordou a 
organização institucional em instituições universitárias com uma análise do caso 
das Esco las de Ciência e Tecnologia enfatizando as potencialidades inovadoras 
das unidades acadêmicas especializadas. O Seminário foi encerrado pela vice- 
Reitora da UFRN, Ângela Maira de Paiva Cruz que deixou clara a intenção, tanto 
da ADURN quanto da Universidade, de dar continuidade aos debates sobre 
reestruturação universitária.

íno/jo/nvolofcj]
Sociedade e Comunicação

Pró-reitor de Planejamento da UFRN desde 2007, João Emanuel Evangelista 
de Oliveira é formado em Ciências Sociais (1981), mestre também em 
Ciências Sociais (1991), ambos pela UFRN, e doutor em Ciências da 
Comunicação, pela Universidade de São Paulo -  USP  (2000). Durante a 
graduação, ocupou cargos de direção nos movimentos estudantis, e ao 
concluir o curso, em dezembro de 1981, João Emanuel Evangelista prestou 
concurso para professor de Sociologia da UFRN, ingressando no campus de 
Nova Cruz, em fevereiro 1982. Em 1983, foi transferido para o Centro Regional 
de Ensino Superior de Macau (CRESM). Após o mestrado, em 1992, foi 
transferido para Natal, onde havia vaga para mestre. Em seu doutorado na 
USP, João Emanuel Evangelista realizou uma pesquisa sobre os cadernos 
culturais da Folha de São Paulo, com estudo da recepção das idéias pós- 
modernas no Brasil, no período de 1985 até 2000. A  tese concluiu que as 
idéias pós-modernas se difundem quando há um ambiente político de 
descrença e de derrota política. Quando voltou do doutorado, o professor 
ingressou no Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais (PPGCS) da 
UFRN e foi Chefe de Departamento por dois mandatos consecutivos.

Posteriormente, se tornou coordenador do PPG CS . Com a experiência no 
doutorado, João Emanuel passou a enfatizar mais as transformações e as 
novas configurações na sociedade contemporânea, principalmente na política 
e na cultura e começou a fazer parte de um conjunto de novas pesquisas, 
dentre eles 'M ídia e Poder'. “A  pesquisa observava claramente que, hoje, a 
sociedade sofre um processo de midiatização e a mídia precisa ser estudada 
pelas Ciências Sociais. Segundo João Emanuel Evangelista, “não é mais 
possível as Ciências Sociais ignorarem a Comunicação, ou seja, esses 
processos midiáticos impactam diretamente nas Ciências Sociais, criam 
novas formas de relações sociais e criam novas possibilidades de ações 
políticas e práticas políticas e culturais”. Segundo ele, em razão dessa linha 
de pesquisa, o grupo passou a constituir uma referência de movimento 
nacional de pesquisa de mídia e política. “Fizemos parte de uma rede de 
pesquisadores que compartilhavam a mesma preocupação, e mantínhamos 
um intercâmbio com professores do Nordeste e de outras universidades do 
país como, por exemplo, a PUC, a UnB”, explicou o professor.

Seminário discute o futuro da UFRN
Nestas últimas duas semanas a ADURN, em parceira com a Reitoria da UFRN, 
promoveu o I Seminário de Reestruturação da Universidade: os novos desafios 
da UFRN, que representou um momento significativo para que a comunidade 
acadêmica pudesse debater as possibilidades de desenvolvimento da gestão da 
nossa IFES. O evento, por si só, trás a confirmação de uma prática desenvolvida 
pela atual Diretoria da AD U R N , de ser uma entidade que representa a categoria, e 
tem por obrigação, discutircom todos os agentes sociais e políticos, assuntos que 
envolvam os docentes. Através desta representação, a entidade busca 
diretamente junto a organização e a gestão da UFRN  condições dignas de 
trabalho para o professor e a construção de uma nova universidade. Durante 
esse evento, houve a sinalização de que a comunidade acadêmica necessita se 
debruçar sobre as perspectivas que pairam sobre a universidade brasileira, no 
que diz respeito a autonomia universitária, assim como, as formas de relação 
entre a universidade pública e a sociedade, Não . há como tentar manter o 
entendimento dp^ue.^.^qnivérsidad^, púb ica, é ,,em  epsâVcia^ féehadp e 
i^imovivef-.e não /espppde^às^niiudanças .^ue qcorrem-.ria .soaedadç, A

>Mais informações no site: www.adurn.ufrn.br
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universidade pública, laica, gratuita e de qualidade, está inserida num sistema 
que se move pela necessidade permanente de reprodução, especialmente de 
mercadorias e isso tem rebatimento direto na produção do sabere  da tecnologia. 
Portanto a universidade pública, promotora da expansão e disseminação do 
saber, através do processo de ensino e aprendizagem, balizada pelo tripé ensino- 
pesquisa-extensão, necessita manter uma discussão dinâmica e plural sobre as 
formas de organização e gestão de uma IFES. Sabemos que existem segmentos, 
minúsculos é verdade, que insistem em identificar tal iniciativa como algo que 
“contaminaria” a ADURN, dada a parceria desta com a Reitoria, para a realização 
do evento. O  contexto e a conjuntura da sociedade moderna, entretanto, 
contrariam esse discurso, visto que uma entidade sindical, além da defesa das 
demandas específicas da categoria, deve exercer um papel ativo no debate sobre 
a gestão da UFRN, já que, este é o ambiente de trabalho do professor. E foi a 
partir dessa perspectiva que a Diretoria da ADURN aceitou o desafio de discutir o 
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Pacientes preferem SUS a planos

Maria mostra receitas médicas prescritas em consultas na rede pública. Segundo ela, aderir a um plano não compensaria

Diante da precariedade 
dos serviços oferecidos 
pela rede privada, algumas 
pessoas já acham que 
pagar não vale a pena

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@dabr.com.br

Maria das Graças Oliveira, 
59, sobrevive com um sa­
lário mínimo por mês, fru­

to de seu trabalho como emprega­
da doméstica. Quando precisa de 
atendimento médico, recorre ao 
serviço público e nem reclama mais 
das dificuldades porque passa pa­
ra conseguir uma 
ficha, 0 primeiro 
dos passos. “En­
tro na fila por vol­
ta das 4h da ma­
nhã e, quando a 
coisa é simples, 
consigo ser aten­
dida na tarde do 
dia seguinte. Quan­
to aos exames solicitados, preciso 
entrar novamente em uma fila du­
rante a madrugada, rezando para 
conseguir fichas para todos eles", 
detalhou ela, que nunca cogitou a 
hipótese de aderir a um plano de 
saúde. "Meu dinheiro é todo com­
prometido. Não daria certo, sem 
falar que conheço pessoas que têm 
planos, mas, às vezes, elas preferem

usar o serviço público porque não 
conseguiram marcar consultas no 
particular. Então, para mim, está 
melhor assim, mesmo com essas 
dificuldades", contou.

A percepção de Maria em relação 
aos planos de saúde não é de to­
do um exagero. Com o aumento 
da renda do brasileiro e a baixa qua­
lidade dos serviços públicos, so­
mado ao surgimento de pacotes 
acessíveis às ciasses C e D, muitos 
consultórios e hospitais particula­
res estão ficando superlotados. 
“Quando preciso buscar atendi­
mento médico, penso duas vezes.

Em algumas especialidades, 
consigo vaga na mesma semana, 
mas em outras só há vagas um, 

dois e até três 
m eses d e ­
pois”, contou 
uma e s tu ­
dante de di­
reito que pre­
feriu não ser 
identificada. 
Ela d iz que 

seu plano cus­
ta cerca de R$ 150, por mês, e 
considera “um absurdo” que os 
pacientes que pagam consultas 
particulares consigam ser atendi­
dos com mais agilidade. “Conse­
gui uma consulta ao infectologis- 
ta pelo plano para daqui a um mês. 
Liguei novamente me passando 
por uma ‘sem plano' e havia vaga 
na mesma semana”, disse.

Contingente
0  Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed) esti­
ma que, no estado, 11% da po­
pulação seja usuária da rede pri­
vada de clínicas e hospitais atra­
vés de planos de saúde. Em Na­

tal, esse número chega a 30%. 
Impacientes com os serviços pú­
blicos que, em grande parte, são 
deficientes, os potiguares estão, 
cada dia mais, destinando parte 
de sua renda à tentativa de garan­
tir um bom atendimento médi­

co e hospitalar. Mas, com a popu­
larização do modelo, ocorre que 
os serviços privados, que deve- 
riam primar por excelência e aten­
dimento diferenciado, sofrem em­
pecilhos e também são critica­
dos pelos médicos.

11% dos 
potiguares usam 
rede particular

M édicos dizem  que são  
pressionados por convênios

Segundo Geraldo Ferreira, pre­
sidente do Sinmed, a classe mé­
dica tem se mostrado insatisfei­
ta com  os planos, que pagam 
pouco pelas consultas, atendem 
uma grande quantidade de pa­
cientes e ainda reclamam do po­
lêmico “pagamento por perfor­
mance”, em que as empresas bo- 
nificam os especialistas que me­
nos solicitam exames. “Os pla­
nos têm feito pressão para que 
os médicos reduzam o número 
de exames. Em alguns estados,
/•>*/■' ky-«/4/-'IÍ^/'\<- f A m  r- /~\ v i r \  1 4 - / ' ' ■ / " (  n  _ 
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tra isso", disse. ,
Geraldo Ferréira póntua que' 

consultas particulares oscilam 
entre R$ 100 e R$ 200, enquan­
to que, através dos planos, os 
médicos recebem de R$ 35 a R$ 
40, em média. “Na tentativa de 
conquistar cada vez mais clien­
tes, os planos têm oferecido pa­

cotes com valores de até R$ 35, 
por mês”, faiou Geraldo Ferreira, 
informando que existem na c i­
dade 26 operadoras de planos, 
entre cooperativas, caixas assis- 
tenc ia is e m edicina de grupo. 
"Quem financia a saúde priva­
da?”, questionou, opinando ser 
os próprios médicos. “Eles (os 
planos) se preocupam apenas 
com  lucros. Querem lim itar a 
quantidade de exames e pagam 
mal", reforçou.

Q n h ro ra rc rao —
Ele observa-que; muitos jplan®9 
a preçóspopulafes dão direitos 
quase similares aos que cobram 
mais caro. “Com os baixos hono­
rários m édicos e aum ento da 
demanda dos pacientes, quem 
paga o pato é o próprio médico. 
Em alguns planos, eles são con­
tra tados para atender 36 pa­

cientes em 12 horas de plantão, 
mas acabam  atendendo 100. 
Eles acabam sendo os financia­
dores desses planos, perm itin­
do sua sob re v ivên c ia ”, disse, 
mostrando que outras em pre­
sas adotam o modelo de pagar 
por consultas. “Nesse caso, os 
médicos ficam  à disposição 24 
horas por dia, recebendo ape­
nas quando atendem ou fazem 
procedimentos cirúrgicos".

A médica Maria Helena Vieira 
de Melo, uma das proprietárias 
do Instituto de Ginecologia de 

■ -Natal,.conta que,.por- mê», s ã o v  
atendidas cerca de duas mif pes 
soas na clínica e comenta que as 
consu ltas pagas pelos pianos 
mal pagam os custos de manu­
tenção. “Saúde é algo caro e 
99% das pessoas atendidas aqui 
são usuárias de planos", diz, re­
velando existir uma fila de es­

0  médico Geraldo Ferreira afirma que lucros são preocupação única dos convênios

pera aos usuários de pianos. 
“Hoje, todo mundo tem acesso 
ao serv iço  privado, por isso é 
preciso produzir mais. Mas tam ­

bém é preciso remunerar m e­
lhor os profissionais, para que 
eles trabalhem de forma sa tis­
fatória”, sugeriu.

Fá
bi

o 
Co

rt
ez

/D
N/

D.
A 

Pr
es

s

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.m@dabr.com.br
mailto:Cid3d6S.m@d3br.C0m.br
mailto:adrianaamorim.rn@dabr.com.br


cidades DIARlOileNATAL 15

Emissário submarino em foco
Caern traz a Natal um 
renomado professor da 
UFRJ para tirar dúvidas 
sobre o sistema 
de esgotamento

O Emissário Submarino de 
Barreira do Inferno será 
tema de exposição do 

professor Paulo Rosman, da Uni­
versidade Federal do Rio de Janei­
ro (UFRJ), amanhã, a partir das 
8h, no auditório da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor­
te (Fiem). 0  objetivo da Compa­
nhia de Aguas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) é apre­
sentar o projeto do emissário, que 
vai tratar os esgotos coletados na 
Zona Sul de Natal e Nova Parna- 
mirim, esclarecendo as principais 
dúvidas dos diversos segmentos 
da sociedade. O projeto do Emis­
sário prevê o lançamento dos es­
gotos tratados a uma distância de 
2.732 metros, sendo 2.600 de 
emissário e 132 de rede difusora.

O professor Rosman é um dos 
estudiosos que mais se desta­
cam nesse assunto, no país, es­
tará acompanhado de doutores 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), res­
ponsáveis pelos estudos desen­
vo lv idos com  os té cn ico s  da 
Caern. A programação terá apre­
sentação dos estudos realizados, 
com um histórico sobre as alter­
nativas e conclusões. Às 10h30, 
discussões e esclarecimentos e 
às 12h entrevista coletiva.

0  diretor presidente da Caern, 
Walter Gasi, espera que haja es­
forço conjunto entre o Ministé­
rio Público, a empresa e a socie­
dade no sentido de evitar riscos 
de perda de recursos já assegu­
rados pelos governos estadual e 
federal, no valor de R$ 81,4 mi­
lhões, para beneficiar cerca de 
450 mil pessoas. Outras alterna­
tivas para destinação final dos 
esgotos da Zona Sul de Natal já 
foram estudadas, como o lança­
mento do efluente tratado nos 
rios Potengi, Pirangi e Jund ia í 
além da injeção forçada no solo.

O evento deverá ter a partici­
pação do Ministério Público, en­
tidades representativas da indús­
tria, comércio, universidades e fa­
culdades, ambientalistas, hote­
leiros, segmentos turísticos, pes­
cadores, sociedade civil organi­
zada, entre outros, numa oportu­
nidade em que poderão esclare­
cer dúvidas sobre 9 emissário.

Audiência
O Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente (Ide- 
ma), vai promover no início do pró­
ximo ano uma audiência pública 
para discutir suas conclusões acer­
ca do projeto do Emissário Sub­
marino de Barreira do Inferno.

OS NAVIOS DA CVC 
ESTÃO MUITO BARATOS

Aproveite o d ó lar baixo e as prom oções da CVC.

Os navios da C VC  são  os ún icos que incluem  re fe içõ es e beb idas a 

bordo com  sistem a tudo inclu ído. E a inda as c ria n ça s  viajam  grátis.

Férias no Orient Queen 
7 dias
Saída 3/janeiro

A partir de 10X 254
Cruzeiro a bordo do navio CVC Orient Queen 
Roteiro Natal/Fortaleza/Fernando de Noronha/Recife/Natal 
À vista R$ 2.548, Base US$ 1.422, preço por pessoa em cabine 
dupla interna categoria H. Sujeito a disponibilidade sem prévio aviso.

Consulte nossas promoções para os demais 
navios e cruzeiros de Natal, Réveillon e Férias.

80 reais

Atendimento nas lojas diariamente, das 9 às 20 horas, e nos shoppings, das 10 às 22 horas.

Norte Shopping....................  3214-7003 Lagoa Nova..................................3615-1760

Praia Shopping....................   3615-2121 Shopping Midway............... ......... 3615-1780

Shopping Cidade Jardim...............3615-1740 Mossoró West Shopping............... 3318-2055

A ce sse  nossa vitrine virtual; w w w.cvcm .com .br e veja a  loja C V C  ou o agente de viagem m ais perto de você.
Prezado cliente: preço por pessoa, somente parte marítima, 50 cabines por cruzeiro nas categorias «(temas, para datas especificas, era cabines duplas, conforme categoria mencionada, taxas de embarque e 
marítimas não estão incluídas. Preço, data de saída e condições de pagamento sujeitos a reajustes e mudanças sem prévio aviso. Câmbio promocional de 8/12/2009 ÜS$ 1,00 -  R$ 1,79. Oferta de lugares 
limitada e reservas sujeitas a confirmação. Ofertas válidas para compras realizadas até 1 dia após a publicação deste anúncio. Parcelamento em até 10 vezes iguais e mensais com cheque, cartão ou boleto 
bancário sujeito a aprovação de crédito. As taxas de embarque e gorjetas não estão incluídas e deverão ser paga por todos os passageiros, inclusive crianças. Consulte datas promocionais com nossos vendedores.

C V C
Sonhe com o mundo. 

A  gente leva você.

Nata], domingo, 13 de dezembro de 2009 -

Labim/UFRN

http://www.cvcm.com.br
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A língua
dá uma de Pilatos
Quem ária, hein? Pôncio Pilatos condenou Cristo à 

morte há 2 mil anos. Mas continua vivinho da silva. 0  
julgamento de Jesus ocorreu na época da Páscoa. 
Naqueles tempos idos e vividos, costumava-se libertar um 
preso. 0 magistrado romano deixou que o povão 
escolhesse quem ganharia a graça -  JC ou Barrarás.

A multidão livrou o ladrão. Não satisfeita, vociferava 
contra Cristo. 0  juiz pegou água, lavou as mãos diante de 
todos e disse: “Estou inocente desse sangue. A 
responsabilidade é vossa". Daí nasceu a expressão lavar as 
mãos. Ela quer dizer fugir da responsabilidade.

“Oba! Se ele pode, eu também posso", festejou a língua 
portuguesa. Recorreu, então, a tempo verbal bem mineiro. 
Trata-se do futuro do pretérito (faria, teria, começaria). 0 
pilatinho não afirma nem nega. Muito pelo contrário. A 
imprensa o adora. Pra informar os leitores sem. 
comprometer-se, sem acusar nem inocentar, ele se presta 
como ninguém.

0  noticiário dos últimos dias serve de prova. “Ele teria 
recebido dinheiro de caixa dois", diz um dos tantos textos 
muristas. (Teria dá ideia de incerteza, dúvida, suposição. ) , 
Afinal, perguntam os impacientes, ele recebeu ou não o 
dinheiro? A resposta pode ser sim ou não. Com o futuro do 
pretérito, o autor não põe a mão no fogo. É diferente de 
escrever, por exemplo, “Ele recebeu dinheiro de caixa dois". A í 
se afirma. Se não for verdade, dá xilindró. Valha-nos, Deus!

Vem, fofoca
Você gosta de espalhar fofocas? En­

tão não há tempo melhor. A gente espa­
lha o veneno. Com o futuro do pretérito, 
tira o corpo fora como se não tivesse na­
da com os estragos: Maria estaria se en­
contrando com Paulo às escondidas. 0 
malfeitor teria denunciado os mandan­
tes. A polícia teria apanhado o ladrão.

Equipe Nobel
Obama foi a Oslo. Na capital da No­

ruega, recebeu o Prêmio Nobel da Paz. A 
imprensa noticiou. Não faltou quem tro­
peçasse na pronúncia do cobiçado troféu. 
Muitos transformaram a oxítona em pa- 
roxitona. Cruz-credo! Maltrataram nossos 
ouvidos. Nobel pertence à equipe de Ma- 
bel, papel, anel, coronel, Gabriel. A si1aba_ 
tônica é a última sim, senhor.

Mais do mesmo
Demóstenes Torres dava entrevista à 

GloboNews. Falava de corrupção. No fim 
do programa, o senador goiano soltou 
esta: “Temos de enfrentar o mal de fren­
te”. Ops! Telespectadores pararam. "É 
possível enfrentar o mal de lado ou de 
costas?”, perguntaram.

A dúvida procede. Enfrentar é filhote

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

de frente (en+frent+ar). Pleonasmo, jo­
ga no time de ganhar grátis, lançar no­
vo, manter o mesmo, retroceder para 
trás, vandalismo criminoso. Quem ga­
nha não paga, quem lança um livro só po- 
de.ser obra nova, quem mantém só po­
de manter o mesmo, quem retrocede só 
pode ser para trás, todo vandalismo é 
criminoso.

Pra não cair na redundância, uma 
condição se impõe -  livrar a palavra 
do complemento indesejável. Basta 
ganhar, lançar, manter, retroceder, van­
dalismo. E, claro, enfrentar. 0 senador 
quis reforçar o verbo? Tinha saídas. 
Uma: enfrentar com determinação. 
Outra: enfrentar com firmeza. Mais 
uma: enfrentar com coragem. E por aí 
vai.

Leitor pergunta
Escrevia uma frase pra lá de banal. De 

repente, não mais que de repente, fi- 
quei confusa com a flexão do verbo. Eis 
o período: "Preste atenção em quem 
você vai escolher para (ser ou serem) 
seus amigos". E daí?

Catarina Silveira, lugar incerto

Trata-se do infinitivo flexionado. Des­
de o século 12, os gramáticos discutem 
o assunto. Concluíram que a flexão só 
é obrigatória em caso de ambiguidade. 
Sem o risco do duplo sentido, o singu­
lar ou plural é facultativo. É o caso: Pres­
te atenção em quem você vai escolher 
para ser seus amigos. Preste atenção em 
quem você vai escolher para serem seus 
amigos.

Surgiu uma dúvida entre amigos 
quando pedi áo atendente da mesa 
que colocasse azeitonas pretas na pi­
zza e que poderia ser cobrado em se­
parado. Imediatamente fui corrigido. A 
expressão correta seria “à parte”. Fiz 
mal?

Daniel Laudares. Belô

Em separado? À parte? Tanto faz. 
As duas expressões dão o recado -  
a conta terá um adicio

(
Recado

‘Todo mundo pode fazer história. Só um grande 
homem pode escrevê-la.”

Oscar Wilde )

uma história

Tudo com eçou na Jude ia O s  Três Re is M agos viajaram até íá para presentear 
Je su s uepo is, surgiu o Papai Noeí distribuindo presentes num  trenó, um 
írabaihâo, né? Agora, bem, agora é m ais fácii Tem o V ia  Direta para você manter 
a tradição e com pra r seus presentes de Nata!

O Via Direta conta 
essa história pra você

Labim/UFRN
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Ponte Newton Navarro 
contínua sem  acessos
Obras viárias atrasam

Serviços estavam 

previstos para serem 

entregues nesta alta 

estação, mas sequer 
foram iniciados

por causa da dificuldade 
de desapropriar casas 
situadas em terrenos 
da Marinha

Luiz Freitas
luizfreitas.rn@dabr.com.br

Já deveria estar pronto, mas 
nem começou a ser cons­
truído. 0 projeto do com­

plexo viário que ligará a Ponte de 
Todos Newton Navarro à Aveni­
da João Medeiros Filho, na Zona 
Norte de Natal, o chamado viadu­
to da Ponte de Todos, é uma das 
50 obras que a governadora Wil- 
ma de Faria pretende inaugurar 
nos próximos quatro meses. A 
previsão inicial do secretário es­
tadual de Infraestrutura, Dâmo- 
cles Trinta, é de que o viaduto fos­
se entregue até o veraneio, mas 
entraves relativos à desapropria­
ção da área seguem adiando o 
início das obras.

Dessa forma, os congestiona­
mentos devem se intensificar no 
local pelo terceiro ano consecu­
tivo durante o veraneio. A área 
onde a obra deveria ser construí­
da é palco constante de engarra­
famentos, principalmente nos ho­
rários de pico, das 6h às 8h e de 
17h às 19h, o que deve piorar du­
rante o verão.

De acordo com Dâmocles Trin­
ta, a empresa que irá executar a . 
obra já está contratada e a licen­
ça ambiental já foi concedida, 
mas o governo precisa liberar a 
área para que tenham início as 
construções, o que vem esbar­
rando na questão da desapro­
priação. “Haviam 31 famílias na 
área para serem desapropriadas. 
Já conseguimos desapropriar 27 
delas, mas estamos tendo entra­
ves com quatro desapropriações 
porque são terrenos da Marinha 
e envolvem um órgão federal, a 
Superintendência de Patrimônio 
da União (SPU). Por isso precisa­
mos seguir o trâmite deles e es­
tamos enquadrando essas famí­
lias nos requisitos do SPU".

Execução rápida
Sem previsão de quando final­
mente a fase de desapropria-, 
ções estará concluída, Dâmocles 
ressalta que a execução da óbra 
será rápida. Segundo o secretá­
rio, a estimativa é de que o com­
plexo -viárioTique .pronto-entre 
60 a 90 dias: “É uma obra de 
execução rápida, pois será um 
viaduto prem oldado”. A obra 
completa do complexo viário es­
tá orçada em R$ 6 milhões e as 
desapropriações custarão R$ 
1,150 milhões.

d  C h e v ro le t .  R e in v e n ta m o s  c a m in h o s

ESTA OFERTA VAI AMORTECER 
0 IMPACTO NO SEU CARRO 

E NO SEU ORÇAMENTO.
CHEVROLET
M S U * 8 S  M i  X O  MSI-ÇO

amortecedoresDIANTEIROS

PARA CORSA J A  K) ■ « T  W  ■
INSTALAÇÃO E ALINHAMENTO GRÁTIS

A  R evisão Chevrolet m udou.
Venha experimentar üm jeito inovador de cuidar do seu carro.

Agendamento de horário

Agora você escolhe o melhor 
horário e é atendido na hora 
marcada. É só ligar para a 
concessionária de sua

•1 . . ' \

Orçamento na hora
Acompanhamento 
dos serviços

P t e c r t e .
Agdra você recebe o Agora você pode acompanhar de
orçamento na hora e já sabe perto todos os serviços, como F k j o r O P P S f O W t  
antes o quanto vai pagar pelo revisões e trocas de Oleo.
serviço. C o m P R o v i e .

AGENDE U M A  VISITA NA CONCESSIONÁRIA DE SUA PREFERÊNCIA:

NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 2616 | Natal Veículos: 0800  702 2626 
M0SS0RÓ - Potyran: (84) 3323.1000

\!
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Onde estão as crianças do Planalto?
Oito anos depois do 
último de uma série de 
cinco desaparecimentos 
misteriosos, a pergunta 
continua sem resposta

Luiz Freitas
luizfreitas.rn@dabr.com.br

á l l #  ocês trouxeram a mi- 
m »  nha menina?”. Essa é 
W  a pergunta da dona 

de casa Lindalva Florêncio da Cos­
ta, 51 anos, ao ver o carro da repor­
tagem parar em frente a sua casa, 
no conjunto Planalto, Zona Oeste de 
Natal. A menina em questão é sua 
filha Joseane Pereira dos Santos, 
desaparecida no dia 30 de janeiro 
de 1999, aos oito anos de idade. 
Ela é uma das cinco crianças rap­
tadas no bairro em circunstâncias 
misteriosas num intervalo de três 
anos, entre 1998 e 2001. Desde en­
tão não se sabe o paradeiro e não 
se tem notícias de quem as teria se­
questrado. Atualmente, o caso dos 
meninos do Planalto está sendo in­
vestigado pela delegada Adriana 
Shirley, titular da Delegacia Espe­
cializada da Criança e do Adolescen­
te (DCA) e corre sob segredo de 
Justiça. Adriana é a 12a delegada a 
assumir o caso. A Polícia Federal 
poderá ajudar nas investigações.

Há quase 10 anos esperando uma 
notícia da filha, Lindalva afirma que 
a esperança de reencontrá-la con­
tinua forte e que sua maior aflição 
é não saber se Joseane está bem. 
“A saudade é a mesma. Acho que 
minha filha foi levada para fora do 
país. 0 que me traria alívio é saber 
que ela está sendo bem cuidada, 
ela voltaria a morar conosco se qui­
sesse, mas queria ter essa notícia 
de que ela está bem". A dona de ca­
sa afasta a ideia de que Joseane es­
teja morta. “Nunca sonhei com ela 
morta. Às vezes sonho com ela che­
gando aqui ou com ela maior, mas 
nunca a vejo. morta". No dia 22 de 
janeiro Joseane faria 19 anos.

Lindalva é descrente das investi­
gações policiais. “Num caso que já 
teve 12 delegados e que em 10 anos

Sofrimento em família: Priscila (E) aindã aguárdã õ  retorno de seu irmão Moisés. Sua sogra Lindalva tem esperança de reencontrar a filha Joseane (abaixo)

não foi para frente, não dá para con­
fiar’! Para ela, a possibilidade da Po­
lícia Federal ajudar nas investiga­
ções pode ser um passo importan­
te para o fim do mistério. “Se colo­
car a Federal, aísim posso ter espe- 
rança. Acho 
que tem gen­
te muito im­
portante 
atrás desses 
sumiços, geri- 
te com d i­
nheiro e 
quem possa 
saber de al­
guma coisa 
por aqui tem 
medo de morrer”.

Sem dinheiro, a família de Josea­
ne faz o que pode para procurá-la. 
“Vamos para onde for preciso e es­
tou sempre puxando conversa com 
o pessoal da vizinhança para saber 
algum detalhe que possa ajudar, 
mas ninguém diz nada”.

Outra desconfiança da mãe de 
Joseane é que alguém da vizinhan­
ça tenha agido como cúmplice dos 
raptores, apontando quais crianças 
teriam maior facilidade de serem 
levadas. “Todas as casas onde acon­

teceram os sumi­
ços são próximas 
e todas elas eram 
barracos, fáceis de 
entrar. Isso só pode 
ser co isa de a l­
guém por aqui, que 
conhecia bem to­
do mundo”.

Madrugada
Os desapareci­

mentos no Planalto são envoltos em 
mistério. Com exceção de Joseane, 
todas as outras crianças foram rap­
tadas durante a madrugada, en­
quanto dormiam com os pais den­
tro de seus barracões. Joseane su­
miu após voltar do colégio e ir para 
a casa da vizinha, de nome Sandra.

Lindalva não gostava desse hábito 
da filha, mas a menina sempre insis­
tia para dormir na casa de Sandra 
e ela acabava deixando. Nesse dia, 
não voltou mais. Sandra teria se da­
do conta que a menina não estava 
em seu barraco e foi perguntar à 
mãe se ela não tinha voltado para ca­
sa. A vizinha chegou a ficar presa 
durante 11 dias como suspeita de 
ajudar no sequestro. Até hoje Lin­
dalva acredita que ela esteve mes­
mo envolvida no desaparecimento.

Lindalva conta que a família vive 
assombrada. “Quando levaram mi­
nha filha, levaram junto um lençol 
branco, que apareceu estendido 
ria cerca de casa dias depois. Vi- 

. mos pessoas encapuzadas por aqui 
nos vigiando". Há três anos ela re­
cebeu um bilhete anônimo infor­
mando o possível endereço onde 
Joseane estaria vivendo, na Zona 
Norte. “Eu rodei a Zona Norte in­
teira, mas esse endereço não exis­
te. Era um bilhete falso”.

é  é  Nunca tiramos 
B I  Moisés da mente.
Não perdemos a esperança 
mas está cada vez mais difícil
Priscila da Silva - irmã de Moisés

Irmã de vítima cresceu com medo de ser raptada
Joseane foi a segunda criança a 

ser raptada no Planalto. Antes de­
la, o menino Moisés Alves da Silva, 
de um ano e oito meses, havia si­
do levado no dia 8 de novembro de 
1998. Por coincidência, a irmã de 
Moisés, Priscila do Nascimento Sil­
va, 15, casou com um dos filhos de 
Lindalva. “Perdi meu irmão e mi­
nha cunhada”. Após tanto tempo, 
Priscila afirma que a família tem 
momentos de alegria, mas a per­
da do irmão sempre está presen­
te. “Somos felizes por um instante,

mas nunca tiramos Moisés dá men­
te. Nãoperdemos a esperança, mas 
está cada vez maisdifícil.Nihguéíri 
tem pista nenhuma e nem resolve 
nada”. Ela fala que provavelmente 
o irmão, hoje com 11 anos, não lem­
bre da família. “Ele foi levado mui­
to novo, não deve lembrar da gen­
te. Quando ele voltar, vamos ter 
que ensiná-lo novamente”.

À época do sequestro, ela tinha 
quatro anos de idade e dormia na 
cama com o pai e a mãe, quando 
Moisés foi retirado da rede arma­

da sobre a cama durante a madru­
gada, sem que ninguém percebes- 

^ r/Leva ram  ele porque estava 
fnais fácil, mas podia ser eir, por- ‘ 
que era mais conhecida no bairro. 
Acredito que esse pessoal tenha 
vindo bem preparado, eles devem 
ter nos filmado ou fotografado. Acho 
que só não levaram meus outros 
três irmãos porque eles dormiam 
num quarto separado”.

Rumores assombrosos
Priscila relata que cresceu em meio

ao medo. Os sequestras levaram 
pânico ao Planalto e durante muito 
tempo, ps pais.não deixavam as 
crianças sozinhas no meio dá rua. 
Após os raptos, várids eventos aju- 
darama aumentar o clima de inse­
gurança, com diversos relatos de 
um carro preto rondando o bairro ou 
de gente que aparecia oferecendo di­
nheiro para comprar crianças. Ape­
sar de tudo, ninguém foi preso.

Dez anos depois, vez por outra os 
rumores voltam para assombrar o 
Planalto. “Dizem que anda sumindo

gente em Cidade Nova. Ano passa­
do minhas amigas foram aborda­
das por um carro quando voltavam 

■ da escola.Um homem ofereceu ca­
rona,' elas recusaram e depois ele 
mandou que entrassem. Elas fugi-' 
ram correndo'! Lindalva afirma: “En­
sino meus filhos a serem covardes. 
Enquanto tiverem pernas, que cor­
ram. Não parem nem conversem 
com ninguém. Só quem foi vítima sa­
be a dor de perder um filho”.

* Leia mais na página 19
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Adriana Shirley, a 12a 
delegada a apurar sumiço 
das crianças, diz que 
faltam testemunhas 
e pistas contundentes

Antes da decretação do si­
gilo, em fevereiro deste 
ano, a delegada Adriana 

Shirley havia falado sobre as difi­
culdades da investigação, princi­
palmente da falta de testemu- 
nhas-chave. Ou-

seja federalizado, o que possibi­
litaria a participação da Polícia Fe­
deral nas investigações. Essa foi 
a sugestão da Com issão Parla­
mentar de Inquérito (CPI) da Câ­
mara dos Deputados, em Brasí­
lia, que investiga o desapareci­
mento de crianças e adolescen­
tes no país. Entretanto, é neces­
sário ainda que a própria CPI fa­
ça o pedido.ao Ministério da Jus­
tiça para que a PF entre nas in­
vestigações, o que não ocorreu 
até o momento.

Ana Amaral/DN/D.A Press

tra dificuldade é 
o longo período 
já passado, o 
que prejudica a 
coleta de pistas.
"Não temos ele­
mentos suficien­
tes para atribuir 
a alguém o supos­
to crime contra as crianças. São 
cinco crianças diferentes, cinco 
circunstâncias diferentes e cinco 
barracos diferentes. A  investiga­
ção demanda tempo”, afirmou a 
delegada em outubro de 2007,

A última novidade é a possibi­
lidade de que o Caso Planalto

CPI quer que a 
Polícia Federal 
entre no caso

Inquérito
O in qué rito  
policial sobre 
os d e sa ­
parecimentos 
no.bairro do 
Planalto che­
gou a ser re­

m etido  para a  
Justiça, mas foi devolvido para 
realização de novas diligências. 
No inquérito, são trabalhadas 
três linhas de investigação: sobre 
venda de criança para adoção 
ilegal, doação de órgãos ou ho­
micídio através de rituais de ma­
gia negra.

8 de novembro de 1998
0  menino Moisés Alves da Silva, de um 
ano e oito meses, é retirado da rede 
onde dormia em casa durante a noite.

30 de janeiro de 1999
Joseane Pereira dos Santos 
desaparece aos oito anos. Ela tinha 
ido à casa de uma vizinha após sair 
da'escola.

4 de janeiro de 2000
Yuri Tomé Ribeiro, de três anos, some 
misteriosamente quando dormia com a 
mãe e a irmã num barraco de 
madrugada. Um veículo Fiat Preto foi 
visto nas proximidades do local do crime.

10 de abril de 2000
Gilson Enedino da Silva, de dois anos, 
some também na madrugada. Ele dormia'

no barraco com a avó, próximo ao antigo 
. lixão. Também nesse caso um veículo 
preto havia sido visto circulado nas 
imediações dias antes.

21 de dezembro de 2001
Marilia Gomes da Silva, de dois anos, é 
levada do barraco onde morava por volta 
de 2h. Um irmão dela qu.e dormia na 
mesma cama chegou a reclamar durante 
a madrugada, mas ninguém viu nada.

Investigação esbarra em dificuldades

Hapvida e Coats.
Uma parceria costurada com 
credibilidade, eficiência 
e tecnologia de ponta.l v

*

J

A Coats, presente em mais de 60 países e reconhecida 
no setor têxtil pela sua qualidade 'e pelas constantes 
inovações, açoba de estabelecer mais um importante 
diferencial. Essa empresa centenária, que sempre 
valorizou atributos como tradição e confiança, agora 
conta com o maior e melhor sistema de saúde em todo 
o Norte e Nordeste. O Hapvida recebe seus novos 
associados com carinho, na certeseo de atendê4os com 
um padrão de quatidaée sob medkkJ para a Coats.

CRONOLOGIA DE UM DRAMA

Segundo a polícia, coleta de pistas no bairro da Zona Oeste é prejudicada pelo longo tempo que já se passou

Haoinda

Labim/UFRN



V iz in h o s à m o d a  
a n tig a  em  N ata l
Hábitos como conversar

o

na calçada e pedir algo 
na casa ao lado ainda 
resistem na capital

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Cadeiras na calçada, amigos 
ao redor e uma boa conver­
sa. A cena faz você recordar 

de uma cidadezinha do interior? Na­
da disso. Essa é a realidade de mui­
tos bairros de Natal, mesmo com 
seus 774.230 habitantes (segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística - IBGE). Apesar 
do rescimento e desenvolvimento, 
a capital potiguar -  conhecida mun­
dialmente por suas praias e sol for­
te durante boa parte do ano -  ain­
da guarda hábitos do passado.

Os novos moradores que todos 
os dias decidem deixar o interior 
do Rio Grande do Norte em busca

de uma vida mais digna na capital 
levam hábitos das pequeninas cida­
des. E a conversa no final de tarde 
com familiares, amigos e vizinhos é 
um desses costumes. Mas quem 
pensa que os natalenses reprovam 
o hábito está enganado. Mesmo 
com o crescimento da cidade nos 
últimos anos, eles têm se rendido ao 
antigo costume. É o caso da cabe­
leireira Lenízia Caldas Ferreira que, 
apesar de ter passado dos 60 anos 
(ela não gosta de revelar a idade), 
ainda trabalha e não pretende dei­
xar a profissão tão cedo.

Desde a adolescência ela cuida da 
beleza de suas clientes durante seis 
dias da semana, então para manter 
a alegria e o entusiasmo ela conta 
que não abre mão de todos os dias 
se reunir com amigos e vizinhos pa­
ra uma boa conversa no final de tar­
de. “Já deixei de participar de mui­
tos eventos para atender minhas 
clientes, mas desse momento de 
descontração não abro mão. Todos 
os dias sento embaixo dessa árvo­

re com minha família e amigos pa­
ra uma boa conversa”.

Nascida em Natal e moradora do 
Conjunto Santarém há 24 anos, Zo­
na Norte, Lenízia conta que apren­
deu a procurar momentos de pra­
zer no pouco tempo que sempre te­
ve para se divertir e diz que com o 
papo diário encontrou uma boa saí­
da para aliviar a tensão do dia a dia.

Ela ainda acrescenta que a con­
versa na “porta de casa" é uma óti­
ma opção para quem deseja conhe­
cer os vizinhos. “Conheço todos os 
meus vizinhos e me entendo bem 
com eles. Hoje entro na casa de to­
dos com intimidade até para pedir 
algo emprestado. 0 melhor de tudo 
é que sei que eles também sabem 
que podem contarcomigo para qual­
quer problema”.

Amizades
A conversa na calçada não é res­
trita aos mais velhos. Esse hábi­
to proporciona também a inte­
gração entre gerações. A estu-

A cabeleireira Lenízia (E) e a estudante Katiana adoram um papo na calçada

dante Katiana de Souza, que mo­
ra no bairro há 12 anos, conhe­
ceu a cabeleireira no salão par­
ticipou de uma roda de conver­
sa. “Como estudo e trabalho não 
tenho muito tempo, mas sem ­
pre que posso estou por aqui 
com eles. A sensação de ter sem­
pre gente conhecida por onde 
passamos é muito boa", disse.

A cabeleire ira ressalta a im ­

portância dessa integração entre 
os vizinhos para a criação dos fi­
lhos. “Devido a nossa amizade, 
nossos filhos cresceram juntos e 
são amigos até hoje. Isso é impor­
tante para a nossa boa convivên­
cia e também para a segurança 
deles. Quando nossos filhos pre­
cisam sair sabemos sempre com 
quem estão e que são pessoas 
confiáveis", afirma a cabeleireira.
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A INFORMAÇÃO COMO INSUMO IMPRESCINDÍVEL
NA TOMADA DE DECISÕES.

O Anuário do Rio Grande do Norle 2 0 0 9  -2010 se ra  lançado dia 14 de Dezembro. São 490 página^^e retratam o 
Estado com suas características e potencialidades. O mais completo e atualizado banco de dados e informações sobre 
as cidades norle-rio-grcmdenses, apresentadas de forma a permitir facil e rápida consulta. Um perfi||eiMnp)eto dos
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e das principais instituições do Estado.
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cidades

DIÁRIOS Q  
ASSOCIADOS

Não importa de que lado você está. O Diário de Natal está do lado do leitor, 
trazendo sempre as informações que você precisa. Há 70 anos. D IA R IOdeNATAL

D e Q ue Lado 
Você Está?

O D iário Está 
D o  Lado D o Leitor.
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EDITOR Moisés de Lima (moisesdelima.m@dabr.com.br) r n U i t 0 .m @ d 3 b r .C 0 m . b r

Ciganos tentam preservar 
tradições em meio a 
situações desumanas, 
preconceito e falta de 
assistência pública

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

V ocê é a favor da cota racial 
para negros em faculda­
des? E de fatias de reserva 

do território brasileiro aos indíge­
nas? Independente da opinião, os 
direitos ou a questão do negro e 
dos índios têm sido discutidos no 
Brasil. Alheio a toda e qualquer po­
lítica pública voltada às minorias 
raciais, os ciganos permanecem 
esquecidos e em situação indigna, 
às vezes insalubre. A questão dife­
re de outros sem número de mise­
ráveis espalhados em periferias de 
Natal ou do mundo. A perseguição 
policial, rixas internas entre tribos 
e preconceito têm contribuído pou­
co a pouco para o fim da cultura ci­
gana. E em Natal ou no Rio Gran­
de do Norte é ainda pior.

Exemplo concreto do preconcei­
to contra a cultura cigana foi visto 
durante o l e Fórum do Ensino Su­
perior sobre os Desafios Para o En­
sino de História e Cultura Africana 
e Indígena, ocorrido em São Paulo 
há alguns dias. 0 nome pomposo 
do evento já exclui a questão ciga­
na, também parte da miscigena­
ção do povo brasileiro. A primeira le­
va cigana chegou ao Brasil no início 
'do período colonial e rapidamente 
se espalhou pelas capitanias here­
ditárias. As característicâs nôma­
des fizeram dos ciganos desbrava­
dores do território brasileiro, como 
foram os Bandeirantes. Mesmo em 
menor número, aportaram no Bra­
sil em época próxima à importação 
de escravos negros no país.

Hoje, restam cerca de 250 mil 
ciganos no Brasil. Faltam, inclusive, 
dados precisos a respeito. A estima­
tiva é de que vivam 3,5 mil no Rio 
Grande do Norte. A maioria está 
fincada em vilas periféricas em Na­
tal. Vivem em situação desumana. 
0 rancho central está situado no 
conjunto Nova Natal, comunidade 
de Cidade Praia, na Zona Norte. Pa­
ra lá convergem muitas das tribos 
em encontros comemorativos. A 
área onde vivem amontoados pou: 
co mais de 40 ciganos é de ínfimos 
40 metros quadrados. A higiene ou 
estrutura das casas são precárias. 
Convivem com ratos. Passam fome. 
0 acesso à rede de saúde é dificul­
tado. Crianças são barradas em 
escolas e o alcoolismo e consumo 
de drogas são cada vez mais co­
muns entre adultos.

Ò cenário é comum em muitas 
periferias da cidade. Atinge bran­
cos, negros e os ciganos. A dife­
rença está na cultura dos povos. 0 
.nomadismo cigano está cada vez 
mais inibido pelo crescimento das

cidades, segundo aponta Alcides 
Sales, membro do Centro de Pes­
quisa e Estudos Juvenal Lamarti- 
ne, vinculado à Fundação José Au­
gusto e estudioso há mais de dez 
anos da vida cigana no Rio Gran­
de do Norte. "Antigamente havia 
mais terrenos a serem ocupados 
e os ciganos migravam entre as 
cidades. Sem ter aonde acampa­
rem, alugam ou compram vilas de 
pequenas casas situadas me pe­
riferias ou próximas às feiras, on­
de realizam o comércio de merca­
dorias", explica Alcides.

Em Natal, outro fator foi prepon­
derante para o fim do nomadismo: 
a rixa entre duas comunidades: Fo­
gos e Carnaúba (o rancho central). 
Aguerra declarada provocou duas 
mortes. Para evitar mais perdas hu­
manas, os ciganos decidiram fixar 
residência. "0 nomadismo facilita­
va o encontro entre eles. A polícia 
também usava da violência para 
expulsar ciganos dos acampamen­
tos para evitar mais conflitos ou a 
pedido dos proprietários dos-terre­
nos (os poucos espaços que resta­
ram)" Alcides comenta ainda que, 
impossibilitados de manter as tra­
dições, muitos casam com pessoas 
fora da tribo, caem em depressão 
e se apegam às drogas e ao álcool, 
comuns a outras raças também 
sem assistência.

Eles tentam preservar costumes. 
0  comércio é um deles. Homens 
vendem desde pequenos objetos 
até bicicletas e carros. Mulheres se 
mantêm na venda de joias e roupas. 
Dessa atividade vem o sustento da 
tribo. No Rancho Carnaúba, doze fa­
mílias de ciganos ainda se vestem 
a caráter. É das poucas caracterís­
ticas preservadas, além do dialeto 
cigano, guardado a sete chaves por 
qualquer tribo. A difusão da língua 
deles fora da tribo é penalizada 
com a morte, como também a vio­
lência contra a mulher. 0 casamen­
to com pessoas fora da tribo oca­
siona rejeição. 0 dialeto ainda é o 
que resta de mais sagrado e into­
cável na' cultúra cigana.

Audiência pública
A questão cigana foi discutida em 
audiência pública proposta pelo ve­
reador George Câmara em 25 de 
maio. Estiveram presentes os ciga­
nos do Rancho Carnaúba e repre­
sentantes de outras tribos. A discus­
são resultou em visita da equipé 
da Secretaria Municipal de Traba­
lho e Assistência Social (Semtas) 
à comunidade céntral. Além da 
constatação alarmante da situa­
ção, também ficou evidente a fal­
ta de documentos de identificação 
dos ciganos, necessários à inclu­
são da comunidade em programas 
sociais financiados pelo poder pú­
blico, a exemplo do Bolsa Família. 
.Quase a totalidade das crianças 
também estava fora da escola. Mui­
tas sofrem preconceito pelos co­
legas ou são rejeitadas pelas pró­
prias diretoras das escolas.

E agora: ■
para onde?

A desconfiança dos ciganos tam­
bém dificulta a aproximação de qual­
quer entidade interessada em aju- 

. dar. Alcides fez a ponte entre a Se­
mtas e a comunidade. "Para ser co­
lega deles é preciso 10 anos de con­
vivência. Para ser amigo, são 30. 
Por enquanto ainda sou colega", 
conta Alcides. Uma nova visita foi. 
marcada após Í5 dias para levanta1 
mento sócio-econômico da tribo. 
Nada foi feito. A reclamação maior 
no Rancho Carnaúba é a ausência 
da Coordenadoria de Políticas Pú­
blicas de Inclusão Racial, sempre 
mais afeita aos negros e índios.

Raízes nordestinas
Seis tribos ciganas estão espalha­
das no mundo. Os Sikhs permane­
cem na índia desde o início da et­
nia cigana. Outras cinco rodam o 
mundo. No Brasil eles chegaram 
no início da colonização, ainda no 
governo Tomé de Souza. Os Calen 
foram os primeiros e chegaram pe­
lo Nordeste, também em maior nú­
mero. No Sul há o Kalderash e Ro-

• maní, e já são mais numerosos nos 
dias atuais. 0 dialeto une os costu­
mes diferenciados em cada tribo ou 
clã. As informações são de Alcides 
a partir de conversas com os ciga­
nos lotados em Natal. "São informa­
ções raras. Eles não revelam mui­
ta coisa; são desconfiados". Os da­
dos encontrados na internet tam­
bém são desencontrados, pouco 
precisos. Resta a confiança de in­
formações reveladas entre descon-

• fianças e receios entre "colegas".
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Um surto literário
Em seu novo livro, o 
escritor e jornalista Nelson 
Motta produz contos 
que misturam Nelson 
Rodrigues e pulp fiction

Força estranha, o novo livro 
do compositor, jornalista, 
produtor, roteirista e, ob­

viamente, escritor Nelson Motta 
se apresenta de maneira irreve­
rente. A capa, de Luiz Stein, é 
uma mistura dè anúncio publi­
c itário  amador, m anchetes de 
jornal sensacionalista e pôster 
retrô de peça de teatro. Tudo mui­
to pop, segundo o próprio autor 
define. E o título, "um sampler 
da canção de Caetano Veloso" 
de mesmo nome, não deixa men­
tir. O que move personagens e 
s itu a çõe s nos 10 con tos que 
preenchem as 152 páginas da 
obra é, de fato, uma força estra­
nha. Coisa que também moveu 
Nelson Motta na escrita do volu­
me. "Fiquei um ano sem escre­
ver, depois do livro do Tim Maia 
(Vale tudo o som e a fúria de Tim 
Maia), não conseguia inventar 
um personagem melhor do que 
ele. Me veio a ideia de juntar 
idéias menores, quando fui, em 
janeiro, para Salvador. E comecei 
a escrever sem parar, como num 
surto", revela.

A contracapa, além de mais 
m anchetes exageradas, deixa

claro que as h istórias foram v i­
vidas, ouvidas, testemunhadas 
ou imaginadas por Motta. E ele 
está pouco preocupado em d i­
ferenciar ficção  e realidade. "É 
atraente essa m istura de m e­
mória, fantasias, testem unho 
e im aginação. 0 púb lico  não 
vai entender o que é real e o 
que é ficção. Mas, se ele a cre ­
ditou nos personagens, saiu sa­
tisfe ito , tá cum prida a m inha 
m issão", conta o febril to rce ­
do r do F lum inense . "A fo rça  
mais estranha que conheço é 
essa do Flum inense.

A edição levou 
mais de seis 

meses

É a força estranha do m o­
mento!", brincou com  voz rou­
ca após ter torc ido  m uito pe­
lo tim e na final da Copa Sul- 
Am ericana, mas agora m an ti­
do na prim eira d iv isão do Bra- 
s ile irã o .E m  l 2 de jane iro  de 
2009, Motta com eçou a traba­
lhar em novas idéias, dar fo r­
ma a personagens e escrever 
h is tó r ia s  cu rtas . Com eçou  o 
trabalho no Rio de Janeiro, mas 
foi em Salvador, onde ele "acre­
dita que há algo que fac ilita  a

produção , com  aque la  le n t i­
dão, aquele relax", que o au ­
tor, 45 d ias depois, fechou 15 
contos em 30 0  páginas.

C inco descartadas, a edição 
das restantes levou mais se is 
meses. Ele deu uma cara d ife­
rente para o que parecia uma 
coletânea de pequenos relatos. 
"Não queria fazer um livro care­
ta de contos. Fiz um exercício 
num outro formato, de histórias 
interligadas, com  um gancho, 
um twist final, que nem seria­
do de televisão". Depois de o i­
to contos com  cenários, épo- 

■ cas, situações e tipos muito d i­
ferentes, Motta promove, nos 
dois derradeiros, um final à ma­
neira dos rom ances policia is, 
transformando uma seleção de 
contos numa história só.Autor 
de um livro de romance de épo­
ca, dois policiais, dois de crôn i­
cas, uma biografia e um livro de 
memórias, Motta, em Força es­
tranha, consegue entreter com 
uma narrativa veloz e uma lin­
guagem sem concessões ao po­
liticamente correto. Um livro que 
"foi muito divertido fazer", diz 
o escritor, é de uma leitura igual­
mente divertida.

S E R V I Ç O
Força Estranha • Nelson Motta 
Editora: Suma de Letras/Objetiva 

Preço: R$29,90.

0 jornalista Neisor 
autor da Uiií samplm 
canção dc Ça&taRO

entrevista »  Nelson Motta

“Levei muito tempo 
à procura de título'’
Quais são as principais 
influências na sua literatura?
Pela capa, a pessoa já sabe o  que 
vai encontrar, que tipo de lingua­
gem, esse clima de escândalo, 
bem Nelson Rodrigues. Numa 
outra medida, influência de Ru­
bem Fonseca. Dalton Trevisan, 
um grande mestre das histórias 
curtas. E Sérgio SantAnna, tam ­
bém mestre do gênero.

O livro contém relatos que, 
até o.penúltimo conto, não 
têm nada êm cbnúiln: De 
onde surgiu o título?
Levei bastante tempo à procura 
de um título que pudesse carac­
terizar histórias tão diferentes. 
O livro já estava indo para a grá­
fica e ainda não tinha um nome. 
A í pensei na primeira história, 
onde um corno recebe um san­
to sem  querer, e na segunda, 
que é uma ,coisa meio Nelson

Rodrigues e pulp fiction. Os per­
sonagens são movidos por for­
ças irracionais. Hum or e sexo 
são elementos sempre presen­
tes. A música do Caetano Velo­
so, de mesmo título, representou 
muito bem isso tudo. Pedi a ele 
autorização e ele me disse: É 
uma honra.

Há alguma história que 
merece destaqiie?
Tem uma história em Brasília, 
que. pode ?er baixada gratuita--' 
menfono meú site, www.sintonia- 
fina.com.br. Fala sobre a revolta 
de um cidadão. Muita gente que 
já leu diz que pena que não é ver­
dade. Será que é yerdade. 0  lei­
tor vai entender. É uma vingan­
ça contra os políticos corruptos. 
Essa fauna merece todas as go­
zações. Já que a impunidade é 
absoluta, pelo menos a gente po­
de humilhar e sacanear.

GARANTA SEU INGRESSO ANTECIPADO 
PARA A V A T A R  N A  C1NEMARK.

\V A T A

c inem ark.com .b r

Da
ry

an
 D

or
ne

lle
s/

D
iv

ul
ga

çã
o

gGERIATRÍÃ lIliil^ r
H^QtnÃTRTÃiilliii 
^ udítoríâ  dê  tlHBBI
BS I ST E frÀSj D E &ÀUDE

Labim/UFRN

http://www.sintonia-fina.com.br
http://www.sintonia-fina.com.br


DIÁRIOdeNATAL
Natal, domingo, 13 de dezembro de 2009

EDITORA Juliska Azevedo (juliskaazevedo.rn@dabr.com.br) moda. m@dabr.C0m. br

Grávidas também
podem ser fashion
Com poucas peças e 
adaptações, é simples 
criar roupas para todos 
os períodos da gestação

Gabriela Freire
gabrielafreire.rn@dabr.com.br

A gravidez é transfo rm a­
dora e um momento úni­
co na vida de uma mu­

lher. Por isso deve ser exibido 
com orgulho e autoconfiança, 
com roupas que valorizem o no-' 
vo e tem porário visual. 0 que 
antes era sinônimo de proble­
ma e muita dor de cabeça, po­
de ser resolvido de forma fácil e, 
o melhor de tudo, sem gastar 
muito dinheiro.

Com poucas peças e algumas 
adaptações é fácil construir rou­
pas versáteis para qualquer ho­
ra, local e mês da gestação. A 
jornalista Sayonara Alves, 30, 
grávida do primeiro filho e reco­

nhecidamente vaidosa, não viu 
problemas para se vestir enquan­
to o barriga está crescendo. "Não 
senti dificuldade nenhuma para 
encontrar roupas. As lojas de de­
partamentos estão cheias de coi­
sas bonitas, que seguem as ten­
dências e podem ser usadas po r' 
muito tempo", disse.

0 fato da moda atual valorizar 
vestidos, batinhas e roupas me­
nos justas ao corpo também con­
tribuiu muito para a adaptação 
do guarda-roupa da jornalista. 
"Os shorts boyfriends e muitas 
outras roupas que estão na mo­
da hoje deixam a grávida m o­
derna e bem vestida", ressalta. 
Sem esquecer o conforto. As rou­
pas precisam ser fresquinhas e 
soltas, para não deixar a grávida 
passar calor nem aperto. Por is­
so o sapato  é im po rtan te  no 
guarda-roupa da gestante. De­
vem ser confortáveis, pois o pé 
incha durante a gravidez.

0 único alerta que fica foi de-' 
tectado logo cedo por Sayonara:

não vale a pena gastar muito com 
roupas. A barriga cresce quase 
todo dia e muitas peças se per­
dem logo, logo. "0 único proble­
ma é que eu tive que me amar­
rar para não sair comprando!", 
confessa, assumindo o lado con- 
sumista. "Passou a fase da mu­
lher grávida não se arrumar ou 
só vestir roupas feias. É um pe­
ríodo tão lindo e não dá para re­
laxar", ressalta.

Dicas
Algumas peças são curingas no 
closet da grávida. Leggins, túni­
cas e batas não podem faltar. 
Quem curte decotes deve apro­
veitar. Com o crescimento dos 
seios a dica é.valorizar a área. 
Jeans com  cós baixo ou com 
elástico garantem um visual mo­
derno e prático. Por fim, cuida­
do com o tamanho dos vestidos. 
A barriga cresce tão rápido que 
a grávida pode ser pega despre­
venida por estar mostrandomais 
do que deveria.

A jornalista Sayonara Alves 
garimpou peças curingas, 
que a acompanharão por um 
bom tempo, em lojas de 
departamentos
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//linguagens 
A contagem regressiva já come­
çou para os fashionistas de plan­
tão e o motivo não é a chegada 
do novo ano. Entre os dias 15 e 
22 de janeiro acontece mais uma 
edição do São Paulo Fashion 
Week que dessa vez vem regida 
pelo tema que está no título aci- . 
ma. 0  prédio da Fundação Bie­
nal vai ser tomado pelas apos­
tas, idéias e sugestões para o 
outono e inverno de 2010. Os 
desfiles ocorrem de 17 a.22 de 
janeiro,, na Bienal e em outros 
pontos da cidade de São Paulo.

// aconteceu
Para encerrar o ano da turma 
de moda do Senai - Clóvis Mo­
ta, os criadores promoveram 
um desfile adiantando as ten­
dências do inverno 2010. 0 
evento aconteceu no Solar Be­
la Vista para exibir a produção 
dos alunos do curso "Estilista 
de Confecção-do Vestuário", 
além de apresentar esses no­
vos talentos ao mercado. 0  Se- 
nai é, -hoje,-a. única.entidade 
do Rio Grande do Norte que 
investe em cursos na-área de 
Moda . "Atualmente o merca­
do na área de moda na nossa 
cidade é muito carente e  ain­
da está engatinhando. Mas são 
com ações como essa do Se-

Snai que daremos o pontapé 
para que não só Natal, mas o 
Rio Grande do Norte, possa al­
cançar logros maiores e se fir­
me como grande pólo de mo­
da", destaca Dóris Lisboa, pro­
fessora do Senai.

//dúvida
Uma leitora nos escreveu com a 
seguinte dúvida: "Que tipo de 
roupa devo usar em um jantar de 
confraternização do banco em 
que meu namorado trabalha cu­
jo tema será um baile dançan­
te?”. Um baile dançante já diz' 
muita coisa. Vocêdeve ir ao mes­
mo tempo deslumbrante e con­
fortável para dançar com o seu 
amado. Os vestidos são uma óti­
ma dica e estão aí com tudo, 
pois. deixam qualquer mulher 
mais ferninina e ajudam muito 
a escapar do calor que está na 
nossa cidade. Mas se ainda res­
tar um pingo de dúvida, não se 

• intimide efaça como sugerímos 
aqui na semana passada (Com 
que roupa eu vou?): ligue para ' 

.. os organizadores da resta eper 
gunte. É a melhor saída para não 
cometer nenhuma gafe..

» S e  você tiver alguma dúvida 
e quiser ajuda, escreva para 
moda.rn@dabr.com.br, informando 
nome, idade e profissão.
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Retrospectiva da 
cultura potiguar em 2009

A figura do antiheroi tem sido 
encarada como cult na moderni­
dade, apesar de Lula. O problema 
é a carência de heróis para con­
trapor o oposto e salvar a pátria 
cultural deste Rio Grande. 2009 
merece esquecimento. No máxi­
mo, a lembrança do péssimo exem­
plo a ser corrigido. Um ano inicia­
do sob críticas no setor e encerra­
do sob um mar de absurdos.
— C laro, iniciativas excelentes -de 
alguns abnegados mantêm viva a 
esperança na cultura como única 
revolução possível nesta moderni­
dade confusa, intolerante e sem li­
berdades. Salvo exceções tão ínfi­
mas que se tornam obrigações do 
poder público, ações independen­
tes ou patrocinadas pela iniciativa 
privada construíram o melhor da 
cultura em 2009.

Meus destaques do ano: A imple­
mentação da Lei do Patrimônio Vi­
vo (de autoria do deputado esta­
dual Fernando Mineiro); a Feira Li­
terária de Pipa (Flipa); a estréia 
das revistas Catorze (eletrônica) 
e Palumbo (impressa); o Festival 
Agosto de Teatro; Editora Flor do 
Sal; e a ascensão ainda gradativa 
do Mercado de Petrópolis.

Outros eventos e iniciativas se 
mantiveram na corda bamba, mas 
com a altivez e orgulho na exce­
lência da proposta: o Poticanto -  
Um Canto 100% Potiguar; o site 
Substantivo Plural; o chorinho do 
Buraco da Catita; o Praia Shop­
ping Musical; Editora Sebo Ver­
melho; Goiamum Audiovisual; a 
EDUFRN; o Nação Potiguar; e o 
Salão Abrahan Palatnik.
_Q c  n r n ip tnQ  p q p Ã p çt / O  p T v j t r t u o  C  u y v L U  U l l u  U  U  J

são mostras do talento e criati­
vidade potiguar, também eviden­
ciada na literatura: segmento es- 
canteado pelo poder público. Ne­
nhum livro lançado. Nenhum prê­
mio literário. Sem Preá (apenas 
uma!) oú Brouhaha. Lei do Livro 
engavetada. E o prim eiro ano 
sem a Bienal do Livro e o Encon­
tro Natalense de Escritores.

Por outro lado, assistimos e le­
mos preciosidades como os livros 
de François Silvestre, Diva Cunha, 
Tarcísio Gurgel, Nei Leandro de 
Castro, Marize Castro, Lívio Oli­
veira, Pablo Capistrano, e mais 
uma seleção de contistas, jorna­
listas e cronistas que se lançaram 
no penoso exercício da escrita sem 
qualquer apoio público.

Se a literatura foi jogada ao lim­
bo, músicos mendigaram apoios e 
conseguiram migalhas. Muitos ain­
da imploram pagamentos atrasa­
dos que só virão em 2010.0  Seis 
& Meia parou antes do tempo en­
dividado. A produtora do projeto 
em Mossoró.Toinha, está sob a mi­
ra de agiotas. Aqui, Collier paga do 
próprio bolso e ainda nutre a es­
perança do ressarcimento.
— O produtor do Poticanto. Nelson 
Rebouças, ameaçou greve de fo­
me após atraso de quase três me­
ses no pagamento de R$ 1,7 mil 
por edição semanal do projeto. O 
projeto Sexta do Repente, na mes­
ma situação. A primeira parcela do 
Prêmio Núbia Lafayette foi libera­
da aos 45 do segundo tempo, após 
oito meses de trâmite burocrático.

Na contramão dos incentivos, 
ouvimos excelentes trabalhos de 
JúlioLima, DuSouto, Valéria Olivei­
ra, Galvão Filho, Babal e Lívio Olivei­
ra, Geraldo Carvalho, Antônio Ro­
naldo, Simona Talma, Esso Alen­
car, e outros. Para além das mura­
lhas potiguares, Khrystal, Rosa de 
Pedra e Tricor. Ainda o eco lá do sul 
de Rejane Luna e Cida Airam.

Os festivais de música Mada e

DoSol mostram maior visibilidade 
nacional a cada ano. O MPBeco se . 
consolida e revela novos talentos. 
Fernando Luiz oportuniza o talen­
to musical nas periferias. A músi­
ca independente cresce unida, a 
citar o Coletivo Noize e o Xubba 
Music. E a perspectiva de união de 
compositores com a recente Re­
de Potiguar de Música.

A espera de atenção, prestígio ou 
dignidade, velhos conhecidos da nos­
sa cena musical: Glorinha Oliveira 
ainda pede apenas um “rancho pró­
prio" para evitar o dispendioso alu­
guel. Terezinha de Jesus sobrevive 
longe da situação em que poderia 
gozar. Chico Elion lançou excelente

trabalho em parceria com o filho Ki- 
ko Chagas e pouco se noticiou.

O teatro mostrou crescimento 
interessante .Muito mais pelo es­
forço e união da categoria. Os edi­
tais prometidos ainda estão pen­
dentes. 0  Teatro Sandoval Wan- 
derley permanece fechado aos 
espetáculos. 0  Clowns de Shakes- 
peare ainda é o grande nome do 
teatro potiguar, com peças elo­
giadas em cartaz no circuito na­
cional. Temos também o coletivo 
Atores à Deriva; o Estandart; o 
Alegria, Alegria; o circo do Tropa 
Trupe (na UFRN) e o destaque 
desse ano: o grupo Facetas, Mu­
tretas e Outras Histórias.

•I De volta

I
Sem parar
Mal assinou com  a. Record, V itor 
Fasano já tem  até trabalho novo. 0  
ator estará em  Ribeirão do Tempo, 
nova tram a assinada por Marcilio 
Moraes, com o um  advogado bas­
tante influente na fictícia cidade 
em  que se passa a ação.

Comemoração>
0  d epa rtam en to  de jo rn a lism o  
do  S B T  está  co m  m o tivo s  para 
co m e m o ra r . A  e m is s o ra  c o n ­
q u is to u  um  P rê m io  E s so  na 
p r in c ip a l c a teg o r ia :  "M e lh o r  
C o n t r ib u iç ã o  à Im p ren sa  em  
20 0 9 ". A ss in ad a  po r M ô n ica  Pu- 
ga e a equ ipe  fo rm ada  po r J ú ­
n io r A lvez, A lex  O live ira , A lin e  
G rup illo  e E liane  P inhe iro , a m a ­
té r ia  ven cedo ra  m ostrou  a s i­
tu a ção  de pavor de m o to r is ta s  
pegos de su rp resa  em  m e io  a 
um  in ten so  tiro te io  en tre  p o li­
c ia is  e tra fic a n te s  em  p lena .Li­
nha Verm elha, um a das p rinc ipa is 

^ viasT tax idadeT ÍoR io  ctedaneiro; 
0  con fron to  aconteceu  pouco  an­
te s de o p residen te Lu la e sua co ­
m itiva passarem  pelo local.

Novas
experiências
A  preparação intensa para Tempos 
Modernos não está exigindo esforço 
apenas de G razi Massafera, que 
v iverá a v ilã Teodora. Fernanda 
Vasconcellos, que será a m ocinha 
Nelinha, tam bém  precisou passar 
pelo tre inam ento  o ferec ido  pelo 
BOPE. Ao  lado de especia listas do 
Bata lhão, a a tr iz  ap rendeu os 
seg redo s do rapei -  tudo  para 
garantir sua segurança em  um a 
cena que precisará ser resgatada 
por Tiago Rodrigues. "Tive até muito 
medo, m as foi legal. 0  cara do Bope 
d isse que trabalhava salvando vidas 
e não co locaria a m inha em  risco. 0  
T iago  tam bém  ficou  m e dando 
força para descer, a í eu topei", disse.

Destino certo
Depo is de dar exped ien te  no 
Fantástico com o apresentador do 
quadro "Menina Fantástica", Caio 
Castro 'va i relaxar na Bahia. O  ator 
vai passar o Réveillon na paradisíaca 
M orro de São  Paulo -  e já andou 
sondando  .m orado re s da região 
para saber com o são as ondas do 
local. Apaixonado por surfe, Caio 

' deve aproveitar o  tem po da região.

Labim/UFRN



astros

■ Natal, domingo, 13 de dezembro de 2009
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ÁRIES (21/03 a 20/04)

A vontade de viajar para um lugar 
diferente, de preferência 
desconhecido ou ir a locais onde 

. jamais esteve pode se apossar de 
você no dia de hoje. Um novo 
interesse amoroso pode cruzar 
seu caminho.

TOURO (21/04 a 20/05)

Dedique-se ao máximo para 
melhorar o clima entre você e 
alguém de quem gosta muito; 
■Tasqueandadistantee- • -  .»—  
ressentido com a sua falta de 
atenção. Planeje um dia a dois, 
seja com um velho amigo ou com 
a pessoa que ama.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Se for necessário, empenhe-se 
um pouco mais para manter a paz 
no seu lar. Mesmo se esforçando 
ao máximo isso pode não 
acontecer. Não deixe que o 
ressentimento o conduza para o 
caminho errado.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Procure se envolver em 
programas e atividades que 
possam rénder benefícios para a 

' sua saúde. Você anda um tanto 
descuidado e é vital que faça' 
alguma coisa para adotar urri 
estilo de vida mais saudável. .

LEÃO (23/07 a 22/08)

Se deseja ter um dia tranquilo e 
agradável ao lado de suá família 
hoje será necessário deixar de 
lado seus interesses em favor do- -  
interesse coletivo. Paciência, 
interesse e boa vontade não 
devem ser atitudes forçadas, e se - 
esse for o caso, talvez seja melhor 
passar o Domingo sozinho.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Pare de sonhar com suas férias e 
comece a planejá-la imediatamente. 
Alguém de quem se aproximou 
recentemente pode ajudá-lo nessa 
questão. Procure se envolver mais 
com questões sociais.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Se espera conquistar qualquer coisa 
substancial hoje, seria um grande 
equivoco não levar seu propósito a 
sério. De um modo geral, as coisas 
podem ser um pouco difíceis de 
acontecer, mas com um empenho 
maior tudo é possível.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Se aquela pessoa que lhe 
interessa anda reticente e ainda 
não se definiu, não tenha receio 

; -deqrsêurá-la. As chancesde ser 
bem recebido são boas, portanto 
tudo depende da sua coragem e 
disposição de tomar a iniciativa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Um novo amigo pode chegar à 
sua vida. Fique atento para 
reconhecer as oportunidades 
quando elas chegarem. Sua 
imaginação estará aguçada, e um 
fato corriqueiro pode se 
transformar numa grande idéia 
em suas. mãos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Você hoje não poderá se 
queixar de não ter o que 
fazer. Procure a companhia de 
velhos- amigos e poderá ■ 
descobrir algo que pode se 
transformar num investimento 
lucrativo ou a chance de mudar 
a sua direção profissional.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Encontrar tempo para atender a 
um acontecimento social pode 

... se provar um a decisão bastante 
proveitosa para você. Alguém 
pode levantar uma questão ou 
lhe passar uma informação que 
lhe será de grande utilidade.

PEIXES (20/02  a 20/03)

Sua postura calma, porém forte, 
inspirará confiança e entusiasmo 
nas pessoas com quem lidar no 
dia de hoje. Não há nada de 
errado em dar um pouco de colo 
pros outros hoje, afinal você é 
bastante forte.

TV PONTA NEGRA

06:00 CHAVES
07:00 PFSCA

ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 DOMINGO

ANIMADO
10:00 CONTOS E CONTOS
11:00 KYLE
12:00 DOMINGO LEGAL
13:15 RODA A RODA
14:00 PROGRAMA SILVIO 

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 OITO E MEIA NO 

CINEMA
00:30 SUPERNATURAL

SOBRENATURAL
02:00 COLDCASE
03:30 THE CLOSER 

DIVISÃO CRIMINAL

BAND

07:00 , FÁTIMA MELO
09:00 VITRINE ZN
09:30 MOTORES E AÇÃO
10:00 LIEGEBARBALHO
10:30 INFOMERCIAL

REDE
11:00 INFOMERCIAL

REDE
11:30 UM POLICIAL DA 

PESADA-SÉRIE
12:15 BAND ESPORTE 

CLUBE (HD)
15:00 BAND ESPORTE 

CLUBE- . 
SEQUENC1A (HD)

18:00 TERCEIRO TEMPO
(HD)

20:00 DOMINGO NO 
CINEMA

22:00 THE SHIELD
23:00 GRAMMY
23:30 CANAL LIVRE
02:30 ESPAÇO VIDA 

VITORIOSA 
HD: ONDE 
DISPONÍVEL

GLOBO

05:00 : SANTA MISSA
06:00 GLOBO

COMUNIDADE
07:05 GLOBO RURAL
09:00 ESPORTE

ESPETACULAR
11:35 ATURMADO DIDI
12:10 TEMPERATURA

MÁXIMA
13:45 GLOBO NOTÍCIA
13:48 DOMINGÃO DO

FAUSTÃO

20:45 FANTÁSTICO APARECIDA 9:30 UNP EM FOCO REPRISE
23:05 DOMINGO MAIOR 09:00 VIOLA MINHA 10:00 IMÓVEIS & CIA-SOLON
00:00 SESSÃO DE GALA VIOLA SILVESTRE (IND)
01:55 CORUJÃO 10:00 SR. BRASIL 11:00 POKEMON

11:00 CÂMERA 21 11:30 CASA MIX-REPRISE
TV TROPICAL 12:30 CAFÉ, POESIA & 12:00 BATENDO PERNA REPRISE

FILOSOFIA 13:00 FECOMÉRCIO-REPRISE
07:00 AINDA É TEMPO 13:30 TRILHA SONORA (IND) MD
07:30 SANTO CULTO EM 14:00 CONQUISTA 13:30 MULHERES NO FDS

SEU LAR 
RECORD KIDS 
ENCONTRO 
MARCADO 
TROPICAL

14:30 MEGA TRILHA REPRISE MD
08:00
09:00

15:00 GRANDES 14:00 REC NOS BASTIDORES
MOMENTOS DO 
ESPORTE

14:30
15:30

CAMINHOS DE LUZ 
CONCESSÃO

09:20 16:00
16:30

MAIS AÇÃO 
PLANETATERRA

15:55
16:15

' BICHOS E MANIA 
PLANETA TURISMO

12:00
COMUNIDADE 17:30 REPÓRTER ECO 17:15 RITMO BRASIL
RECORD KIDS: 18:00 SEIS & MEIA APRES.FAA MORENA
WOLVERINE E OS 20:00 TUDO 0  QUE É 17:45 BOLA NA REDE
X-MEN SÓLIDO PODE APRES. FERNANDO

12:30 SHOW DO TOM DERRETER VANNUCCI
13:45 TUDO É POSSÍVEL 20:30 MOSAICOS 19:45 MOMENTO PÂNICO
18:00 DOMINGO 21:30 ENTRELINHAS 20:00 PÂNICO NA TV

ESPETACULAR .22:00 DIREÇÕES III 22:15 DR. HOLLYWOOD
22:00 REPÓRTER 

RECORD ESPECIAL
23:00 CAFÉ FILOSÓFICO APRES. DANIELA 

ALBUQUERQUE 
É NOTÍCIA23:00 TELA MÁXIMA SIM TV 23:15

01:00 PROGRAMAÇÃO APRES. KENNEDY
IURD ' ' 5:00 IGREJA MUNDIAL DO ALENCAR

PODER DE DEUS 0:00 A HORA EA VEZ DA
TVU 6:00 SANTA MISSA EM SEU LAR PEQUENA EMPRESA

AO VIVO 0:15 SUPER PAPO
05:00 ENSAIO 7:00 TV RURAL 1:15' IGREJA DA GRAÇA-
06:00 CLÁSSICOS 7:15 . COMPACTO CARNATAL ' NOSSO LAR
08:00 MISSA DE 9:15 POKEMON 3:15 SUPER PAPO

ESPECIAL

Herbert de perto (Brasil, 2006). De Roberto Berlíner e Pedro 
Bronz. 0  documentário é um mergulho na vida e carreira do líder 
da banda Paralamas do Sucesso. Herbert Vianna confronta-se 
com imagens de sua vida para contar sua história de luta, 
persistência e superação. Moviecom 3. 15hl5, 17hl5, 19h30, 
21h30.10a.

A quase verdade (La Vérité ou Presque, França, 2007). De Sam 
Karmann. Karin Viard, André Dussolier. Os desencontros 
amorosos de um grupo de personagens que amam ou 
simplesmente nutrem fortes desejos por pessoas próximas e 
comprometidas. Porém, eles sabem que ninguém tem que amar 
eternamente ao outro e que a mentira pode ser uma perigosa 
aliada. Cinemark 5.14h. 14a.

ESTREIA

Substitutos (Surrogates, EUA, 2009). De Jonathan Mostow. 
Bruce Willis, Ving Rhames,- Rosamund Pike. No futuro, os 
humanos vivem isolados interagindo de forma indireta, através de 
robôs. Quando várias máquinas começam a morrer, um policial, 
por meio de seu robô, sai de casa pela primeira vez em anos para 
descobrir uma conspiração. Cinemari< 1. Ilhl5,13h25,15h40, 
17h50,20h05,22hl0.14a.

A princesa e o sapo (The Princess and the Frog, EUA, 2008). De 
Ron Clements e John Musker. Animação da Disney que usa a 
tradicional técnica de papel e lápis para contar a história 
romântica envolvendo a princesa Tiana e o príncipe Naveen, tendo 
Nova Orleans dos anos 1920 como cenário. Trata-se da primeira 
animação que traz uma princesa negra. Cinemark 2 (dub). Ilh25, 
13h40,15h55,18h40,20h55. Moviecom 6 (dub). 13h05,15h05, 
17h05,19h05,21h05.L.

CONTINUAÇÃO

Atividade paranomfal (Paranormal Activity, EUA, 2009). De 
Oren Peli. Katie Featherston, Micah Sloat. Um casal é perseguido 
por um espírito demoníaco dentro de sua própria casa. Dispostos 
a desvendar o mistério que assombra suas noites de sono, eles 
instalam câmeras por toda a casa, com as quais captam as 
estranhas atividades paranormais que acontecem. Um dos filmes 
mais assustadores do ano. Cinemark 5. Ilh55,15h50,17h55,20h, 
22h05. Moviecom 4.14b45,16h50,19h, 21hl5.16a.

Planeta 51 (Planet 51, Espanha/lnglaterra, 2009). Animação. De 
Jorge Blanco. 0  incrível astronauta Capitão Chuck, acredita ser o 
primeiro homem a descobrir o distante Planeta 51. Mas, ao 
explorar o local ele faz uma descoberta chocante, o planeta já é 
habitado e por pequenos seres verdes. Mal sabe Chuck que o 
maior medo desses seres é, justamente, ele, um humano. 
Cinemark 4 (dub). 12h50,15h, 17hl0,19h20. Moviecom 5 (dub). 
15h20,17hl5,19hl0. L.

Lua nova (The Twilight Saga: New Moon, EUA, 2009). De Chris 
Weitz. Kristen Stewart, Robert Pattinsón. Após Bella se recuperar 
do ataque de um vampiro que quase tirou a sua vida, ela pensa em 
comemorar seu aniversário com Edward e súa família. Porém, 
após um incidente durante a festa, quando Bella derrama uma 
gota de seu sange, Edward decide deixar a cidade de Forks para o 
bem de sua amada. Inconsolável, Bella estreita seus laços de 
amizade com Jacob Black, sem imaginar que um perigo ainda 
maior a aguarda. Continuação da saga Crepúsculo, baseada no 
livro homônimo de Stephenie Meyer. Cinemark 6 (dub), 13hl0, 
16h, 18h50, 21h45. Cinemark 3. 12h, 14h50, 17h40, 20h30. 
Moviecom 2 (dub). 18hl5, 20h45. Moviecom 7.14hl5,16h45, 
19hl5,21h45.12a. .

2012 (2012, EUA/Canadá, 2009). De Roland Emmerich. John 
Cusack, Thandie Newton, Em 2012, quando desastres naturais 
começam a destruir a Terra, pesquisador acadêmico lidera um 
grupo de pessoas numa luta para evitar esses eventos 
apocalípticos que foram previstos num antigo calendário dos 
povos Maias e que pode culminar com o fim da civilização. 
Cinemark 7.12h30,15h45,19hÒ5, 21h30, 22h20. Moviecom 1 
(dub). 14h25,17h25,20h30. Moviecom 5.21hl0.14a.

Fantasmas de Scrooge (A Christmas Carol, EUA, 2009). 
Animação. De Robert Zemeckis. Na véspera de natal, três 
espíritos visitam um velho que não acredita no espírito natalino. 
Cinemark 6 (dub). llh . L.

Besouro (Brasil, 2009). De João Daniel Tikhomiroff. Aílton Carmo, 
Jéssica Barbosa. A história de Besouro, urri dos maiores 
capoeiristas do país, e sua vida no Recôncavo Baiano nos anos 
1920. Moviecom 2.14hl5,16hl0.14a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7, até às 17h; R$ 
16 ou R$ 8, após às 17h. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo 
de R$4ou R$2.3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 14 
ou R$ 7, após às 18h. 3236-3350.
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Cristiana joga água em Bernardo 
para limpá-lo e tenta disfarçar o riso. 
Bia e Tati pulam o muro da PR3 e 
esbarram em dois seguranças. 
Valentina e Lucca decidem mudar o 
jeito de agir um com o outro. 
Cristiana diz a Bernardo que só lhe 
dará um beijo se eles começarem a 
namorar e ele aceita. Bia e Tati 
ouvem Cristiana comentar com 
Victor que está brincando com 
Bernardo e decidem não contar para 
ele. Bia aposta com Bernardo que ele 
não consegue ficar com Cristiana.

Bernardo aceita a aposta de Bia e 
ela comemora. Tati aposta com 
Bernardo que ele não conseguirá 
ficar com Cristiana e ele estranha. 
Cristiana marca um terapeuta para 
Zuleide e pede que ela seja sua 
treinadora. Bernardo avisa Reco. 
Jotapeg e Rodrigo que irá beijar 
Cristiana no Rocket Stone. Bernardo 
chega à pista, mas Cristiana finge 
estar resfriada e não o beija, 
deixando o grupo frustrado. 
Cristiana surpreende Bernardo ao 
contar que sabia de sua aposta.

Bia e Tati ficam radiantes ao verem 
Cristiana e Bernardo discutindo. 
Bernardo diz a Beto que vai se 
vingar de Cristiana. Tati cobra seu 
prêmio e marca um encontro com 
Bernardo no mesmo dia em que Bia. 
Bernardo percebe a armação das 
duas e prepara uma vingança. Reco. 
Rodrigo, Rita e Juju ficam 
assustados com a terapia de 
Zuleide. Maria Cláudia ensina 
Valentina a ser mais feminina. Tati 
chega ao encontro com Bernardo e 
fica furiosa ao vê-lo com Bia.

Bernardo desmascara Bia e Tati. 
Samira não sabe se está disposta a 
mudar os seus costumes para se 
adaptar ao Brasil. Bernardo pede para 
Tati e Bia decidirem como querem que 
ele pague a aposta. Zuleide constata 
que está curada de seu trauma. 
Valentina e Lucca ficam chateados por 
não conseguirem mudar suas 
atitudes. Paulo Roberto fica animado 
com a possibilidade de Bernardo fazer 
engenharia civil. Cristiana pede uma 
trégua para Bernardo por causa da 
apresentação do projeto.

Paulo Roberto avisa a Bernardo que 
ele irá estagiar em sua empresa. 
Beto mostra um vídeo para 
Bernardo com todos os foras que 
Cristiana deu nele. Bruno admira 
Cristiana patinando e Victor tem 
uma crise de ciúmes. Bernardo e 
Cristiana se beijam e ficam 
atordoados. Cristiana vai embora 
irritada e Victor tira satisfações com 
ela. Cristiana recebe uma carta com 
uma foto do beijo que ela e 
Bernardo deram. Ela mostra a foto 
para Bernardo, que fica espantado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Verônica manda Roberto investigar 
Rose. Irmã Andréia anuncia que irá 
entrevistar os alunos para tentar 
descobrir quem roubou os 
gabaritos. Severo fala que o 
perfume “L'eau de Rose" desbancou 
o “Verônica" e sua filha fica furiosa. 
Mari e Kátia planejam desmascarar 
Verônica. Rose, Ferdinando e Julieta 
veem Consuelo conversando com 
Nuno. Rose liga para Gustavo, que 
pede para ela seguir a esposa de 
Carlos Eduardo. Consuelo vai até a 
casa de Alcino.

Alcino fica irritado com a presença 
de Consuelo. Roberto diz a Verônica 
que vai enganar Glória para obter 
informações. Consuelo pede dinheiro 
a Alcino e ameaça entregá-lo para 
polícia. Alcino mente para Verônica e 
diz que vai viajar. Alcino se hospeda 
no hotel onde a esposa costuma se 
encontrar com Roberto. Nuno fica 
cismado com a aproximação de 
Glória e Roberto. Alcino vê Verônica e 
Roberto se beijando. Consuelo vai 
procurar Rose.

Alcino sai do hotel arrasado e vai 
falar com Mari. Rose promete 
dinheiro e proteção a Consuelo caso 
ela denuncie Alcino e Carlos Eduardo. 
Alcino diz a Mari que vai tentar 
descobrir se Verônica está envolvida 
na morte de Gustavo. Gustavo e Ròse 
concordam que ele deve falar com 
Consuelo para convencê-la a depor. 
Gustavo se despede de Rose e sai 
disfarçado com Davi, Ferdinando e 
Julieta. Roberto chega com Glória e 
fica desconfiado ao ver Gustavo.

Roberto decide seguir o carro de 
Davi. Ele liga para Verônica e ela 
decide ir ao seu encontro. Carlos 
Eduardo surpreende Consuelo a 
caminho do encontro com Gustavo. 
Gustavo fica arrasado ao constatar 
que Consuelo não vai encontrá-lo e 
Davi decide ir embora. Eles 
percebem que estão sendo seguidos 
e conseguem despistar Roberto.
Kátia conta para Mari que é irmã de 
Natasha. Verônica vai até a casa de 
repouso e fala com Gustavo, que está 
de costas cuidando do jardim.

Kátia conta para Mari sua promessa 
de descobrir quem matou Natasha. 
Verônica mostra uma foto de 
Gustavo para doutor Emanuel, que 
confirma suas suspeitas de que o 
jardineiro da casa de repouso é 
Gustavo. Ela planeja como se livrar 
do ex-marido. Alcino conta para 
Débora a verdade sobre Verônica. 
Kátia diz a Mari que sabe que 
Gustavo não matou Natasha. 
Verônica fala com Roberto que vai 
fazer Alcino encontrar com Gustavo 
para se livrar dos dois.

Verônica explica para Roberto seu 
plano contra Gustavo e Alcino. Um 
homem liga para Alcino, fala que está 
com Débora e exige que ele vá 
encontrá-lo. Em seguida, o homem 
liga para Gustavo e combina um 
encontro com ele no mesmo lugar 
que marcou com Alcino. Fiasco vê 
Sólon e Gilvânia namorando no 
Esplêndido da Glória e avisa Tais, que 
encontra os dois juntos. Verônica e 
Débora voltam para casa. Gustavo e 
Alcino chegam ao local e Roberto 
coloca fogo no lugar.
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Jacques enfrenta Frederico e afirma 
que não sairá da mansão. Fabiano 
pede para Jandir se fantasiar de 
mulher para se passar por sua 
namorada. Em troca, ele promete que 
o ajudará a voltar para o bar. Dafne 
desabafa com Gabriel sobre a situação 
do avô. Denis segue para o encontro 
com sua namorada virtual. Bianca 
avisa o delegado Pandolfi que Judith 
irá negociar mais um animal selvagem 
e ele concorda em armar um flagrante. 
Denis espera pela namorada virtual no 
café quando Simone surge.

Denis fica surpreso ao encontrar 
Simone e disfarça. O médico revela 
que Jacques estava recebendo um 
tratamento inadequado e ele conclui 
que foi armação de Frederico. A polícia 
invade a loja de animais, mas não 
encontra o macaco. Judith desmoraliza 
Bianca. Denis conta para o filho que a 

• namorada virtual não apareceu, mas 
que Simone voltou. Denis combina um 
novo encontro pela internet. Galeno 
avisa a Judith que a audiência sobre a 
tutela de Xico foi marcada e que tem 
uma má notícia para dar.

Galeno conta para Judith que Amarilys 
quer tomar a galeria e Judith vai tirar 
satisfação com Dafne. Pelópidas ouve 
Laís falando com Judith sobre o novo 
desfile e se prepara para se vingar 
mais uma vez. Edgar decide tirar o 
filho de Simone e contrata os serviços 
de Galeno. Vicente avisa Dafne que irá 
sair do país. Simone vai ao encontro 
do namorado virtual e se depara com 
Denis. Dafne invade a festa de 
casamento de Hannah e pede para 
falar com ela. Bianca oferece todo o 
seu dinheiro para Jacques.

Piedade convence Jacques a aceitar o 
dinheiro de Bianca e ele se emociona. 
Simone diz a Amarilys que marcará 
seu próximo encontro no restaurante 
de André, para evitar encontrar com 
Denis. Hannah fica dividida com os 
argumentos de Dafne, que a 
aconselha a aceitar o amor de 
Vicente. Dafne conta para Hannah 
que Vicente está prestes a viajar e ela 
decide ir atrás dele, abandonando 
Benjamin no momento de assumir os 
votos. Hannah alcança Vicente no 
aeroporto e pede que ele fique.

Hannah se declara para Vicente e ele 
desiste de viajar. Téo afirma que Felipe é 
apaixonado por Bianca, mas a menina 
não acredita e acha graça da declaração. 
Socorro recebe uma intimação para 
testemunhar no processo pela posse de 
Xico e Dafne estranha não ter sido 
convocada. Benjamin fica arrasado por 
ter sido abandonado por Hannah e se 
insinua para Tatiana. Dafne conta para 
Gabriel que Jacques tem algo para se 
lembrar que pode ser sua salvação. 
Denis e Simone descobrem que são 
namorados virtuais.

Simone acusa Denis de tê-la 
enganado mais uma vez e vai embora 
furiosa. Edgar sugere que Judith o 
ajude a criar o filho que teve com 
Simone. Jacques conta a Dafne que 
Bianca lhe deu todo o seu dinheiro. 
Josefa lembra que Jacques tinha uma 
fortuna em obras de arte no passado 
e Dirce decide contar a Dafne. Dafne 
convida Simone para jantar em sua 
casa e pede que ela avalie o trabalho 
de Gabriel como pintor. Judith fica 
sozinha no escritório quando 
Pelópidas surge.
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Verônica e Ricardo comemoram o 
sucesso do suborno que fez 
desaparecer o registro da arma. 
Rodrigo fica nervoso ao saber que 
Vera continuará presa. Ricardo 
convoca a presença de todos na 
agência para um anúncio importante e 
começa um burburinho. Ele discursa e 
diz que Rodrigo não é mais o diretor 
presidente. Rodrigo e Ricardo 
discutem na frente de todo mundo. 
Ricardo anuncia que Verônica será a 
nova presidente. Ela fica triunfante.

Verônica agradece a confiança e finge 
estar surpresa com o cargo de 
diretora. Rodrigo pede demissão. Ele 
recolhe seus pertences e Bela, 
inconsolável, também pensa em se 
demitir. Ricardo alerta Adriano para não 
se meter com Verônica, caso contrário 
ele também será demitido. Verônica 
zomba de Bela ao saber que ela não 
pediu demissão. Ela diz a Dinorá e 
Mariana que Bela ainda vai sofrer muito 
na agência. Rodrigo convida Cíntia para 
visitar e conhecer Vera.

Bárbara fica revoltada ao saber que 
Verônica é a nova diretora. Adriano 
diz que o ideal seria se Verônica 
deixasse a empresa debilitada, já 
que ele seria a única pessoa capaz 
de reerguer a agência. Bela e 
Hortência visitam Vera, que chora. 
Adriano fica passado ao ver 
Clemente e a mãe se beijando. Ele 
contrata capangas para sabotar o 
boteco do Clemente. Verônica chama 
Bela em sua sala e diz que ela perdeu 
o aumento. Rodrigo apresenta Cíntia 
à Vera. As duas se encaram.

Vera elogia Cíntia, que fica 
incomodada. Verônica diz que vai 
perseguir Bela até que ela peça 
demissão. Rodrigo convida Bela para 
ir até sua casa depois do trabalho. 
Vanda manda Diego revistar a casa 
de Ricardo para achar algo que possa 
ser usado na defesa de Vera. Rodrigo 
recebe Bela em clima romântico. Os 
dois se beijam. Olga vê os dois juntos 
e entra no apartamento sem que 
ninguém perceba. Quando Bela volta 
para casa, Olga aparece e manda ela 
se afastar de Rodrigo.

Bela fica pasma ao ver Olga, que 
diz que nada atrapalhará a união 
de Cíntia e Rodrigo. Elvira lê o 
diário de Bela, que a surpreende. 
Adriano proíbe Bárbara de 
namorar Clemente. Carminha e 
Berenice contam para Diego que 
Verônica tem um caso com Dinho. 
Bárbara adverte Clemente que teve 
nova briga com Adriano e que ele 
deve aprontar alguma. Bela 
escreve no diário, disfarçadamente. 
Verônica a chama e Dinorá pega o 
diário sem que ninguém veja.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Malu tira satisfações com Gustavo sobre 
a sabotagem no jantar que Marcelão 
preparou. Benê volta para a favela e 
afirma que não quer mais saber de 
Sandrinha e José. Bruno busca Isabel 
para ir à casa amarela. Ao chegar, Isabel 
implica com Ellen e faz insinuações para 
Helena sobre a presença de Bruno. 
Luciana fala com Tereza que se 
entende melhor com Miguel do que 
com Jorge. Jorge questiona Miguel 
sobre a sexualidade de Luciana.
Helena fica aflita ao perceber que está 
tendo um sangramento.

Helena fica arrasada e Marcos tenta 
confortá-la. Garcia convida Dora e 
Rafaela pára passar as férias na 
Argentina e ela fica aflita por causa da 
gravidez. Miguel leva Renata para 
visitar Luciana. Renata se sente 
deslocada ao perceber o 
entrosamento dos dois e vai embora. 
Cida chama Gustavo para mostrar a 
tevê nova em seu quarto e diz que 
precisa de um rádio. Sandrinha conta 
para Flavinho seus planos de ir ao Rio 
atrás de Benê. Marcos, Helena e Alice 
viajam de helicóptero para Búzios.

Marcos pensa em Dora e não presta 
a atenção na conversa de Helena e 
Alice. O médico jordaniano que 
cuidou de Lticiana chega ao Rio de 
Janeiro. Gustavo se insinua para 
Carú, que acha graça. Dora faz 
exame de sangue para confirmar sua 
gravidez e fica sem saber o que fazer. 
Jorge discute com Ingrid e exige que 
ela seja solidária a Tereza. Renata 
corre com Raquel, mas fica cansada 
rapidamente e para em um quiosque 
para beber. Como está sem dinheiro, 
penhora o relógio,

Betina se distrai pensando em Carlos 
e é surpreendida por Clarisse, que a 
questiona sobre sua mudança de 
comportamento. Luciana diz aos pais 
que quer morar com Marcos porque a 
casa amarela é mais confortável para 
ela. Tereza vai para o quarto e chora. 
Isabel implica com Renata e as duas 
iniciam uma confusão. Miguel fica 
irritado com a namorada. Ela vai ao 
desfile, encontra com Felipe e começa 
a beber. Lucas, pai de Rafaela, aparece 
no restaurante de Garcia e Dora fica 
surpresa ao vê-lo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.
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Tia Cora ameaça tirar as ações do 
CIP do nome de Gustavo se ele 
casar com Marize. O delegado 
Marcondes vai com mandado ao 
barco de Zé Moreia. Ele pede para 
ver a carta que está no aquário. 
Marcondes pega a carta, mas tem 
uma surpresa. Em reunião, tia Cora 
comunica aos diretores do CIP que 
Gustavo não é mais o sócio 
majoritário. Ela diz a Rubens que 
Gustavo está casando por 
obrigação. Eunice e tia Cora 
discutem sobre Gustavo.

Ao pensar que Gustavo vai se casar, 
Eliana desaba a chorar. Tia Cora 
coloca uma roupa de luto para ir ao 
casamento de Gustavo e Marize. 
Homero pede Eliana em namoro. Ela 
nega. A cerimônia de Marize e 
Gustavo acontece na mansão 
Baronese. Gustavo e Marize se 
casam. Irani pergunta a Marcondes 
se ele encontrou a carta. Eliana sente 
um mal-estar e se apoia em Homero. 
Marize pergunta a Gustavo quem 
convidou Eliana para o casamento.

Marize começa um escândalo em 
seu casamento por conta da 
presença de Eliana. Irani conta a 
Cauã e Yasmin que Zé Moreia deu 
um sumiço na carta. Homero e Eliana 
saem da cerimônia. O advogado beija 
Eliana. Gustavo vê. Marcondes 
aconselha Ulisses a arrumar um 
advogado o mais rápido possível. 
Gustavo e Eliana discutem e ele a 
expulsa da mansão. Ao ver Gustavo 
destratar Eliana, Daniel dá um soco 
nele. Gustavo olha para aliança em 
seu dedo e começa a chorar.

Alguns meses se passam. Eliana 
está com nove meses de gestação. 
A bolsa rompe e Rita leva a filha 
para o hospital. Manuela sofre 
discriminação na escola. No CIP, 
Marize sente fortes dores e 
Gustavo a leva ao hospital. Ricardo 
conta a Manuela e Bruna que viu 
Felipe. Manuela fica pensativa. 
Contratada por Rubens, a 
advogada Dra. Cláudia Ramalho 
procura Irani para conversar. 
Eunice recebe a notícia de que 
Marize está prestes a dar à luz.

Manuela telefona para Felipe e diz 
que quer vê-lo, já que ele saiu da 
clínica de reabilitação. Gustavo fica 
perplexo ao saber que Eliana 
também está em trabalho de parto. 
Manuela e Felipe se encontram na 
lanchonete. Leonardo vai à oficina 
avisar Téo e Rafael que Jackie está 
internada em uma clínica 
psiquiátrica. Eunice diz para Homero 
assumir a paternidade do filho de 
Eliana. Felipe pede para Manuela 
manter distância dele.

Na sala de espera do hospital, todos 
aguardam notícias das gestantes 
Marize je Eliana. O bebê de Eliana 
nasce. É uma menina, que recebe o 
nome de Mariana. O bebê de Marize 
nasce. Ela o chama de Antonio 
Franco Baronese. Flávio conta a 
Yasmin que o projeto da Ilha do 
Profeta vai ser cancelado. Cauã 
descobre o santuário de Zé Moreia 
com as fotos de Irani. Eunice dá 
parabéns a Homero. Gustavo 
pergunta se Homero é pai da filha 
de Eliana.
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Bruno diz a Rudí que vai entregar a 
provado crime e que ele pode 
convencer a viúva aentregar o c ■ 
assassino para polícia. Tony sente 
ciúmes quando Lígia conta que foi 
com Téo até a casa dele. Bruno chega 

■ em casa e procura o DVD com a 
gravação do assassinato, mas não 
acha. Khalid diz a Tony que deixou 
Helena viva no quarto. Laila entrega o 
DVD para Rudi, que assiste e conclui 
que Tony é o assassino. Rudi segue 
para a chácara para falar com Nícia e a 
encontra na cama com Domi.

Nícia tenta sc explicar para Rudi. mas 
ele a chama dq vagabunda, tie afirma 

i  que ela foi,cúmplice de Tony e dizflue 
vai denunciar os dois. Tony fala para 
Paulo que. para ter Khalid do lado 
deles, eles têm de aceitar Laila. 
Fernanda vai para o esconderijo e 
coloca o DVD embaixo do travesseiro 
de Tony. que encontra o DVD. Ele vai 
para o hotel e para diante de 
Fernanda e Rudi. Bruno chega e saca 
uma arma. Em seguida, Tony saca sua 
arma. Fernanda se coloca entre os 
dois, na mira dos tiros.

Tony entrega sua arma para ■ 
Fernanda. Bruno deixa a arma sobre 
•a mesao0$ dois se atacam. Fernanda 
leva Tony para o esconderijo. Ele diz a 
ela que não matou Jorge. Vânia 
garante a Neide que a leva até 
Armando se ela fizer a operação de 
transferência de um milhão e meio 
de dólares da Suíça para o Brasil. 
Vânia entra no quarto do hotel com 
comida para ela e Armando, que está 
coberto com lençol. Ela o encontra 
com um tiro na testa e uma foto do 
Guri sobre o corpo.

Vânia olha para Armando morto e fica 
eui esiddy ue choque, or uiiu peigunid 
â L̂ il̂  se Tony, já.fez alguma propçsta 
para ela mudar de lado. Ela afirma que 
não vai traí-lo e que não sabe onde 
Khalid está. Uma pessoa mascarada e 
com uma arma na mão anda pelo 
Hotel Diana. A figura mantém Rodrigo 
como refém, mata um segurança e 
corta a luz do hotel. Ele vai à suíte de 
Bruno e atira contra ele. Bruno atira ao 
mesmo tempo. Vânia revela a Maura 
que Neide era a única pessoa que 
sabia onde ela e Armando estavam.

Lígia confessa a Téo que não vai
'  aguentar perder Tuny. Renalo avisa a
y  Neide que ela será iptirtiada a depor 

ria Polícia Federal. Bruno manda 
Laila buscar Fernanda e promete 
recompensá-la muito bem. Nícia 
mostra o DVD para Lígia. Gigi entra 
no escritório e vê a imagem de Jorge 
morto. A memória de Gigi volta num 
flash. Ela confessa que viu o 
assassino e sai correndo, 
perturbada. Gigi revela a Rudi que foi 
Caló quem matou Jorge.
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deu no tw itter
@ cfialho - Governadora assina ordem p / revitalização da 
Cidade da Criança. Nesse ritmo, lá pelo vigésimo ano de 
governo, dará um jeito na Biblioteca Câmara Cascudo.

Se liga, Natal!
Parece que quanto mais se consertam as ruas de Natal, mais 
buracos aparecem. Os motoristas que precisam passar pela Rua 
Raimundo Chaves no bairro de Candelária vêm sofrendo bastante. 
Logo na entrada é preciso passar por um verdadeiro rally com 
tantos paralelepípedos desalinhados. Aliás, desalinhados ficam os 
pneus após o trajeto. Esperar, não é?!

Solidariedade I
O Grupo Vila promove na próxima quinta, 17, uma ação de incentivo à 
campanha de doação de sangue. Em parceria com o Hemonorte 
Natal, tem como objetivo conscientizar seus colaboradores e a 
comunidade sobre a importância de ser doador, ampliando o número 
de doadores voluntários. Para tanto haverá pontos de coletas na 
sede, localizada na Avenida Alexandrino de Alencar, próximo ao 
Parque das Dunas, com funcionamento das 7h às 18h. No posto fixo 
de coleta de sangue da Zona Norte, Casa da Cidadania, situada à 
Avenida Paulistana, no Panatis, das 8h às 17h. Grande exemplo, viu?!

Solidariedade II'
O Carnatal Solidário volta a fazer o bem. No dia 19 de dezembro, 
próximo sábado, acontece no pátio da viação Jardinense, no bairro 
de Felipe Camarão, a festa natalina do Armazém da Caridade, 
patrocinada pelos blocos do Carnatal. Na ocasião serão doadas cerca 
de 2.500 cestas básicas, além de 400 redes para famílias carentes 
que vão participar do jantar na noite de Natal.

Natal, domingo, <3 de dezembro d« 200f -

Bom gosto
Flávio Alcides anda cheio de 
motivos para sorrir. Ele acabou 
de inaugurar a Hill Original Brand 
para trazer mais bom gosto para 
a moda masculina e feminina da 
city. DJ Dilvan animou a noite, da 
última quinta-feira, que marcou a % , 
chegada da loja à Natal.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.m@dabr.com.br

Entre as amigas que foram abraçar a doce Socorro, a divertidíssima Zélia Pinheiro

A
E big, é big, é big...
Na noite da última quinta, Socorro Ferreira de Souza comemorou mais 
um aniversário com os mais queridos familiares e amigos. A  festança, 
com comidinhas deliciosas, aconteceu na casa do filhote Érico.

Velinhas para...
•  Empresário Geraldo França Vieira;

•  Cirurgião-dentista José Evilson Machado Dantas e 
•  Maria Emília, esposa do agro-pecuarista 

Lenilson Antunes de Lima.

Parabéns!
O publicitário Jenner Tinôco está rindo à toa! É que na próxima 
quinta-feira, sua Armação Propaganda completará 25 anos. E para 
comemorar um quarto de século, o bacana reúne os queridos no 
Olimpo Recepções e aproveita para brindar os mais de 100 prêmios 
conquistados pela agência. Congratulations!

José Maria Vilar, superintendente do 6NB; Paulo César, Secretário de 
Administração do Estado e Paulo de Paula, Chanceler da UNP

A hora é de celebrar...
O Olimpo Recepções ferveu na última quinta-feira. O motivo foi o jantar de confraternização das 
entidades representativas do comércio do Rio Grande do Norte, que brindou o bom ano do 
segmento no estado. Muita gente bacana e alto astral se divertiu ao som da Orquestra Amistad 
e com o divertido sorteio de prêmios.

Eduado e Cíntya Patrício estiveram 
entre os VIPs que foram abraçar o 
querido Flávio Alcides

A i m in h a s  c o s ta s !
O casal especialista em coluna, o ortopedista Elson Miranda e a fisioterapeuta Ana Helena da Cotesporte 
estão trabalhando forte no programa de reconstrução músculo-articular, um moderno método de 
reabilitação no tratamento de doenças da coluna. A idéia é proporcionar às pessoas que sofrem com 
dores, uma vida normal com atividades físicas saudáveis e melhoria na qualidade de vida.

Orismar de Almeida e Marcelo Queiroz

Verona D Moura/Divulgação

Labim/UFRN
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Genipabu terá projeto de urbanização
Objetivo é transformar a 
beira-mar num ambiente 
mais agradável e 
melhorar o faturamento 
das barracas

Gabriela Freire
gabrielafreire.rn@dabr.com.br

O verão está brilhando sob 
nossas cabeças e os bar- 
raqueiros da praia de Ge­

nipabu se preparam para mais 
um período de alta estação. Era 
para ser uma época de aqueci­
mento nos negócios, mas há mui­
to que não é assim. Os comer­
ciantes reclamam da queda de 
movimento e da falta de estru­
tura da praia. Segundo eles, os 
turistas deixam de ficar na praia 
porque não têm como permane­
cer muito tempo no local. A ex­
pectativa de reverter esse quadro 
fica por conta da apresentação de 
um projeto de urbanização da 
praia, prometido pela prefeitura 
de Extrem oz, m un ic íp io  da 
Grande Natal onde fica Genipabu.

Na semana passada, o prefei­
to do município, K lauss Rêgo, 
recebeu do Ministério de Plane­
jamento, Orçamento e Gestão, 
por meio da Secretaria de Pla­

nejamento da União, uma cessão 
de terra do Patrimônio da União 
para urbanização da área.

Dona Maria Zumira, 50 anos, 
que está há 10 anos trabalhan­
do na praia, já viu um rascunho 
da transform ação que o local 
pode sofrer e aprovou. 0 único 
problema, segundo ela, é que 
falta trabalho para tirar todas as 
propostas do papel. "Toda vez 
que chega perto da alta tem po­
rada aparecem  essas conver­
sas. Não sei nem por quantas 
vezes já ouvi isso. Eles falam, 
apresentam propostas, a gente 
fica cheia de esperança e de­
pois que passa o verão, não se 
ouve mais nada”, critica.

Fotos:Ana Amaral/DN/D.A Press

Falta de estrutura do comércio à beira-mar é apontada como um ponto negativo da praia do Litoral Norte

Paciência esgotada
Para a comerciante Fátima Bar­
bosa, 54, sendo 23 como barra- 
queira em Genipabu, a história 
é mais antiga ainda. “Venho ou­
vindo essa história há muito tem­
po. Eu quero que melhore, por­
que se m e lhorar a praia vem 
mais turista e fica bom para a 
gente. Mas estou cansada de es­
pe rar”, diz. A com ercian te diz 
que participou de todas as reu­
niões realizadas e apontou, co­
mo os colegas de trabalho, as 
melhorias que beneficiariam o 
trabalho de todos.

Comerciantes esperam  investim entos há décadas
No total são 14 barracas de co­

midas, 17 de artesanato e outras 
três que comercializam sorvetes. 
Um número pequeno se compa­
rado com outras praias urbanas, 
analisa a presidente da Associa­
ção dos Barraqueiros da Praia de 
Genipabu, Vânia Pires. “Estamos 
na expectativa há mais de 20 
anos. A praia precisa, é um car­
tão postal que sofre com a sujei­
ra e falta de infraestrutura”, cita.

De acordo com o secretário 
estadual de Turismo, Fernando 
Fernandes, Genipabu passará 
pelo processo de urbanização 
adotado nas praias de Ponta Ne­
gra e do Meio. “Vai ter a infraes­
trutura necessária com calça- 
dão e quiosques, além dos equi­
pamentos que não existem ho­
je. Será a continuação  de um 
projeto que parou na Redinha”, 
elenca. Ele reconhece que a rei­
vindicação dos comerciantes é 
antiga e garante a execução do 
projeto. “É a praia mais famosa 
que temos e agora chega a vez 
dela. Parte de financiamento es­

tá bem adiantada. Trabalhare­
mos com recursos alocados e 
depois da alta estação vamos 
fazer a reurbanização”, assegu­
ra. De acordo com o secretário 
estadual o projeto prevê a cria ­
ção de mecanismos para que a 
praia volte a ser um local onde 
fam ílias possam passar o dia.

O prefeito de Extremoz, Klauss 
Rêgo, disse que existe um pré- 
projeto elaborado pela equipe 
de engenharia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) em 2005, obedecendo 
as re iv ind icações dos com er­
ciantes. “Foi elaborado em cima 
das audiências públicas realiza­
das com participação da comu­
nidade", disse.

Terreno
No terreno cedido à prefeitura de 
Extremoz será construído um cen­
tro de artesanato com praça de 
alimentação e toda a estrutura ne­
cessária para o turismo. A área 
destinada tem 86.548 metros qua­
drados e servirá para obras de re-

A barraqueira Fátima Barbosa, que trabalha na praia há 23 anos, se diz cansada de esperar por melhorias

cuperação dos acessos à praia, verdes e instalação de equipamen- cessidades da população local e vi-
conservação e ampliação de áreas tos turísticos que atendam às ne- sitante de forma sustentável.
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Seis anos. a idade mínimar
Paulo de Araújo/CB/D.A Press

Segundo o governo, a unificação vai preservar os direitos dos pequenos alunos

MEC pretende aplicar em 
2010 resolução que fixa o 
limite para evitar a 
entrada precoce no 
ensino fundamental

Iesmo sem o aval do Con­
gresso Nacional, o Ministé­
rio da Educação (MEC) pre­

tende colocar em prática já em 2010 
uma resolução, válida em todo o ter­
ritório nacional, que determina uma 
idade mínima para o ingresso de 
crianças no ensino fundamental (1Q 
ao 92 ano) público e privado. A ideia 
é iniciar a alfabetização somente 
dos alunos que completem seis anos 
até 31 de março de cada ano. Um dos 
argumentos defendidos pelo gover­
no é o de que a unificação preserva­
rá o direito dos pequenos estudan­
tes e evitará distorções de idade es­
tabelecidas pelas unidades da Fe­
deração. Com o andamento do pro­
cesso das matrículas em todo o país, 
alguns estados precisam correr pa­
ra cumprir a orientação.

No início da semana, o teor do 
projeto de lei que será encaminha­
do ao Congresso foi discutido e pre­
viamente acordado durante reunião 
do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) entre representantes do Con­
selho Nacional de Secretários de 
Educação (Consed), da União dos Di­
rigentes Municipais de Educação 
(Undime) e do Conselho Nacional de 
Trabalhadores em Educação (CN- 
TE). É com o respaldo dessas enti­
dades que o MEC quer adotar o no­
vo corte de idade em 2010. “0 fato 
de a resolução do CNE estabelecer 
que o aluno, no início do aluno leti­
vo, tenha seis anos para entrar no en­
sino fundamental, sem especificar 
data, gerou interpretações variadas. 
For isso, decidimos reunir essas ins­
tituições para implantar um limite 
(31 de março)" explica a coordena- 
dora-geral do ensino fundamental

do MEC, Edna Martins Borges. 0  mi­
nistério ainda vai enviar o projeto ao 
Congresso. No entanto, mesmo sem 
a aprovação do Legislativo, vamos 
adotar a idade mínima a partir do 
próximo ano", confirma Edna. Ques­
tionada se a nova determinação não 
poderia excluiras crianças com me­
nos de seis anos que não têm aces­
so à educação infantil de uma sala 
de aula do ensino fundamental, a 
coordenadora-geral do ensino mé­
dio descartou a possibilidade. "0 
Censo da Educação de 2009 mos­
trou que 92% dos municípios já ado­
tam o ensino fundamental de nove 
anos", diz.

Quase 28 milhões (27.927.139) de 
estudantes brasileiros estão matri­
culados no ensino fundamental, in­
cluindo os alunos já inseridos no no­
vo modelo de nove anos. 0  MEC 
descarta qualquer possibilidade de 
colapso tanto na educação infantil, 
que abrigaria âs crianças com me­
nos de seis anos completados até 31 
de março, quanto no próprio ensi­
no fundamental. Ex-vice-presiden- 
te da Câmara de Educação Básica 
do CNE e professor titular de edu­
cação da Universidade de São Pau­
lo (USP), Nélio Bizzo concorda com 
afixaçãodeuma norma nacional.“0 
prazo estabelecido pelo MEC é ra­
zoável. É importante haver padrão 
para evitar que cada sistema deter­
mine uma idade, como ocorre hoje" 
observa. Em sua opinião, uma crian­
ça de cinco anos não está prepara­
da para iniciar o processo de alfa­
betização. “Não existe consenso en­
tre especialistas de que essa idade 
seja propícia ao ingresso no ensino 
fundamental", diz Bizzo, que foi re­
lator da proposta no CNE em 2004.

Outras justificativas para a unifi­
cação da idade de corte são minimi­
zar os problemas enfrentados pelos 
estudantes que precisam mudar de 
cidade e/ou estado, e evitar que es­
tabelecimentos particulares acei­
tem crianças cada vez mais cedo .

ISSO É TRABALHO.

O investimento do Governo de Todos em segurança é o maior já realizado 

no Estado. Até aqui, 3.500 novos policiais chegaram às ruas e o Governo já 

convocou mais 650. Em 2010, mais 900 policiais civis e agentes 

penitenciários serão contratados. Além disso, 550 novas viaturas policiais já 

estão circulando e, até o próximo ano, serão mais 500. É o Governo do 

Estado trabalhando pela segurança de todos.

< \ v >

govewo Ade todos
v&c<ê
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Carrasco virou cinzas?
Alto oficial russo revela 
que restos mortais 
do líder nazista Adolf 
Hitler foram destruídos 
em 1970

Um tiro. e a ingestão de cianu- 
reto selaram o destino de um 
dos personagens mais ma­

cabros da história moderna. 0 líder 
nazista Adoif Hitler suicidou-se em 
30 de abril de 1945, dentro de seu 
bunker, em Berlim, acuado pelas 
forças soviéticas. Quase 65 anos de­
pois, um alto oficial russo revelou o ■ 
que foi feito do Führer: com a exce­
ção do crânio e da mandíbula, seus 
restos mortais foram incineradose 
lançados dentro do Rio Biederitz,. 
próximo à cidade de Magdeburg, 
no leste da Alemanha. Em entrevis­
ta à agência de notícias russa Inter­
fax, o tenente-generai Vasily Khris-

toforov, chefe arquivista do Serviço 
de Segurança Federal de Moscou 
(FSB), também deu detalhes da cha­
mada Operação Os Arquivos, leva­
da a cabo em 4 de abril de 1970. Se­
gundo ele, tudo começou em 13 de 
março daquele ano. 0 então chefe 
da KGB (o serviço secreto russo), 
Yuri Andropov, teria escrito uma car­
ta ao Comitê Central do Partido Co­
munista soviético, recomendando 
que os corpos de Hitler, de sua mu­
lher, Eva Braun, e da família de Jo- 
séph Goebbels (ministro da Propa­
ganda do Terceiro Rech)fossem des­
truídos. 0 objetivo era impedir um 
culto de adoração ao túmulo do 
Führer por parte de simpatizantes 
da ideologia fascista.

Segundo Khristoforov, a ordem 
de Andropov teria sido expressa: 
"Remover e destruir os restos de cri­
minosos de guerra, enterrados em, 
Magdeburg em 21 de fevereiro de 
1946, na Westendstrasse, perto da

Quadra36". Dois documentos secre­
tos confirmariam a execução da or­
dem, por parte de agentes da KGB, 
agência antecessora do FSB. Um 
dos atos descreve em detalhes co­
mo se deu a abertura do uma cova 
onde estavam enterrados os alvos 
da operação. "Os restos foram quei­
mados em uma área vazia for a de 
Shoenebeck, a llkm  de.Magdeburg. 
As cinzas foram reunidas e lançadas 
no Rio Biederitz", afirma o segundo 
documento. Em Magdeburg, Adri- 
an Dungert, estudante de gerencia­
mento internacional pela Universida­
de Otto-von-Guericke, demonstrou 
surpresa com a notícia de que o des­
tino final de Hitler teria sido sua ci­
dade natal. "Acho que isso não terá 
qualquer impacto sobre nossa re­
gião. É história... Não uma muito 
boa, mas é história e, além disso, 
Magdeburg não tem culpa alguma 
nisso", afirmou à reportagem, pela 
internet.

PAPI E DELFIN IMAGEM SE 
ASSOCIAM PARA OFERECER 

O MELHOR PARA NATAL.
O Hospital PAPI e a Delfin Imagem formalizam associação 
para integração das atividades desenvolvidas pelas duas 
empresas.

A união das reconhecidas experiências visa avançar nos 
conhecimentos científicos das práticas médicas de forma 
a elevar o potencial clínico e acompanhar os avanços 
tecnológicos. Juntos, os dois grupos vão somar suas 
experiências e know-how em saúde para oferecer um 
serviço diferenciado em atendimento, tecnologia e 
estrutura.

O PAPI, um dos maiores e mais queridos hospitais da 
cidade, com 40 anos de históriá>te o Grupo Delfin, o maior 
em diagnóstico por imagem do Nòrte/Nordeste e um dos 
5 maiores do País, com 30 anos de 
atuação, se unem para oferecer à 
população um serviço de saúde cada vez 
melhor.

20

1
o

£

PAPI e Delfin. Fazendo cada vez mais 
pela saúde da sua fam ília.

Delfin
Imagem

H O S P I1 A l PAPI
v. S i>t

Amo Burgi /EFE

Revelação suscita novo fim para um dos personagens mais macabros da história

C O M U N I C A D O
A Sra. Cláudia 
Gomes comunica a 
quem encontrou 
um a c â m e r a  
SONY preta/fosco 
10.1 MP,  no 
Carnatal no dia 05 
de dezembro de 
2009, por favor, 
entrar em contato nos tels. (81) 9114-7214/8735-

Suíte Hotel em Ponta Negra, pois as fotos são 
de inteira importância trata-se das fotos do seu 
casamento e lua de mel.

O ferece recom pensa de:
R $ 1 .0 0 0 .0 0  Só pelas fotos

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaquim Manoel, 590 
Petrópolis - Natal-RN

3344 -7788

Asftm itum <k» 
i >u»í«|«» Notot. 
U m  «f*e»

(84) 4009.0220

coserri companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 19.12.2009 (SÁBADO), das 08h00min às 12h00min.
MUNICÍPIO. SÃO JOSÉ DO MIPIBÚ
LOCALIDADES; AVENIDAS: MOIZANIEL, SENADOR JOÃO CÂMARA, PEDRO 
FERREIRA. RUAS: PRAIA DE BARRETA, OROUIDEAS, SÃO GONÇALO, 
TULIPA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 20.12.2009 (DOMINGO), das09h00m in às 13h00min.
MUNICÍPIO: PARNAMIRIM
LOCALIDADES: POVOADO TABORDA E ADJACÊNCIAS.________ __________
n o ta : A' Companhia Energética do Rio Grande do Norte ■ cosérn procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

M issa  de  1° ano OTÁVIO LAMARTINE PAIVA
“PENINHA”

★ 09/10/1940 13/12/2008

Lúcia (esposa), Áureo, M“ Antonieta e Otávio Jr. 
(filhos), irmãos, cunhados e sobrinhos do estimado 
OTÁVIO convidam demais familiares e amigos para a 
missa de Io aniversário, que será celebrada em sua 
intenção no próximo dia 14, segunda-feira, às 19:00hs, 
na capela São Judas Tadeu.

Os familiares, sensibilizados, agradecem 
antecipadamente aos que compartilharem deste ato de fé 
cristã.

Labim/UFRN
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Quanto mais cedo, pior
OGRAU

Risco de tumor é maior 
em fumantes que 
acendem o primeiro 
cigarro até 30 minutos 
depois de acordar

Paloma Oliveto

A
 o acender um cigarro até 
30  minutos depois de acor­
dar, o fumante corre mais 

riscos de desenvolver câncer de pul­
mão do que aqueles que esperam 
um pouco mais para dar a primei­
ra tragada. E isso independente­
mente da quantidade de cigarros 
consumidos ao longo do dia. Acon- 
clusão é de um estudo publicado 
pela Associação Norte-Americana 
para Pesquisas sobre Câncer, con­
duzido pela Faculdade de Medicina 
de Penn State, na Filadélfia. A  cul­
pa está numa substância chamada 
cotinina, produzida quando a nico­
tina é quebrada pelo organismo, e 
intimamente ligada ao desenvolvi­
mento desse tipo de tumor. A  pes­
quisa, liderada pelo professor de 
saúde pública Joshua E. Muscat, 
mostrou que, quanto mais cedo se 
acende o cigarro, mais cotinina é 
lançada no sangue. “Não está cla­
ro por que os fumantes que tragam 
imediatamente depois de acordar 
têm níveis maiores da substância, 
mas talvez isso possa ser o reflexo 
de um padrão mais intenso do ví­
cio", disse Muscat. “Teremos de es­

tudar mais para descobrira razão.”
0  fato, porém, é que, depois de 

analisar exames de sangue de 252 
fumantes que consum iam  cerca 
de um m aço de cigarro por dia, os 
pesquisadores constataram uma 
grande diferença nas taxas de co ­
tinina entre os que com eçam  cedo 
e os que só dão a primeira bafora­
da meia hora depois de acordar. 
No primeiro grupo, a presença da 
substância no organismo é até 74% 
maior, verificou Muscat, chegando 
a variar de 16 a 1.180 nanogramas 
por mililitro de plasma. A quanti­
dade de cotinina medida no exa­
me de urina dos participantes apre­
sentou uma variação semelhante. 
De aco rdo  com  o pesqu isador, 
quanto mais cedo acende o cigar­
ro, maior dependência da nicotina 
e de seus subprodutos tem o fu­
mante. Apesar de a quantidade de- 
cigarros fumados por dia não afe­
tar o nível de cotinina no plasma 
sanguíneo, Muscat constatou que 
aqueles que fumam até meia ho­
ra depois de acordar chegaim a con­
sum ir até 70 unidades — mais do 
que três carteiras.

Já os que esperam  passar 30  
minutos, na média, fumam menos 
de 20  cigarros, o equivalente a um 
maço. “Isso nos mostra que as abor­
dagens m édicas nos programas 
antitabagismo precisam ser dife­
rentes para cada paciente. Os mais 
viciados vão requerer uma inter­
venção mais intensiva para ajudá- 
los a parar, ou mesmo uma assis-

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Ao acordar, antes do cafezinho: Jamesson costuma fumar há mais de oito anos

tência permanente", sustenta.

Esforço
Fumante há oito anos, o adm inis­
trador Jamesson Jackson, 26, con­
ta que acende o primeiro cigarro 
logo de manhã. “Assim  que acordo, 
antes m esm o do cafezinho”, diz. 
Ele sabe que o vício é um inimigo 
da saúde, mas diz que está espe­
rando a vontade de parar ficar mais 
forte para fazer uma segunda ten­
tativa — Jamesson já ficou três me­
ses sem fumar. “Saber que faz mal 
impressiona, mas eu conheço vá­
rias pessoas que tiveram câncer 
de pulmão e nunca fumaram" ar­
gumenta. “ Eu queria parar, mas 
quando tentei fiquei muito nervo­
so. Na hora da tensão, um cigarri-

nho ajuda”, brinca.
A consultora de vendas Majorie 

Maluly, 24anos,já foi como Jam es­
son e costumava fumar o primei­
ro cigarro às 8h, quando descia pa­
ra passear com os cachorros. Com 
o tempo, aprendeu que era menos 
vontade do que hábito. "Pensei: pa­
ra quê vou fumar de manhã cedo? 
Então percebi que nem tinha von­
tade, era só costume. Aí, cortei", 
diz. Hoje, se acende o cigarro antes 
das llh , ela se sente mal. "Tenho 
ânsia de vômito e minha pressão 
cai. Já até desmaiei", relata. Esti­
mulada pela mãe, ex-fumante, Ma­
jorie conta que está parando de fu­
mar. São sete cigarros por dia, con­
tados. “Já fumei 40  por dia, então 
dim inuí bastante”, comemora.

Narguilé faz tão mal quanto o cigarro
Cada vez mais popular no Brasil, 

o narguilé faz tão mal à saúde quan­
to o cigarro comum. Ao inalar a água 
misturada ao tabaco, o fumante es­
tá exposto às mesmas toxinas — 
monóxido de carbono e nicotina, 
que podem desencadear doenças 
cardíacas. A comparação foi feita 
por um estudo da Universidade Vir­
gínia Commonwealth publicado no 
início deste mês na revista médica 
especializada American Journal of 
Preventive Medicine.' ..-u -,*

De acordo com os pesquisado­
res, nos últimos 10 anos, o uso do nar­
guilé, também chamado hookah ou 
shisha, cresceu na população nor­
te-americana, em particular entre 
jovens adultos de 18 a 24 anos, por 
acreditarem que os efeitos colaterais 
à saúde seriam menores, se compa­
rados aos do cigarro comum. "Os 
resultados são importantes, porque 
dão evidências concretas e científi­

cas que contradizem esse mito. Ao 
inalar o tabaco do narguilé, a pessoa 
está exposta às mesmas substân­
cias químicas que os fumantes”, dis­
se Thomas Eissenberg, principal au­
tor do estudo. “Esperamos que os re­
sultados sejam usados pelos médi­
cos e por responsáveis pelas políti­
cas públicas de saúde para infor­
má-los sobre os riscos da nicotina em 
relação a doenças cardiovascula- 
re s ."

; ̂  Segundo Eissenberg,' essa  foi a 
Vrimeirâ vez èm que úm estudo cien­
tífico comparou a exposição tóxica 
de humanos ao nárguilée ao cigar­
ro. Desde o ano passado, o pesqui­
sador norte-americanò e o profes­
sor Alan Shihadeh, da Universida­
de de Beirute, no Líbano, analisa­
ram as condições de saúde de 31 
participantes entre 18 e 50  anos. 
Cada um dos voluntários foi sub­
metido a duas sessões de 45 minu­

tos, nas quais inalavam, primeira­
mente, o tabaco pelo narguilé e, de­
pois, fumavam um cigarro comum. 
Os níveis de nicotina e monóxido de 
carbono no sangue eram medidos, 
assim como os batimentos cardía­
cos. Na média, os índices de monó­
xido de carbono verificados foram 
três vezes maiores quando os par­
ticipantes usaram o narguilé. Já a 
quantidade de nicotina não variou. 
Segundo os pesquisadores, o tem­
po e. o volume de cada tragada no - 
cachimbo árabe foram 48 vezes su­
periores comparado ao cigarro nor­
mal. Num estudo anterior, Shiha­
deh já havia demonstrado que a fu­
maça do narguilé contém compo­
nentes que causam câncer e outras 
doenças. Agora, ele e Eissenberg 
querem continuaras pesquisas pa­
ra saber que outros elementos quí­
micos perigosos são inalados ao se 
usar o equipamento. Originário dó

Edilson RodrigueS/CB/D.A Press

Marjorie: o hábito já ficou para trás

Oriente, o cachimbo de água foi usa-' 
do na China para fumar ópio, até a 
revolução comunista, e se espalhou 
pelo resto do mundo depois das cru­
zadas, na Idade Média. No Brasil, o 
narguilé chegou pelas mãos dos imi­
grantes europeus. (PO)

Faça o teste de Fagerstrõm, 
método usado por médicos de 
todo o mundo, e descubra a 
gravidade de seu vício:

1. Quanto tempo depois de levantar 
você fuma o primeiro cigarro do dia?

a) Nos primeiros 5 minutos (conte 3 
pontos)

b) De seis a 30 minutos ( conte 2 pon­
tos)

c) De 31 a 60 minutos (conte 1 ponto)

d) Mais de 60 minutos (conte 0 ponto)

2. Você sente falta do cigarro quan­
do está em locais onde ele é proibido 
(como cinemas, teatros, restaurantes 
e aviões)?

a) Sim (conte 1 ponto)

b) Não (conte 0  ponto)

3. De qual cigarro você detestaria 
ter que desistir?

a) Do primeiro da manhã (conte 1 ponto)

b) De todos os outros (conte 0 ponto)

4. Quantos cigarros você fuma por 
dia?

a) 10 ou menos (conte 0 ponto)

b) De 11 a 20 (conte 1 ponto)

c) De 21 a 30 (conte 2 pontos)

d) 31 ou mais (conte 3 pontos)

5. Você fuma mais frequentemente 
pela manhã?

a) Sim (conte 1 ponto)

b) Não (conte 0 ponto)

6. Você fuma mesmo doente, quan­
do precisa ficar na cama a maior 
parte do tempo?

a) Sim (conte 1 ponto)

b) Não (conte 0 ponto)

Resultado
Confira o seu grau de dependência do 
cigarro. A pontuação varia de 0 a 10. A 
dependência é classificada da seguinte 
forma:

0-2 pontos = muito baixa 

3-4 pontos = baixa 

5 pontos =.média 

6-7 pontos = alta

E EU COM ISSO?
No Brasil, existem 24,6 milhões 
de fumantes, de acordo com uma 
pesquisa inédita divulgada no 
fim  do mês passado pelo Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Desses, 40%  
acendem o cigarro entre seis e 
30  minutos depois de acordar, o 
que os deixa mais vulneráveis, de 
acordo com  o estudo de Joshua 
E. Muscat, ao desenvolvimento 
de câncer de pulmão. As estima­
tivas do Instituto Nacional do 
Câncer mostram que, em 2010, 
28 mil novos casos desse tipo 
de tum or vão ocorrer no Brasil 
—  a incidência tem aumentado 
2% por ano.

Labim/UFRN
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Reforme com tranquilidade
Julio Jacobina/DP/D.A Press

Loja de material de construção: planejar antes de sair às compras garante economia de dinheiro e de dor de cabeça

Muitos querem começar o 
ano novo com a casa mais 
bonita. Alguns cuidados 
evitam que o processo 
vire um pesadelo

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

F inal de ano tam bém  é épo­
ca de reform ar a casa ou 
apartamento. Trocar a lou­

ça do banheiro, pintar as paredes 
da sala, m udar o piso: não im ­
porta quais sejam os reparos, se 
você desejar ou precisar da refor­
ma, te rá  que se p reparar para 
co lo c a r  a m ão no bo lso . M as, 
com  a isenção do Im posto s o ­
bre P rodu to s  In du str ia lizado s  
(IPI) p rorrogada  pe lo  governo 
para os m ateria is de construção, 
dá para aproveitar a queda nos 
preços. 0  prim eiro passo é con ­
tra tar um arquiteto ou pro je tis­
ta para planejar finance iram en­
te a m udança.

Entretanto, se você não puder 
contratar os serviços de um pro­
fissional especializado, a lgumas 
lojas de material de construção 
oferecem  a consu lto ria  gratuita 
aos clientes. 0  presidente da Re- 
decon, uma rede de lojas voltada 
para o segmento, Luiz Antônio La­
cerda, d iz que o profissional de 
engenharia ou arquitetura é im ­

prescindível para que se saiba o ti­
po de material que será usado na 
reforma. “Nas maiores lojas já têm 
estagiários ou m esm o profissio­
nais para o rien ta r os clientes", 
acrescenta.

0  presidente da rede Construrn, 
N ivaldo de Oliveira, tam bém  re­
força a necessidade de ter um pro­
fissional qualificado para orientar, 
na fase de projeto e com pra de 
material. Segundo ele, esse deve

ser o primeiro procedimento a ser 
tom ado por quem  deseja refor­
mar a casa ou apartamento. Se 
não tiver dinheiro disponível para 
contratar um arquiteto, um pro­
jetista pode ajudar.

Preços
Outro passo na hora de reformar 
é fazer uma pesquisa de preço. 
Todos os materiais de construção 
têm  linhas luxuosas e populares,

que podem  diferir até 200%  no 
preço final. Segundo Luiz Lacerda, 
a louça de banheiro e os materiais 
metálicos são os que m ais ofere­
cem  opções diversificadas. “A  d i­
ca é pesquisar e contar com  o au­
xílio de um profissional da área, 
seja engenheiro ou arquiteto. É 
im portante tam bém  estar orien­
tado sobre a aplicação de todos os 
materiais da obra”, aconselha.

Oliveira conta que para econo­

mizar, o cliente pode optar pela li­
nha de produtos mais baratos. As 
fabricantes Deca e Elizabeth, por 
exemplo, tanto têm  itens luxuo­
sos com o os m ais populares. Se­
gundo Oliveira, é possíve l co m ­
prar material mais barato sem per­
der qualidade. “São produtos sim i­
lares aos de primeira linha e têm 
o m esm o acabamento, mas são 
m ais em conta", diz ainda.

Descarte
Esco lh idos os m ateria is, con tra ­
tados os p ro fiss iona is e fe ita a 
reforma, é hora de cu idar da des- 
tinação dos entulhos. Quem  tem  
até um metro cúb ico de resíduos 
pode de ixar o desca rte  por par­
te do poder público, que deve re­
co lhê-lo  com o o faz com  lixo c o ­
mum, Acim a disso, porém, o res­
ponsável é quem  produz. Um a 
caçam ba  de um  "tira-entulho", 
por exemplo, tem  capacidade pa­
ra cerca de trê s  m etros cúb icos. 
A  empresa contratada para reco­
lher os restos da reform a deve 
ser licenciada pela secre taria  de 
m eio am biente da cidade. 0  S in ­
d ica to  da Indústria da C o n s tru ­
ção  C iv il (S in d u sco n ) tem  um 
projeto para a c r ia ção  de uma 
usina de recic lagem  de resíduos 
que, de aco rdo  com  a d ireto ra 
executiva da entidade, Ana Adal- 
g isa Paulino, aguarda o P lano de 
Gerenciam ento  de Resíduos de 
Natal, em  e laboração.

Contratação de pedreiro requer cuidado especial
No que diz respeito à contrata­

ção de pedreiros e mestre de obras, 
é importante observar se a pes­
soa tem experiência e trato com es­
se tipo de serviço, além de procu­
rar saber se ela tem cursos de qua­
lificação. Segundo Luiz Antôn io 
Lace rda , da R edecon , um dos 
maiores transtor- . 
nos que se tem 
com reforma ou 
construção é a 
falta de um pro- 
f is s io n a l a d e ­
quado para. e r­
guer a  obra, “É 
'bom  p ro cu ra r , .
pessoas que te­
nham trabalhado tanto com  pe­
quenas quanto com grandes-obras 
e atentar para os manuais de orien­
tação ao consum idor que os fa­
bricantes disponibilizam  nos pro­
dutos”, ensina. Pedreiros desprepa­
rados danificam matgriais com o 
cerâm ica e porcelanato e o clièn- 
te volta à loja achando que os itens

Escolher mal pode 
comprometer 

orçamento

vieram com defeito de fábrica. Por 
isso muitos fabricantes têm  co lo ­
cado manuais de orientação, pa­
ra que o consum idor tenha a m í­
nima noção.da aplicação daque le ' 
material.

Nivaldo de Oliveira, da Construrn, 
diz que até hoje as principais re­

c lam açõ e s  dos. 
c lie n te s  são  
com  os pedrei­
ros. Essa ainda 
éumadificulda- 

W ã  superar. 
Por is so  que, 
além de verificar 
se a pessoa tem 

exp e riên c ia , é 
bom contratá-lo com a indicação de 
alguéraconhecido. “Muitasvezes o 

, cliente com pra um produto e na 
hora de colocar o pedreiro, sem ex­
periência e qualificação, danifica 
ou não faz o acabamento direito. 
Muitas vezes o cliente volta achan­
do que é defeito no produto e nós 
tem os que trocar”, conta.

Rafael Ohana/CB/D.A Press

REFORMANDO

Principais dicas
- Planeje sua reforma. Se puder, contrate um arquiteto ou projetista para fa­
zer o projeto de reforma - nele você sabe exatamente quanto vai gastar e quais 
materiais comprar. Se não puder, procure as grandes lojas de material de 
construção que oferecem o serviço. Comprando lá, você terá direita

- Procure pedreiros qualificados e com experiência, tanto em obras grandes 
quanto pequenas. Se ele puder ser indicado por algum amigo ou parente, com  
procedência, melhor ainda;

- Pesquise os preços dos produtos: a maioria dos fabricantes tem opções de 
linhas mais populares e baratas, assim como mais sofisticadas;

M ater^j^^f^trução
M  . W t t K e S K W Í  ■ ’ '. ;i'irc7C<j L Ei.il-
«IV itens estão inclusos no pacote de reduções e isenções do governo fe­
deral, 32 deles isentos de IPI. Os demais têm alíquota entre 2% e 10%, já com  
desconto. O benefício dura até 30 de junho de 2010.

Profissionais devem ter referências

Alguns itens isentos:
- Cimento

- Tintas

- Pias

- Sanitários

- Argamassa

- Chuveiros elétricos

Labim/UFRN
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UFRN m apeia bactéria estratégica

RN terá laboratório de gravidade
Silvia Batistuzzo é doutora em 

bio logia m olecu la r e seu proje­
to trará ao estado o prim eiro la- 
boratóriü tta-Nordestedevarta- 
ções de gravidade. Isso será pos­
sível com  o aporte financeiro ga­
rantido pelo Instituto Nacional de 
C iências do Espaço (INEspaço), 
cuja coordenação geral é do as­
trônom o potiguar Jo sé  Renan 
de Medeiros.

Os recursos perm itirão a aqui­
sição de um clinostat, espécie de 
centrífuga que sim ula situações 
de m icro  e h ipergravidade. “A 
ideia é acessar essa bactéria em 
s ituações de estresse e obser­
var se esses genes são expres­
sos", reforçou Silvia.

No espaço
Ela abre a poss ib ilidade  de en ­
v iar a bactéria  ao espaço caso 
haja resultados satisfatórios. “O 
uso das d iferentes gravidades 
para se iden tifica r novos genes 
desta espécie  pode con tribu ir 
para a descoberta de novas po- 
te fic ía lid ade s  b io tecno lóg icas 
e, consequen tem en te , de no­
vas pa ten tes, com o  tam bém

Organismo pode servir de matéria-prima para a composição de produtos capazes de degradar o  plástico

am p irã ró  cõnhecim ento  da ge ­
n é tica  de s ta  espécie", d isse , 
com p lem entando  que as p ro ­

teínas diferehciáfmentè expres­
sas serão iso ladas e iden tifica ­
das por espectrometria de m as­

sa, em  co laboração  com  aU n i- 
vers idade Féderal do R io de Ja ­
neiro (UFRJ).

PESQUISA
AVANÇA
RAPIDAMENTE

0  Laboratório de B iologia M o­
lecular e Genôm ica, loealizado no 
Centro de B ioc iências da UFRN, 
trabalha com  mutagênese e repa­
ro de DNA. O próx im o passo é 
expor cé lu las-troncoàs m esm as 
cond ições de m icro e h ipergra­
vidade, assim  com o outros orga- 

. n ism os que tenham  efeitos pos i­
tivos sobre a vida humana.

A lém  da qua lificação de pes­
soal em  uma área c ien tífica  de 
ponta no Nordeste brasileiro, S il­
via Ba tistuzzo  d iz que as novas 
aquisições fortalecerão ou contri­
buirão com  inúmeros outros pro­
jetos de diferentes áreas do co ­
nhecimento.

Ela reforça ainda que os p ro­
dutos finais que se esperam  do 
projeto poderão se transform ar 
em  produtos b iotecnológicos pa­
ra uso em  saúde humana e agro­
pecuária . “O in te rcâm b io  entre 
diferentes institu ições e especia ­
lidades profissionais tam bém  po- 

~derá contribu ir tam bém  na fo r­
m ação humana", com plem entou 
a pesquisadora.

Universidade vai 
ampliar estudos sobre 
microorganismo com 
aplicação na agricultura 
e preservação ambiental

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@dabr.com.br

O
 Molecular e Genôm ica da 
Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN) vai 
am pliar os estudos em  torno da 
Chromobacterium violaceum, cu ­
jo genom a foi to ­
ta lm en te  se- 
quenciado pe­
la Rede Nacio­
nal de G eno ­
ma Brasileiro, 
com posta  de 
ou tros 24  la­
boratórios de 
todo o país.

D os  m a is  de
quatro m ilhões de pares de ba ­
ses encontrados, ce rca  de 40%  
foram  anotados com o “h ipo té ­
ticos". "Equivale a d izer que gran­
de parte do patrim ôn io  genéti­

co dessa espécie  ainda não e s ­
tá acessíve l, sendo possível que 
exista uma série  de novos genes 
co m  po ten c ia l b io te cn o ló g ico  
a inda não identificados", exp li­
cou Silvia Batistuzzo, à frente do 
g rupo que ten tará  d e scob rir  o 
que há por trá s  desse  percen ­
tual desconhecido.

A C. violaceum é uma bactéria 
de interesse nacional e de gran-

- de-aplieação-btotecnológtea em- 
d iversas áreas do conhec im en­
to, da saúde, da agropecuária e 
para o meio am biente, renden­
do produtos com  capacidade de 
degradar p lástico e de utilidade

em  b ip r re m e d ia -
- V - ■ . ção.  “ Ela é nor-

Potencial ainda 
não é totalmente 

conhecido

m alm ente con ­
siderada não pa- 
to g ê n ic a  pa ra  
h u m a n o s  é há 
tem pos conhe­
cida por sua ca ­
p a c id a d e  de 
com bater doen­

ça s  com o tube rcu lose , M al de 
Chagas e le ishm aniose. Tem ca ­
pacidade de p roduz ir p lásticos 
biodegradáveis ou reduzir im pac­
tos da polu ição em  áreas de ga­
rimpo", reforçou Sílvia. Silvia Batistuzzo esta a frente do grupo que tentará descobrir os mistérios por trás da C h ro m o b acte riu m  v io la ceu m

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrlgueiro.rn@dabr.com.br
mailto:adrianaamorim.rn@dabr.com.br


36 de

"A unidade de uma nação é mantida a preço de sacrifícios e de concessões recíprocas".
(in “Cousas em Comum". 19.5.1933).

Bom senso na crise cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

Com  mais de 2 mil obras 
em  andamento, Brasília 
não pode parar. A  capital 

da República está prestes a com ­
pletar seu primeiro meio século de 
vida e em 2014 será uma das ci- 
dades-sede da Copa da Mundo 
no Brasil. Tomada de apreensão 
e tristeza pelos acontecimentos re­
centes, com  integrantes dos três 
poderes locais envolvidos em sus­
peitas de corrupção, a cidade de­
ve respirar aliviada com  a deci­
são do governador José Roberto 
Arruda de desfiliar-se do DEM e re- 
tirar-se da disputa eleitoral do pró­
ximo ano. Sensata, a atitude con­
tribui para serenar os ânimos e 
abrir cam inho para o fim da gra­
ve crise. Depura o ambiente polí­
tico das intrigas e futricas comuns 
às rivalidades inerentes à luta pe­
lo poder e favorece a apuração 
fiel e isenta das denúncias.

A propósito, ressalva-se a de­
cisão do mandatário do Palácio 
do Buriti de, ao térm ino do gover­
no, responder sem  foro especial 
às acusações de que é vítima. Es­
tá a í oportunidade ímpar para se

limpar todo e qualquer entulho 
de corrupção da vida brasiliense, 
seja no GDF, seja na Câmara Le­
gislativa ou até mesmo no M inis­
tério Público e no Judiciário. No 
mais, cabe ao eleitor assim ilar no 
todo e de uma vez por todas a li­
ção de agora e cumprir seu papel 
nas urnas, não dando chance a 
aventureiros, não permitindo que 
senão aqueles de reputação in­
questionavelmente ilibada tenham 
acesso aos cargos preenchidos 
segundo a vontade popular. É es­
sa a única resposta segura para as 
agruras presentes, o único meio 
de assegurar que a capital honre 
o país e cum pra com  retidão o 
seu destino de liderança.

Urge atentar-se tam bém  pa­
ra as tentativas torpes de confun­
dir nomes com  instituições. A  au­
tonom ia política é uma conquis­
ta definitiva de Brasília. Se a Câ ­
mara Legislativa não correspon­
de aos anseios do brasiliense, a 
falha não está na existência da 
Casa. É m ais uma vez nas urnas 
que se encontrará as ferram en­
tas capazes de mantê-la dentro

dos parâmetros da democracia, 
do respeito à consciência do c i­
dadão, da civilidade, enfim. Esti­
vesse cum prindo a contento seu 
papel constitucional, esse poder 
não estaria sob questionam en­
tos. Estaria não apenas à m ar­
gem da atual crise atuado para 
resolver o imbróglio. Em suma, 
vale ressaltar, os v íc ios de que 
padecem alguns dos deputados 
distritais são passíveis de expur­
go pela via eleitoral.

Há anos, a cidade que abriga 
os Três Poderes da República pa­
ga o preço de escândalos impor­
tados. É para cá que apontam os 
dedos quando a corrupção, a mor­
domia, o desmando caem na bo­
ca do povo, venham de qual for o 
canto deste imenso país. Desta 
vez, contudo, é diferente. A  crise 
é mesmo brasiliense. E o Distrito 
Federal não fugirá à responsabi­
lidade de encará-la de frente. Sa­
berá enfrentá-la de cabeça ergui­
da, ainda que na origem estejam 
graves distorções da política na­
cional, pelas quais não pode res­
ponder sozinho.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Corrupção
Esse Arruda é mesmo um 

pândego. Depois de ser filma­
do e gravado, embolsando e 
distribuindo dinheiro desvia­
do do contribuinte brasilien­
se, aparece para dizer que es­
tá deixando o DEM e que não 
disputará eleição em 2010.Va- 
mos colocar da forma corre­
ta essa sua declaração: está 
deixando porque ia ser expul­
so do partido, e não vai dispu­
tar a eleição em 2010 porque 
a lei não perm ite candidato 
sem  partido.Nada além d is­
so. Ronaldo Gomes Ferraz, 
por e-mail

INSS
São os trabalhadores vincu­

lados ao Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS), os 
responsáveis pela geração de 
todos, os recursos que man­
tem em funcionamento, mes­
m o precário , do B rasil. Os 
m em bros dos Três Poderes 
e todos os funcionários pú­
b licos federais, estadua is e 
municipais som ente conso­
mem o que foi produzido pe­
los trabalhadores da frente 
de trabalho produtiva. No en­
tanto, nossos dirigentes polí­
ticos os tratam  com  despre­
zo, não lhe dando seu mere­
cido valor; tanto, aos em  evi­
dência trabalhista e principal­
m ente aos aposentados, a 
quem são renegados seus d i­
reitos constitucionais adqui­
ridos durante sua longa vida 
de árduo trabalho. Na calada 
desta noite nossos parlamen­
tares, bondosam ente  co n ­
tem plou os funcionários do 
Congresso: efetivo ou com is­
sionados, com  um aumento

que varia entre 15 a 30%. E 
agora, em  quanto irá reajus­
tar os benefícios dos aposen­
tados que geraram  os recur­
sos para que esses funcioná­
rios públicos tivessem  o au­
m ento? Neste caso, que a ti­
tude adm inistrativa tomaria 
um governo justo, inteligen­
te  e com peten te?  Benone 
Augusto de Paiva, por e-mail

Honduras
Via de regra sou contra qual­

quer viagem de parlamentar 
com  nosso dinheiro, pois eles 
sempre o usam para interes­
ses próprios, m as a viagem 
do deputado Raul Jungmann 
(PPS-PE) a Honduras com o 
observador internacional das 
eleições serviu para desfazer 
equívocos e trouxe luz onde o 
governo Lula só enxergou gol­
pe. Voltou convencido de que 
os d ire itos hum anos foram  
desrespeitados e pôde cons­
tatar que as ele ições foram  
limpas, portanto o resultado 
foi legítimo. Não reconhecer 
as eleições hondurenhas faz o 
Brasil caminhar nà contramão 
de toda comunidade interna­
cional, da OEA, da ONU. Iza- 
bel Avallone, por e-mail

Político
Hum milhão e trezentas mil 

assinaturas de cidadãos exi­
gindo idoneidade dos candida­
tos a cargos políticos foi en­
tregue ao Congresso. E já as­
sistí politico praticando ginás­
tica neuronal na tentativa de 
explicar aos repórteres que 
não é bem assim, porque a ri- 
pimpeta da biriboca é diferen­
te! i! Mara Montezuma As- 
saf, por e-maii
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E isto mesmo!

Ney Lopes
Jornalista, advogado e ex-deputado federal

C
ontinua a saga da política lo­
cal e nacional. Escândalos 
de corrupção aqui, pala­

vrões acolá; absolvições antecipa­
das, sem defesa prévia, a cata de 
votos; condenações também sem 
direito a defesa prévia, em nome da 
ética e da probidade.

Na última quinta, o presidente Lu­
la, ao participar em São Luiz de "co­
mício antecipado" a favor da sua 
candidata Dilma Rousseff, disparou 
mais uma vez os "palavrões" fre- 
qüentes no seu dia a dia: "eu quero 
saber se o povo está na merda e eu 
quero tirar o povo da merda em que 
ele se encontra".

Em agosto, o presidente usou o 
mesmo repertório de palavrões em 
público para passar uma descom­
postura no seu Ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão, que de cabe­
ça baixa ouviu em Itaipu, na assina­
tura do acordo hidrelétrico com o 
Paraguai: "vai t.„, Lobão! Não me 
venha com esse papo. Vocês querem

que o Brasil repita com os países 
pobres o mesmo imperialismo dos 
Estados Unidos com toda a Améri­
ca do Sul, Vai t.„". Sem atender as 
advertências dos auxiliares mais 
próximos, Lula continuou o discur­
so de apoio ao "companheiro ga- 
lanteador", Fernando Lugo, presi­
dente do Paraguai e afirmou: "o Bra­
sil tem uma responsabilidade mui­
to grande com os vizinhos, ainda 
mais com o Paraguai, teve a guer­
ra, Vocês querem f„. o Lugo, mas 
não vão".

Outra vez, em entrevista Lula 
introduziu a metáfora "sifu" na aná­
lise política brasileira, para justifi­
car o seu otimismo em relação à cri­
se social atual. Afirmou que dian­
te da gravidade da doença, o acon­
selhável é o médico dizer que irá re­
cuperar o paciente e não que o pa­
ciente "sifu"!!!

Em 2008, na campanha de Mi- 
carla de Souza em Natal, usou ex­
pressões ásperas, consideradas pe­
lo senador José Agripino no Senado 
Federal como "tentativa de calar e in­
timidar a oposição". Na oportunida­

de, o então presidente, Garibaldi Al­
ves, aliado do governo federal defen­
deu o presidente e condenou o se­
nador José Agripino por "tripudiar 
sobre os vencidos, que não é o me­
lhor caminho dos vencedores". Ho­
je são pré-aliados, de novo. Falta só 
Garibaldi ter a certeza de que Rosal- 
ba ganhará a eleição, para "atirar na 
testa" e tentar reeleger-se senador, 
junto com o seu pai. A estratégia es­
tá agora facilitada, pelo enfraqueci­
mento recente de Henrique Alves, 
alvo de homenagens afetuosas e fra­
ternas no seu aniversário, até de pos­
síveis correligionários em 2010.

Na sucessão presidencial, o PT 
lançou oficialmente a candidatura 
de Dilma, no seu último programa 
gratuito em rádio e TV. Abertamen- 
te, o partido usou o espaço da mí­
dia com Lula e a candidata à pre­
sidente da República. A idéia subli­
minar foi a de que o país está bem 
e precisa continuar assim. A minis- 
tra-candidata associou sua ima­
gem a todos os programas sociais 
do governo, mesmo sendo de ou­
tros ministérios.

DEMolição
Gaudêncio Torquato

Jornalista

w

E
 sabido que, em se tratando 
dos nossos trópicos, tudo é 
possível. Até mesmo a tenta­

tiva de juntar Deus e o diabo em uma 
mesma oração. Pois foi o que se viu 
num dos mais excêntricos atos de cu­
nho religioso-político de nossa cur- 
vilínea História: três figuras rezando 
e agradecendo ao Senhor por ter es­
colhido um deles como "instrumen­
to de bênção" para a vida deles. A ce­
rimônia continha os elementos da 
liturgia cristã: contrição, louvação a 
Deus, solidariedade. O detalhe: tra­
tava-se de uma arapuca. Coisa arma­
da para pegar fiéis da propina. Dur- 
val Barbosa, o "abençoado instru­
mento" de Deus naquela reza, ex- 
secretário de Relações Institucionais 
do governo do Distrito Federal (DF), 
deve ter feito grande esforço para 
não gargalhar, pois gravava a cena em 
que dois deputados, um deles pre­
sidente da Câmara Legislativa, abra­
çados a ele, rezavam a Oração da 
Propina. A prece, dirigida diretamen­
te ao,Spqhpí, ganha p trçfèu de ou­
ro da hipocrisia nacional pela antino­
mia de símbolos que encarna: agra­
decimento à Providência Divina pe­
la existência de um "homem da ma­
la". Nunca a estética da corrupção al­
cançou grau tão elevado de sofisti­
cação. O espetáculo, digno de Macu- 
naíma, nosso herói sem caráter, mar­

cará a história do caixa 2 não apenas 
pela abordagem inusitada, mas pe­
lo fato de que terá consequências 
no pleito de 2010.

Os parlamentares agraciados 
com pacotes de cédulas não descon- 
fiaram da armadilha e recitaram 
com fervor a reza, que, tempos de­
pois, surgiu como profecia: "A sen­
tença é o Senhor que determina, o 
parecer e o despacho é o Senhor 
que faz acontecer." Se o Senhor fez 
ou não acontecer, o fato é que o fla­
grante até parece coisa do diabo. O 
diabo, no caso, foi o próprio "instru­
mento" Durval, que deixou os devo­
tos em maus lençóis. A morfologia 
de nossa cultura explica o fervoro­
so gesto, a começar pela lembran­
ça de que o santo nome de Deus 
sempre frequenta os mais comezi- 
nhos atos do cotidiano. Inédito, po­
rém, é usá-lo como escudo para 
abrigar desvios criminosos. Eis a 
mania da velha malandragem: cobrir 
o espaço profano, e mazelas, com o 
manto sagrado, esperando que es­
se recurso consiga atenuar a gravi­
dade de delitos praticados. Ou se­
ja, o escudo dos Céus sérve como 
prôntô^sôeorro psicológico de hipó­
critas e oportunistas.

O flagrante que ameaça afastar do 
cargo o governador do DF, José Ro­
berto Arruda, mostra por inteiro a se­
mântica e a estética do propinodu- 
to. Diálogos entre corruptos e cor­
ruptores, agentes com a tarefa de co­

letar propina, repartição de dinhei­
ro entre figurantes e o gesto hilário 
de esconder dinheiro no paletó, den­
tro de cuecas e, pasmem, até em 
meias. Quem iria imaginar que es­
sas peças do vestuário fossem meio 
seguro de transporte? A crônica da 
corrupção flagrada apresenta den­
sa coleção de imagens. Cenas fo­
ram vistas por milhões de brasilei­
ros. Como é sabido, mais vale a vi­
são do que a expressão. Maquiavel 
ensinava: "Os homens em geral jul­
gam antes com os olhos do que com 
as mãos. Todo mundo vê muito bem 
o que aparentas por fora, mas pou­
cos percebem o que há por dentro." 
Ao contrário do que pensa o presi­
dente Lula - "as imagens não falam 
por si só" -, estamos em plena era 
da telepolítica. O cidadão reage à 
imagem do que vê, e não ao argu­
mento dos envolvidos.

Esse desfile escatológico deixará 
em segundo plano o arsenal argu- 
mentativo dos flagrados. Justificati­
vas não serão críveis pelo artificiali- 
smo da arquitetura expressiva. O fol­
clore político ganha histórias fanta­
siosas,'como essa de que a grana 
recebida pelo governador se destinou 
à compra de brinquedos e paneto- 
nes para crianças carentes. O DEM 
deverá expulsar Arruda de seus qua­
dros, menos por convicção e mais 
por conveniência. Mas hão conse­
guirá repor o eixo do discurso: ata­
que ao mensalão do PT. Asobrevivên-

Por muito menos do que isto, a 
senadora Rosalba Ciarlini e a TV 
Tropical foram condenados pela 
veiculação de entrevista nas elei­
ções de 2006. Alegou-se violação 
ao artigo 36 da lei 9.504/97.0  pró­
prio Lula foi também condenado 
em 2006, por prática de propagan­
da eleitoral antecipada, inclusive 
publicações de responsabilidade 
da Casa Civil, do ministério do Pla­
nejamento e da Secretaria Geral 
da Presidência da República.

Se o programa do PT de quinta 
passada não for considerado "pro­
paganda antecipada", essa figura 
jurídica terá sido revogada do direi­
to brasileiro.

A pergunta no ar, daqueles que 
acreditam na ética política, é so­
bre o que fazer, diante de quadro 
tão caótico. Conclui-se que a cle­
mência com alguns acusados, a 
união dos contrários e a anteci­
pação da propaganda visam uni­
camente a defesa do princípio: 
"quem está dentro não sai; quem 
está fora não entra".

É isto mesmo!

cia política do governador será uma 
equação de difícil solução no curto 
prazo. A aliança entre tucanos e de­
mocratas será abalada. As paredes 
do edifício a ser construído por am­
bos ganharão rachaduras. No jogo de 
soma zero, o gol contra do time da 
oposição significa o avanço do time 
da situação. Alguém pode opor o ar­
gumento de que o jogo está zerado: 
PT, PSDB e DEM, e os partidos que 
giram a seu redor, exibem - todos - 
a fatura dos mensalões. Mas há um 
diferencial: a proximidade. Os últi­
mos eventos prevalecem sobre os 
anteriores, principalmente quando 
as imagens são mais fortes. A cada 
evento aumenta o descrédito na po­
lítica, o vácuo entre a sociedade e 
as instituições.

Os escândalos políticos sucedem- 
se em ritmo avassalador, expandin­
do as especulações. No meio das 
dúvidas, a única certeza é sobre a 
extraordinária dimensão que a hagio- 
logia, área de estudos que cobre a 
obra dos santos, adquire no Brasil, 
particularmente em tempos de tur­
bulência. Os nossos santos mais po­
pulares têm dado expediente dobra­
do para atender às súplicas, com 
destaque para São Judas Tadeu, o 
santo das causas perdidas, e Santo 
Expedito, a quem seres angustiados 
recorrem quando se defrontam com 
questões impossíveis. Pelo andar da 
carruagem, no campo da política, as 
.graças vão demorar a chegar.

H Á 62ANOS

Sábado, 13 de dezembro de 1947
- Realizou-se ontem  no Teatro C a r­
los Gom es a solenidade da transfe­
rência daquela casa  de d iversões 
que estava subordinada ao DEI pa­
ra a Municipalidade. O ato contou 
com  a presença de autoridades e 
convidados especiais.

HÁ 60 ANOS

Terça-feira, 13 de dezembro de 
1949 - Fundado o "Proust C lube de 
Natal" por um grupo de intelectuais. 
A  nova instituição, integrada in ic ia l­
m ente pelos senhores Djalma M a­
rinho, Edgar Barbosa, A lvam ar Fur­
tado e Am érico  de Oliveira Costa, 
receberá adesão de intelectuais in­
teressados na sua existência e no 
seu desenvolvimento.

HÁ 34 ANOS

Sábado, 13 de dezembro de 1975
- O Rio Grande do Norte está expor­
tando mais de cem  jumentos por se­
mana para o Japão e alguns países da 
Europa. O exótico comércio teve iní­
cio a alguns meses, quando foi insta­
lada uma indústria de abate e expor­
tação de jumentos, na cidade de Be­
lo Jardim, em Pernambuco.

HÁ 24 ANOS

Sexta-feira, 13 de dezembro de 
1985 - Um  DC-8 alugado, que tra ­
zia de regresso aos Estados Unidos 
um contingente m ilitar baseado no 
Deserto do Sinai, explodiu ontem  
ao deco la r do Aeroporto  de Gan- 
der, na Terra Nova, m atando todos 
os seus ocupantes: 250  so ldados e 
oito tripu lantes.

Sexta-feira, 13 de dezembro de 
1985 - A fam osa atriz norte-america­
na, Anne Baxter, faleceu ontem pela 
manhã em Nova Iorque de uma he­
morragia cerebral. Anne Baxter, tinha 
62 anos, e atingiu o auge da fama ao 
ganhar o Oscar de 1946.

Labim/UFRN
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América se deu bem

A tabela da primeira fase da 
Copa do B rasil favoreceu so ­
mente o Am érica. Dos três re­
p re se n tan te s  p o t ig u a re s  na 
maior com petição entre clubes 
do país, o alvirrubro levou a m e­
lhor, já que enfrentará uma equi­
pe sem  série, com o bem advi- 
nhou o blogueiro Marcos Trinda­
de, do Dnonline. O único em pe­
cilho será distância, já que o t i­
me de Paulo Moroni téra que 
viajar até o Macapá. A longa via­
gem poderá ser recom pensa­
da por uma vitória acima de dois 
gols e a c lass ificação antecipa­
da para a segunda fase, e lim i­
nando o jogo da volta.

Situação diferente terão o Po- 
tyguar e o Assu. Apesar do Pará 
também ser um pouco distante, 
a equipe de Currais Novos terá o 
Paysandu pela frente. O famoso 
Papão da Curuzu está há anos 
no ostracismo e vai usar a com ­
petição para voltar à mídia, em ­
polgar sua torcida e montar uma 
boa equipe para a tem porada 
2010. Um adversário pra lá de 
complicado. Já o Cam aleão do 
Vale não terá vida fácil com o Atlé- 
tico-GO, agora um time de Série 
A. Vai ser parada dura e a única 
chance de passar pelos goianos 
será a construção de um placar 
elástico no primeiro jogo.

Quem será o campeão?
Mal foram  revelados os confrontos da prim eira fase da C o ­
pa do Brasil e já tem  gente dando o Palm eiras com o favori­
to ao título. A inda é m uito cedo para apostar num campeão, 
principa lm ente porque a ed ição de 2010 terá o papa-títu lo 
G rêm io e os em balados Vasco, F lum inense e Botafogo.

Galo busca o bi
O Corin th ians de C a icó  vai entrar para brigar pelo títu lo  e s ­
tadual de 2010. Dentre os jogadores que vestirão a cam isa  
do galo destaque para o volante Pires, 26  anos, ex-Am éri- 
ca-M G  e Se leção Brasile ira  Sub-17, e os a tacantes Rôm ulo 
Inácio, 18 anos, ex-Atlético M ineiro e Juventude do Uruguai, 
e Robson, 28  anos, ex-Am érica-RN , Tenerife da Espanha e 
Ancona da Itália.

Parece que errei
Ao contrário do que havia dito, o em presário José  Maria B a r­
reto Figueiredo deve m esm o assum ir a presidência am erica­
na. De acordo com  o dirigente e conselheiro Eduardo Rocha, 
as conversas estão bem adiantadas e amanhã deve se ter uma 
solução definitiva. A  ele ição rubra acontece no dia 17.

Adeus Jackson!
Um  dos destaques do A m é rica  na 
Série  B, o volante Jackson  não de­
ve seguir no plantei para 2010. Com  
propostas de vários clubes do país, 
o jogador teria ped ido  a lto dem a is 
para fica r m ais uma tem porada em 
Natal. Outro que a diretoria ainda es­
tá a procura e não defin iu  sua s i­
tuação  é o m eia Jun inho, p re tend i­
do pe lo M ogi M irim .

ESTADUAL NA TELA
A Com issão  criada pela Federação Norte-rio-grandense de 
Futebol para negociar a transm issão dos jogos pela te levisão 
fechou contrato com  a TV  União para o cam peonato estadual 
de 2010. A  negociação pode render aos 10 clubes partic ipan ­
tes do certam e até R$ 3 0 0  mil. Excelente notícia.

Frase do dia
“Rebaixamos os matemáticos”,

é a estampa das camisas confeccioadas por torcedores do 
Fluminense satirizando os matemáticos aue deram o tricolor como 

rebaixado à Segunda Divisão.

Prêmio Dez divulga lista de vencedores
Terceira edição do maior 
evento de melhores 
desportistas do ano 
será no dia 15

A
 festa está pronta para re­
cebe r os de s taque s  do 
esporte  potiguar. A te r ­

ceira edição do Prêm io Dez acon­
tece na próxim a terça-feira, às 
19h, no aud itó rio  da Fiern, ho­
menageando 48  atletas e ca te ­
gorias da com issão  m u ltid isc i- 
plinar, a lgum as delas estão con ­
f irm adas . A p e ­
n as  P rê m io  
Dez, P rê m io  
Dez Jú ri Popu­
lar e hom ena­
gens especia is 
s e rã o  re v e la ­
das duran te  o 
evento. Os prê­
m ios das ca te ­
gorias e sp e c ia is  foram  e le itos 
através de uma com issão multi- 
disciplinar, form ada por jornalis- 

' ' tâs, jõúblicitários, gestores públi­
cos, privados e professores de 
educação física que votaram nos 
ind icados durante a fase de pre­
paração do evento.

Dentre as categorias, a Federa­
ção de Futebol novamente foi elei­
ta entre as federações, assim como 
o Contemporâneo foi selecionado

outra vez para Desporto Escolar, o 
técn ico Francisco de Assis (Diá) 
superou os adversários na escolha 
da Personalidade do Esporte, no 
Projeto Social, o Sadef Social foi o 
mais votado. Já a academia Nova 
Stylo se destacou dentre as de­
mais do ramo, assim como a Fa- 
cex ganhou na opção Empresa Am i­
ga do Esporte. Na Cidade Amiga 
do Esporte, o Assu foi a novidade, 
desbancando dois anos de con­
quista de Mossoró. A  inauguração 
do Ginásio Nélio Dias com  jogo de 
basquete entre Flamengo x Minas 

Tênis Club foi o 
Evento Esporti­
vo de 2009.

O P rê m io  
Dez, que se le ­
c io n a rá  um  
vencedor atra­
vés dos votos 
do in ternauta 

p e lo  s ite  
www.deznarede.com/premiodez, 
conta com  os concorrentes: A le ­
c r im ,com  o acesso à Série  C do 
C a m p e o h a tQ T fe s ile iro  2010, 
ABC/UriP/Art&C, fién tacam peão ' 
estadual de futsal, a conqu ista  
de Natal com o uma das cidades- 
sede da Copa do Mundo de 2014, 
o su rfista  Jadson  André, que le­
vou o R io G rande do No rte  de 
volta a elite do C ircu ito  Mundia l 
de Surf, e a inauguração do Gi-

basquete entre Flam engo e M i­
nas Tênis Clube.

Os conv idados para o evento 
te rão  acesso  com  uma lata de 
le ite em  pó. A s  doações se rão  
feitas ao A rm azém  da Caridade. 
0  evento, que terá pa lestra  de

(v ice -p res iden te  de m arke ting  
do  F lam engo ) fa zen d o  a au la  
inaugural do cu rso  de Pós-gra­
duação de Gestão em  M arketing 
Esportivo da FAL, é uma rea liza­
ção da Dez M arketing Esportivo, 
p rom oção do Governo do Esta-

ventude, Esporte e Lazer (SEEL), 
com  apo io  da Prefe itura de N a ­
tal, Secre ta ria  M un ic ipa l da Ju ­
ventude Esporte  e Lazer (Sejel), 
ACT Provedor de Internet, Facu l­
dade de Natal (FAL), M irador Fiat 
e Fácil Com un icação .

Evento 
homenageia 

48 atletas
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Conmebol divulga tabela 
da fase de grupos e 
Flamengo, Corinthians, 
Inter, São Paulo e Cruzeiro 
não jogam em casa

A Conmebol divulgou a tabe­
la da fase de grupos da Co­
pa Libertadores da Am éri­

ca. Todas as equipes brasileiras que 
já estão garantidas nesta etapa do 
torneio irão estrear fora de casa. No 
grupo 1, o Corinthians viajará à Co­
lômbia para enfrentar um time lo­
cal ainda não definido. Depois, rece­
berá no Pacaembu o vencedor do 
confronto entre outra equipe co ­
lombiana e o Racing, do Uruguai. 
Encerrará o primeiro turno contra 
o Cerro Portefto, no Paraguai.

O São Paulo também  iniciará a 
sua campanha no grupo 2 na C o ­
lômbia, diante do Once Caldas. Em 
seguida, terá como adversários um 
time mexicano, no Morumbi, e um 
paraguaio, com o visitante. V ice- 
campeão brasileiro, o Internacional 
estreará no grupo 5 contra o De- 
portivo Quito, no Equador. Seu pró­
ximo rival, no estádio Beira-Rio, sai­
rá do confronto entre um clube ar­
gentino e outro equatoriano. O últi­
mo será o Cerro, do Uruguaio.

Caso derrote um oponente boli­
viano na pré-Libertadores, o C ru ­
zeiro ingressará no grupo 7 e joga­
rá a primeira rodada da fase de gru­
pos em  casa, ao contrário de seus 
compatriotas. O Colo Colo, do Ch i­
le, deverá ir até o Mineirão. Por fim, 
o Flamengo irá à Venezuela para vi- 
sitaro Caracas nogrupo8.AUniver- 
sidad do Chile e o ganhador do due­
lo entre uma equipe argentina e uma 
chilena completarão a chave.

MUNDIAL 1014

Os “sem copa” 
também querem  
dinheiro

Representan tes dos governos 
de Go iás, Pará, E sp ír ito  Santo, 
San ta  Ca ta rina , P ia u í e Tocan ­
tin s  - e stados exc lu ídos do M un ­
dia l 2014 - cria ram  o M ov im en ­
to Sem  Copa para p le itear recur­
sos federais e financiam ento  pa­
ra arenas públicas. O objetivo é 
consegu ir um a linha de créd ito  
do  B N D ES  (B anco  N aciona l de 
D esenvo lv im ento  E conôm ico  e 
Soc ia l) sem e lhan te  à d ispon ib i­
lizada às 12 cidades-sede.

"São  15 os  e stados que f ic a ­
ram  de fora da Copa, m as é p re ­
c iso  lem b ra r que o B ra s il todo  
estará envolvido no evento", a fir­
m ou  o s e c re tá r io  e s ta d ua l de 
E spo rte s  de Go iás, Talles A lves 
Barreto , ao s ite  "G aze taespo rti- 
va.Net". "O governo vai investir 
m ilh õ e s  n a s  se d e s , m a s  não  
ad ianta nada te r 12 estád ios m a­
rav ilhosos e o resto  u ltrap a ssa ­
do. C o m  ce rte za  a lgum a linha 
de c ré d ito  do B N D ES  sa irá  para

que possa  se r fe ito  um  investi­
mento. Também  gostaríam os de 
esta r no PAC (Program a de A ce ­
le ração do  C resc im en to ) da C o ­
pa para investir em  ae ropo rtos 
e estradas."

B a rre to  p re tende  env ia r um 
projeto ao m in is tro  do Esporte, 
O rlando Silva Jr„ so lic itando ver­
ba para  a re fo rm a  do e s tá d io  
Serra Dourada. "M uitos estád ios 
que estão den tro  (da Copa) não 
têm  a estrutura que o Serra Dou­
rada tem  e a ch o  que  com  R$ 
2 0 0  ou R $  25 0  m ilhões o d e i­
x a r ía m o s  d en tro  do s  p ad rõe s  
que a Fifa cons ide ra  idea is para 
a Copa  do M undo. Tem os do is 
t im es  na Série  A  do C am peona ­
to  B ra s ile iro  (G o iá s e A tlé t ico - 
GO) e som os um  cen tro  que po- 
deria oferecer outras opções pa­
ra as se leções."

C am po  G rande entrou na d is ­
puta com  ou tras 179 conco rren ­
tes para ser esco lh ida com o cen ­
tro  de tre inam entos de um a das 
32  se le çõ e s  da Copa  de 2014. 
"Não são  apenas as cap ita is  que 
e s tã o  lu ta n d o  no  M o v im e n to  
Sem  Copa por um a partic ipação 
no Mundial. Tam bém  tem os a c i­
dade de Ca ldas Novas, que é mui­
to próxim a de Goiânia e tem  uma 
estru tu ra  invejável. A cred ito  que 
pode riam os m u ito  bem  usar e s ­
se s  lo ca is  para receber um a se ­
leção para tre inam entos."

IONE CAVALCANTI REIS
♦  22 -12-1913 '  + 15 -12 -2008

Missa de Io Aniversário

Com uma saudade eterna, 
completando hoje um ano de 
ausência da nossa querida lone, 
Anamaria Reis de Azeredo, José 
Henrique Reis de Azeredo, Ana 
Paula Reis de Azeredo Medeiros, 
Roberto Medeiros, Enzo Reis de 
Azeredo Medeiros e Valentina 
lone Reis de Azeredo Medeiros, 
e demais familiares, convidam 
para a celebração em sua 
memória, a realizar-se na Igreja 
de São Judas Tadeu, às 18h, no 
próximo dia 15-12-2009, terça- 
feira.

Tricolor paulista vai 
estrear na Colômbia 
contra o Once Caldas

Brasileiros estreiam  
fora na Libertadores
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Natu ra l  de San ta  Rosa 
(RS), Paulo  Moron i  
con f i rm a  que se sente  
um tr e inado r  
nordes t ino ,  l igado ao RN

esportes
EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.m@dabr.com.br) e S p O r t e S .m @ d a b r .C O m .b r

Um gaúcho  
com  raiz

potiguar
Com passagem por vários clubes 

norte-rio-grandenses, Moroni 
conhece a fundo o futebol local

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.rn@diariosassociados.com.br

A mérica e ABC  tem algo em 
comum neste início de tem­
porada: As duas equipes 

serão com andadas por técn icos 
gaúchos que têm grande identida­
de com  o futebol potiguar. Recém 
chegado no clube da Rodrigues A l­
ves, Paulo Ricardo Moroni, 48 anos, 
nunca jogou pelos clubes de Natal 
nem m esm o tem  residência fixa 
no estado. 0  que Moroni tem é um 
currículo de dez anos de carreira co­
mo treinador profissional, sendo 
que metade desse tempo foi trei­

Como você analisa o momento 
do América, após esse sufoco 
para se manter na Série B?
Eu tive uma experiência no Am é­
rica na Série A, onde houve o des­
manche da equipe. Quando eu che- 
guei aqui, aquela equipe de R$ 400  
mil (folha) passou a ser de R$ 150 
mil, ficando praticamente só com  
garotos, então não foi possível re­
verter o quadro. 0  Am érica sem ­
pre esteve no ápice ou lá em  bai­
xo. E agora eu vejo um equilíbrio 
tanto de gestão como na parte téc­
nica de futebol, pois nesse m o­
mento difícil que passou na Série 
B se manteve forte, sem  desm an­
char a equipe. 0  grande desafio é 
conseguir manter esse equilíbrio.

Qual foi o papel de Diá neste equi­
líbrio conquistado pelo América?
0  Diá acabou proporcionado um

nando clubes no R io Grande do 
Norte, com o o São Gonçalo, ABC, 
Baraúnas e o próprio América.

Com o a maioria dos técnicos da 
nova geração, Moroni saiu dos gra­
mados para a cadeira de treinador. 
Os primeiros passos com o zaguei­
ro foram dados no time de Santa 
Maria, em 1984. Foram dois anos 
por lá até se transferir para o Vas­
co da Gama, onde tam bém  per­
maneceu por dois anos. Depois dis­
so Moroni passou sete anos jogan­
do em  Portugal para, em  seguida, 
terminar sua carreira como jogador 
no time do Mogi Mirim.

A passagem de Moroni de atle­

resgate ao pessoal daqui que tem 
capacidade. Vem muita gente de 
fora que não tem a qualificação ou 
a experiência ‘'local”. Acho que o 
Diá resgatou uma nova visão de se 
ver melhor o trabalho do pessoal de 
casa. E isso será mantido agora, 
pois nossa equipe de trabalho será 
toda formada com  pessoas iden­
tificadas com  clube. Eu tam bém  
tenho essa identificação, pois foi 
no América a minha primeira opor­
tunidade em um grande time.

0  fato de você ter treinado 
mais equipes nordestinas, prin­
cipalmente potiguares, nos 
permite dizer que você é um 
treinador “local”?
Sem dúvida. Com o treinador, eu 
sempre digo que minha escola é a 
nordestina. Eu tive a passagem nas 
ca tegorias de base do Guarani,

ta para treinador foi curiosa. Logo 
quando “pendurou as chuteiras", o 
gaúcho de Santa Rosa pensava 
em ser empresário, “Quando ter­
minei a carreira com o jogador, em 
96, não tinha nada para fazer. Co­
mo sobrou umdinheirinho, fiz uma 
pesquisa de m ercado para abrir 
um negócio e passei dois meses no 
Rio e em  São Paulo fazendo cur­
sos de franchising, tipo M ac Do- 
na ld s . Só que um consu lto r me 
orientou a não sair do ramo de fu­
tebol, pois o mercado exigia gen­
te especializada", lembra Moroni.

Seguindo a orientação do con­
sultor, Paulo Moroni voltou a sua

mas toda a carreira como treinador 
profissional foi aqui na região.

0  fato de os grandes clubes 
daqui estarem apostando em 
técnicos com raízes locais é 
uma forma de amadurecimen­
to das diretorias ou é apenas 
uma forma mais prática de 
baratear a folha de pagamento? 
São as duas razões. Nosso custo 
é bem  inferior. Mas, nós som os 
treinadores que estamos em busca 
de alguma coisa e que temos todo 
o gás para trabalhar. Não aceita­
mos um trabalho só para passar o 
tempo. Esse resgate busca essa 
raiz e afinidade com  o clube.

A nível nacional também há uma 
tendência de se apostar em 
treinadores com identificação 
nos clubes, como aconteceu no

terra natal para abrir uma escoli- 
nha de futebol. Ficou por lá por um 
ano até decidir fazer um curso pa­
ra técnico no Rio de Janeiro. “Já em 
98 fui para as categorias de base do 
Guarani (SP) e em três meses fo­
mos campeões e fui promovido aos 
juniores, onde ficou quase dois anos" 

Essa passagem como treinador 
das bases do Guarani foi a primei­
ra e última experiência de Paulo Mo­
roni como treinador de uma equipe 
fora do Nordeste. No ano 2000, ele 
foi convidado pelo amigo Francis­
co Diá para montara equipe do São 
Gonçalo. "Três meses depois esta­
va no América, ondefiquei um ano”.

Flamengo com Andrade e no 
Palmeiras com Jorginho. São 
casos isolados ou será mesmo 
um novo momento no futebol?
É sim  uma nova realidade. É um 
c ic lo que chega ao fim. Estava na 
hora de dar uma mudada mesmo 
porque estava tudo na mesmice. 
H av ia  um  re v e za m e n to  de 
treinadores. Faltava confiança das 
diretorias nos técn icos sem  “no- 
ha ll” e sem  conqu istas. 0  co n ­
he c im en to  no fu tebo l é m u ito  
democrático. Muita gente entende 
de futebol. Adm in istrá -lo  é que 
não é para todo mundo.

Essa manutenção da base de 
jogadores que disputaram a 
Série B no América foi um pe­
dido seu à diretoria?
Foi sim  um pedido e praticamente 
todas as nossas indicações já estão 
com  posição tomada. Eu pedi a 
m anu tenção  desse s jogadores 
porque a base é tudo. Os jogadores

Depois disso foram anos de tra­
balho em clubes do estado e do nor­
deste, como ABC, América, Baraú­
nas e Flamengo do Piauí, onde ga­
nhou dois títulos estaduais. Moroni 
tem  ainda no currícu lo a taça de 
campeão potiguar em 2006, pelo 
Baraúnas de Mossoró. “Eu me dei 
dez anos para atingir a maturidade 
como treinador. Os times que tinha 
que deveria ter passado eu passei e 
em todas as competições, com o 
Copa do Brasil, Séries A, B, C  e D e 
estaduais. É um ieque muito gran­
de de conhecimento e eu já me sin­
to preparado e espero seguir um ca­
minho vitorioso aqui no América ’!

que virão não têm  uma bagagem 
muito grande. São bons jogadores 
que estão em  clubes menores e 
merecem oportunidade também. 
Campeonato estadual é diferente 
de uma com petição de nível na­
cional. Mas, nosso planejamento é 
todo voltado para vencer o estad­
ual, claro que tam bém  já estrutu­
rando o time para a Série B.

Então podemos dizer que essa 
equipe montada agora será ape­
nas a para a disputa do estadual?
Sabem os que a base do tim e só  é 
válida para a Série B se vencer o 
estadual. Tivemos um exemplo re­
cente quando perdemos a decisão 
para o A B C  e tudo que foi feito no 
primeiro semestre foi jogado fora. 
Temos consciência de que não adi­
anta contratar só jogadores caros 
e não levar o estadual. Vamos fazer 
uma folha dentro do que é pos­
sível o Am érica pagar, mas que vai 
dar numa equipe qualificada.

Paulo Moroni
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